
€2 A ZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de I9i« 

Festividade 
E' nos dias 18 e 19 do corrente 

qne se realisa no apiasivel logar de 
Chão de Bispo, soburbios desta cidade, 
a festa da Senhora de Guadalupe. 

0 programa consta, entre outras 
coisas, as seguintes: 

Domingo, 18.— Missa soléne e ser-
mão pelo reverendo Joaquim Ferreira, 
abade de S. Paulo, arraial, danças 
populares, arrematação de fogaças e 
fogo de artificio á moda do Minho. 

Segunda feira, 1.9.- A's 10 horas 
missa resada e á tarde arrematação 
de fogaças, danças, etc etc. 

A comissão encarregada dos feste-
jos é composta pelos srs . José d'Oli-
veira, Manuel Antunes da Costa, Anto-
nio Maria dos Santos, Joaquim Antunes 
e Antonio Dias. 

Estação Welha 
Já começou a venda na estação 

velha, de bilhetes de ida e volta para 
todos os comboios. 

Colégio Moderno 
Este conceituado colégio, sito no 

ponto mais higiénico da cidade e fre-
quentado por numerosos alunos, vai 
no proximo ano lectivo ser iluminado 
a luz electrica. Para esse fim chegou 
jà a esta cidade o material preciso 
para tão grandioso melhoramento que 
vem colocar este estabelecimento em 
tudo digBO de hombrear com os me-
lhores do estrangeiro. 

Recrutamento militar 
1 Os mancebos recenseados pela jun-
ta do recrutamento de infantaria 35 e 
que hão de servir no ano de 1913, 
devem sujeitar-se á inspecção sanitaria 
nos seguintes d ias : 

' Antusêde e Botão, 31 de Agosto ; 
Lamarosa, dia 2 de Setembro; Santo 
Antonio dos Olivais, dias 2 e 3; Eiras, 
-5. João do Campo, S. Martinho d'Ar-
vore, dia 4; Torre de Vilela, S. Sil-
vestre, S. Paulo de Frades e Brasfe-
mes, dia 5; Souzelas, Vil de Matos e 
Trouxemil, dia 6. 

As inspecções realisam-se no quar-
tel da Graça, na rua da Sofia. 

Pela Universidade 
Reuniu-se ontem a congregação da 

Faculdade de Medicina para classificar 
os alunos que este ano concluíram a 
sua formatura. 

# 

Consta que os alunos da Faculdade 
de Direito que não concluíram a sua 
formatura por ficarem reprovados em 
nma só cadeira, podem repetir este 
acto na segunda época, como haviam 
pedido. 

# 

No proximo dia 15 reune-se a con 
gregação da Faculdade de Direito. 

No dia 14 do corrente devem ter 
minar os actos em todas as Faculda' 
des. 
Exame de Faruiacia 

Fez exame de farmacia o sr . Ma-
nuel Rodrigues, natural do Vale da 
Urra, distrito de Castelo Branco, fican 
do aprovado com 13 valores. 

Próspero Bdigeulo Correia 
O nosso amigo sr . dr. Próspero 

Eugénio Correia, filho do sr. Ezequiel 
Maria Correia, concluiu ontem a sua 
formatura na Faculdade de Direito. 

Damos-lhe por isso, e a seus pais, 
as nossas felicitações, desejando as 
maiores venturas ao novo bacharel na 
carreira a que se dedicar. 

Exame» 
• ' Concluiu com muita distinção o 
curso liceal o sr . Antonio Branquinho 
do Amaral Pereira , filho do meretis-
simo juiz sr. dr. Antonio Augusto do 
Amaral Pereira. 

Não podiam ser mais brilhantes as 
provas dadas pelo distintíssimo aluno, 
que. no proximo ano se vai matricular 
na Faculdade de Medicina, onde conti-
nuará a dar maiores provas da sua 
Afasta inteligência. 

Ao ilustre examinando e seu pai 
enviamos as mais cordeais felicitações. 

'*:•—Ao nosso amigo sr. Jorge da 
•SlfVfliré Morais enviamos muitos pa-
rabéns assim como a seus filhinhos 
José Jorge dè Morais e Emilia Fernanda 
de Morais, pelos bons resultados que 
estes Obtiveram nos exames a que ulti-
mamente se sujeitaram, aquele ao 5.° 
ano e esta nos de português e francês. 

A menina Emlia era aluna da Casa 
de Educação e Ensino, no Pateo da In» 
quisição de que são directores as sr.88 

D. Sofia Julia Dias e D. Beatriz Julia 
Dias. 

— Pez ontem o 3.° ano do liceu 
Obtendo a classificação de distinto o 
menino Fausto de Freitas Campoã. 

Ao inteligente estudante e seu pai 
o nosso amigo sr. Artur de Freitas 
Campos, os nossos parabéns. 

— Féz exame de 2.° grau, ficando 
aprovado o menino Antonio, filho do 
nosso prestimoso amigo sr . Antonio 
Augusto Marques Donato. 

Parabéns. 

Avaliadores de prédios 
Entendeu-se ontem com o ilustre 

Inspector de finanças, s r . Holbeche 
Fino, uma comissSo de peritos avalia-
dores de prédios, afim de *e esclare-

cerem quanto á retribuição dos servi-
ços de que foram encarregados neste 
concelho. 

Este funcionário tomou em consi-
deração o assun o. 

L i c e n ç a 

Ao aspirante de finanças sr. Luiz 
Gonçalo Novais, foram concedidos 30 
dias de licença, por doença. 

O tesoureiro da 
fazctidu de Arganil 

Dizem-nos de Aganil que ainda não 
está fixado o alcance do Tesoureiro 
da Fazenda, ha dias preso em Cace-
res, do país visinho, sendo permatu-
ras as informações rladns por alguns 
jornais. Também ainda não foi entre-
gue ao poder judicial, sem o que não 
pode ser requerida a sua extradição. 

Sindicaiieia 
Foi a Cantanhede, em sindicancia 

á repartição de finanças, o 2.° oficial 
sr . Ferraz Bravo. Deve regressar na 
próxima semana. 

Convento dos fJrsulinas 
O Ministério do Interior vai dar 

de arrendamento a duas famílias, uma 
de Coimbra e outra de Lisboa, o edi 
ficio e cêrca do extinto convento das 
Ursulinas, desta cidade, para a insta-
lação de, um colégio de educação de 
menina^ 

É TÍO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAIIDE! 

Se conteguirde* o remédio proprio para o 
caco, e o appli carde» promptamente,evitarei* 
que a moléstia te torne mau séria do que o 
neceuario. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro e*U que voi 
poupae* muito «offrimento e incommodo, 
alem de despexa inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a broncbite. Tratada 
devidamente no «eu principio, podei* suataka 
e cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para }>eior. Ei«-aqiy tua 
cato que o comprava : 
Tendo adoecido com 

escarlatina 
&a idade de «ete atino*, meu filho Virgilio, 
• «ofírtdo depois, por muito tempo d« 
broncbite • brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tem usado, «endo certo que 
actualmente, contando 10 annoc, *e acha 

completamente curado 
dos referido* padecimentos, bem como mais 
robustecido do estado de fraqueza em qu« 
*e encontrava, 
Tenho pois a satisfação de paténtèar a 
V. Sa» a minha gratidão pelos beneficO* 
resultados que meu filho obteve da applí* 
cação de t&o excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 
de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro, 45. 
A cura própria, em todos os casos de bron> 
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem broncbite, procurae a 
Emulsão de Scott, que « sempre o que o 
vosso medico aconselho quando ê cônsul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa brcnchiíe; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todot 
os paizes civilizado». Se padecerdes de 
broncbite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
épocha da vida, Cura»a nos novos, no* 
velho* e nos dé meia id&de. 
NOTA: Ajsezãf da taipaste dí Sello de SA feiâ pd í 
cada ffâsco, todas as Pharmacias e Drogarias vendenl 
a E n i t í M B d e SCOTT ao» preços antigos, á saber: SOO 
reis meio frasco e 900 feia ítMcõ gratldê, 
AMOSTRA gratuita, centr? 200 féis pàfà íràiiquiâ, 
obtem-se dos Sfife. James Castel* 4t Cia,, Sueca., Ru i 
do Mousinho da Silveira, 85,1", Pú t te . 
Exigir sempre a EmulsSo com a marca — O hometti 
do peiue — que significa o processo SCOTT. 

A banda de Infantaria 23 executa 
ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
p rograma: 

1." PARTE 
Pico de Salomão ( M a r -

c h a ) . . . . . . FÃO 
J. Lombardi (Selecção da 

Opera) .. VER D! 
Princèsa do Tamega ( O d e 

Sinfónica) P. R I B E I R O 

2," PARTE 
Fantazia montanhesa.... MORAIS 

Moresgues (Air de Ballet). E . BRODY 

Portuguêsa (Hino Nacio-
n a l ) . . . . . . A . K E I L 

t o u i p r a s e o l i u o i e f o 3 4 
d a " G a v e t a d e c o i m b r ã , ) * 

Belide, 6 8-912. — Teve ontem lo-
gar nesta localidade a romaria da Se-
nhora da Saúde, que foi extraordina-
riamente concorrida. Apezar do mau 
tempo nos ter ameaçado na antevês 
pera, o dia portou se esplendidamente, 
apresentando se a cupula do firma-
mento com um anilado encantador 
como pronuncio de bom tempo. O sol 
ia dardejando os seus raios matutinos 
sobre a população, dispertando os ro-
meiros que se achavam mergulhados 
numa letargia mais ou menos pro-
funda devido a terem consagrado a 
noite da véspera aos diversos folguê-
dos e ao entusiasmo que lhes disper-
tou o fogo de artificio, que na reali-
dade esteve de primeira ordem, hon-
rando por isso o seu fabricante, sr. 
David de Sousa, que foi alvo de cons-
tantes ovações pela multidão sempre 
que ardia cada peça. 0 fogo foi a 
distracção do povo durante algumas 
horas. 

0 pouco tempo de calmaria que 
sobreveio ás bátegas de agua que ul-
timamente cairam, tinha produzido 
uma impertinente poeirada que se ia 
evolando no espaço á medida que os 
veículos rodavam ou que as massas 
populares se moviam, chegando a di-
ficultar a respiração quando absorvia-
mos o oxigénio do a r ; e a naturesa 
que tantas vezes tem sido inclemente 
para com a Humanidade, quis mostrai 
que também tem Ímpetos generosos, 
demonstrando de que tudo é capaz e 
que tudo céde á sua força impulsiva 
e indefinida, derramando maviosa-
mente orvalhadas lentas e refrigeran-
tes que acalmaram os cérebros mais 
esquentados, transformando em lama 
o nocivo pó. A concorrência começou 
a engrossar desde ontem pelo anoite-
cer, e foi aumentando gradualmente 
de forma que ao meio dia de hoje não 
havia espaço nas ruas para comportar 
a massa popular, chegando algumas 
centenas de forasteiros a instalar-se 
nos campos onde melhor disfrutavam 
o srenário deslumbrante, poético e 
arrebatador qne a naturesa construiu. 

Pelas quatro horas da larde, uma 
girandola de foguetes anunciava a pró-
xima saída da procissão que instantes 
depois se ia desdobrando atravez a 
rua principal com vários penitentes 
anão talhados e centenas de crianças 
vestidas de anjo. Na frente tocava 
um gaiteiro e na rectaguarda do pálio 
a filarmónica de Vila Nova. 

Apezar de não comparecer uma 
força militar que tinha sido requisi-
tada e nem agentes de policia, foi 
louvável o procedimento dos canto-
neiros que se apresentaram esponta-
neamente para policiar o arraial, mu-
nidos de roçadouras e sob as ordens 
do respectivo cabo sr . João dos San-
tos Milhano, um veterano sacudido e 
experimentado. 

Devido ao desusado aperto, de-
ram-se algumas scenas de gatunagem 
em diversas tendas de quinquilharias, 
mas de pouca importancia. 

A' noite começaram a debandar 
as massas populares, ficando o logar 
reduzido a um perfeito ermo. 

Dizem que o dia de hoje é consa-
grado ainda á mesma festa e que é 
costume afluir o povo dos logares 
mais proximos; e assim parece, por-
que as barracas continuam e diversos 
grupos de populares vão dando in-
gresso na povoação ao som mavioso 
de suas tocatas. — C. 

COLÉGIO MONDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 

REMINGTON 

Type writer Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - i . 0 —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOYA YORK, pois tem em lodo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

CH9IIBR t 

Sociedade Protectora dos Animais 
CONVITE 

Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Àndrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2. c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

I.1 Secção do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com i 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin• 

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'A1meida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 

(Continua). 

Tendo de conferir-se no proximo 
domingo, dia I I , pelas 12 horas, em 
sessão solene, na Associação dos Ar-
tistas desta cidade, os prémios ganhos 
no concurso inter-escolar, aherto pela 
Sociedade Protectora de Lisboa, aos 
alunos das escolas primárias deste 
concelho, são convidados para assistir 
todos os socios e demais pessoas que 
o desejem. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1912. 
A Direcção. 

J J O A I 

Arrenda-se com quintal, jardim, 
agua e todas as comodidades, grande, 
bem situada, a meio da alta, para uma 
ou duas famílias, instalação de colégio, 
casa de estudantes, ou estabelecimen-
tos que demande livres aposentos. 

Para vêr e tratar, na Praça 8 de 
Maio n.° 37. 

j j CASA DE LISBOA 
j | & if Carolina Costa 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ * GiMâêé ¥ & 

to) 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

fe i j ão de mistura (14,63 litros) 
* » f r a d e . . 

"DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Vomam-se encomendas 

Na Universidade vendem-se por-
tas e caixilhos usados, assim como 
lenha própria para fornos. 

Trata-se naquele edifício com o 
fiscal das obras sr. José Augusto Lo-
pes d^ lme ida , das 8 ás 10 horas, 
até ao dia 18 do corrente. 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

£ulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
- Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

0 preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

» tnôcho.. 
» branco . 

pa t e t a . . 
Trigo 
Milno branco . 

» amarelo 
Centeio 
Aveia 
Cevada » 
Favas » 
Ervilhas » 
Grão de bico . . . . » 
Chicharos » 
Batatas . 
Tremoços (20 litros).. 
Galinhas, 400 a . . . . . . < 
f r a n g o s . . . . . . 
Ovos, o c e n t o 

480 
500 
800 
600 
540 
800 
620 
380 

M000 
500 
500 
600 
480 
600 
370 
340 
630 
660 
240 

1*500 

A' venda em todas as livrarias 

1:000^000 réis 
Precisa-se desta importancia, dan-

do-se bba garantia. 
Informações nesta redacção. 

VENDA DE CASA 
Amanhã pelas 11 horas, é vendida 

em hasta publica, no tribunal judicial 
desta comarca, a casa n.° 5, 7, 9 e 11 
da rua de Quebra Costa, que perten-
cia ao falecido relojoeiro José Rodri-
gues Paixão. 

Vai á praça em 4:200$000 réis. 

Ama de leite 
meiro leite, de 21 anos, e gosa de 
perfeita saúde. 

Prefere ir para Lisboa. 
Dirigir a Maria de Jesus Marques, 

de Sargento-Mór freguesia de Souzelas. 

Aceitam-se na Coo-
v w p n l A c P e r a l i v a d e P a o P a r a 

l l ^ l I ICkJ o serviço de distri-
buição domiciliária. 

M E i í c E A R i A 
n°. 10 a 12 se diz quem trespassa 
uma em boas condições. 

Pilsener 
Cerveja ge lada—-AO COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
DE 

Ànlonio Dias (TOlivcira Graça 
Praça 8 de Maio, 45 

Tinturaria Portugêsa 
(Séde em Matosinhos) 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55 , p a r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Deus n.° 7. 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês . 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 1.* 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas» 

C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO 

E - " '_ ' — 

IM! i s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifido dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 15 do corrente 
mês, pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação em hasta 
publica, ' a empreitada do prolonga-
mento do muro de suporte ao aterro 
— lado direito— da estrada Municipal 
da Bemcanta á Ponte do Paço —lanço 
de Pé de Cão a Taveiro — no sitio da 
Ponte da Ribeira, na extensão de 18m ,0. 

A base de licitação é de 8o$000 e 
o deposito provisorio de 20300. 

As condições para esta obra estão 
patentes aos interessados na repartição 
das obras municipais, em todos os dias 
Úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 7 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
A. Gonçake? 



G A Z E T A I » E C O I M B R A , d e I O d e A g o s t o d e i ® l S 
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A mais antiga fabrica de 
telliOes, manilhas e tijolos 

— _ ^ 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o m L O z ^ a . I c o s 

Anuário Comercial 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Geramica Por tuguêsa 
tio Porto, em 1882, com diploma de mérito e medalha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

V V 

^ DE 
^ % 

* FIDELIDADE ^ 

F u n O A D » E M 1 9 3 5 

S é d e t>m L. l»boa 
êcrrespoodcDta em íolobra: 

Basílio Mí: ̂ Àndraie, «sor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R, A 

CflPITflL-|.344:000fl000 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 637:020^929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de Í911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — MíMêêè 
Torrefaeçfio e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo syslema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , T 1 D B O S E C K 1 S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do l l o n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chío-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & Ç.' 
Praça § de Slaio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TÀGUS 
Séde em L l i B O l — Rua do Commercio, 56 

^ Tjr 1ST XD 13 ^ E M 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:0004(000 
Indemenisações pagas 1.241.-8990274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA; 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 

de Portugal 
Proprietário —MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

Redacção = Praça dos Eeslauradores, 30 — T e l e f . 80» 
• • • • • • • • • • • • S S S S 

0 QUE £ 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á i n d u s t r i a , — á burocracia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec r e t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t ições e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO —a industria — as a r t e s — prof issões individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — s e encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de reg i s to )—Cor re io e te légrafos — Tabelas de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Por tuguesa — Extracto das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., etc. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se íica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec re t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ia s e logares não só do continente como das ilhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o país, ilhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa i ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc iante deve adquirir o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

<$ Correspondente em Coimbra e figueira da §oz o Sr.: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, 50 

*r Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 
Casa, com jardioi e cocheira 

Arrenda-se a casa da Quinta da 
Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e j 
gaz canalisados, cocheira e jardim. j 

Para t ra tar , na mesma, ou n a 1 

Mercearia Lusitana 
Gaito & Canas 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
V&ua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Fiilio 
Rua do Corvo 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e U—COIMBRA. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

- = L I S B O A i r — 
f ^ n h l ° í í * í ) t 0 ( ^ a a e s P e c * e de parafusos , 
1 í l U l l l y U porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material pa ra cami-
nhos de ferro, grampos pa ra cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra char ruas , suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

$atlslaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios usais im-
portantes. 

Postaes illustrados—• encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se cora José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n.0' 40 e 4â, 
Coimbra, 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, &argo da §reiiia, 12 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão., proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o puhliao e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
lodos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

i » Lotena 
Q u i n t a f i e i r a , f 5 < i e A g o s t o 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s j iara todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D e I

 d a s Ameias 
(Avenida Navarra 

M a l : R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

4nalises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, SgftOO 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

R O L D & C . a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.* 

«íoâo Vieira «la Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se sigilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr. Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

Caixeiro 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem à venda madeiras 
de pinho. 

1:4001000 réis 
Precisa-se desta quantia sobre 

hipotéca nesta cidade. 
Informações nesta redacção. 

RH C l A T Oferece-se, com 
n r H j f a 2 3 anos, sabendo 

bem ler, escrever e contar, para qual-
quer serviço de agricultura ou ramo 
de negocio. 

Dão-se boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Em casa particular arrendam-80 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Rua do§ 

Ciprestes, 24-2.°. 
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Espectáculos públicos 
Obedecendo ao grande preceito 

da luta pela vida, cada um, dentro 
da sua esfera de acção, procura 
ganhar os meios de subsistência 
pela fórma que lhe parece mais 
conveniente e de melhores resulta-
dos. 

Isto por um lado, e por outro 
o oxtraordinario desenvolvimento 
que téem por toda a parte os di-
vertimentos de caracter desporti-
vo, concorrem poderosamente para 
criar o gosto pelas distracções. 

Inventam-se espectáculos públi-
cos que atráeam a concorrência e 
dêem bons lucros aos respectivos 
emprezarios. 

De todos estes espectáculos, o 
que mais tem conquistado as sim-
patias do publico nos últimos anos, 
é o cinematógrafo, o cruel inimigo 
das emprêsas teatrais, que lutam, 
em geral, com uma grande crise de 
falta de concorrência. 

A economia de preço, a varie-
dade e efeito das películas, umas 
impressionantes e sugestivas, ou-
tras fantasticas e inverosivelmente 
cómicas, são motivos de atracção 
que provocam o prazer até mesmo 
aos mais refractários ás distra-
cções. 

Uma grande maioria do publico 
aprecia o cinematógrafo, mas este 
divertimento podia ser bem mais 
Util â sociedade se houvesse maior 
escrupulo na escolha das películas, 
exibindo somente assuntos que, ao 
mesmo tempo que deleitassem o es-
pirito, o instruíssem também. Es-
tão neste caso as vistas panorami-
cas, costumes dos povos, represen-
tação de peças por artistas consa-
grados, reprodução o mais aproxi-
mado possível de assuntos históri-
cos, etc. 

Mas a par destes assuntos, fi-
guram também, e em alguns cine-
matógrafos se lhes dá até a prefe-
rencia, fitas de crimes de roubo e 
assassínio, historia de amores vio-
lentos e outros assuntos impressio-
nantes que sugestionam os espíri-
tos fracos e tendem a arrasta-los á 
prática de factos da mesma natu-
rêsa. Isto se tem dado já em Por-
tugal e até mesmo em Coimbra. 

Deste modo, o cinematógrafo 
que podia ser uma escola de bons 
costumes, é muitas vezes o exem-
plo onde se vai aprender a pratica 
de actos condenados e perigosos. 

E o que se nota nos cinemató-

grafos, vê-se egualmente nas peças 
teatrais. 

Os emprezarios, para desper-
tar mais intensamente o interesse 
dos espectadores, escolhem, em 
primeiro logar, peças em que os 
autores não tratam de desenvolver 
uma tése bem imaginada e cheia 
de moralidade, verosímil em todos 
os seus detalhes, mas assuntos que 
tenham por fim provocar a galhofa 
á força de ditos mal soantes e equí-
vocos, ou scenas duma reaiidade 
duvidosa sem pés nem cabeça. E 
de qualquer modo ganham os em-
prezarios, para perder a moral pu-
blica e o bem da sociedade. 

Assim, o teatro e o cinemató-
grafo que tanto podiam concorrer 
para a educação do povo, desem-

| penham muitas vezes um papel bem 
diverso, sugerindo-lhe ideias preni-
ciosas. 

Ha tempo apareceu na impren-
sa italiana uma noticia que causou 
espanto em todo mundo. Nada mais 
nem nada menos de que o Vati-
cano tinha resolvido permitir as 
p r o j e c ç õ e s cinematograficas nas 
igrejas. 

O que levaria o Vaticano a to-
mar tão inesperada resolução? 

O que ganhará a igreja romana 
| com isto ? 
| Está claro que nos templos cris-
! tãos só serão permitidas proje-
; cções de assuntos de caracter reli-
| gioso e deste modo procurar atrair 
• ali a concorrência de fieis e suges-

tiona-los pelos efeitos luminosos 
das películas, infundindo-lhes a 
crença e arreigando-lhes a fé. 

| Assim, o Vaticano compreendeu 
' que é preciso acompanhar o pro-

gresso moderno desta descoberta e 
; aproveitou-a para dela tirar o re-
! sultado que lhe é conveniente para 

a sua propaganda religiosa. 
E porque se não adóta alguma 

providencia dimanada do governo 
que obste á representação tanto de 
peços teatrais como de películas ci-
nematográficas que possam ser pre-
judiciais á educação popular? 

Seria isto um impossível? 
Não lhe achamos inconvenien-

tes, antes pelo contrario grandes 
vantagens, até mesmo para os pro-
prios autôres das peças, que me-
lhor empregariam os recursos da 
sua imaginação e da sua inteligên-
cia em trabalhos que mereceriam da 
critica os louvores que doutro modo 
lhes recusa nem lhes pode dar. 

Ao mui digno comissário de policia 
em exercício ousamos solicitar a sua 
atenção para o abuso de incendiar tais 
foguetes, visto que a sua manipulação, 
além de expressamente proibida, é 
excessivamente per igosa . 

Tem sido proibido o jogo em di-
vefsas praias e t e rmas . 

Conta-se que ha dias o s r . ministro 
das colonias visitando a assembleia de 
Luso, chegou a uma sala que não 
abriram, dizendo a l g u é m : 

— Esta é a sala do jogo. 
O ministro ficou surpreend ido e 

exclamou: 
— Então aqui t a m b é m se j o g a i 
Três dias depois recebia-se em 

I4H8Ò ordem terminante pa ra se não 

Na Figueira t ambém ja se proibiu 
o jogo, achando-se por isso resolvidos 
os proprietários dos casinos e cafés, 
que vivem principalmente do jogo, a 
fecha-los, 'o que será um verdadei ro 
desas t re para aquela cidade, não só 
porque se ausentarão d'ali os amigos 
da jogatina, mas por que ficará a ca-
mara sem a contribuição lançada so-
b re os casinos, a qual regula por 10 
contos anuais. 

No dia 18 deste mês chega a Buar-
cos o sr . Presidente da Republica, 
que vai ali passar uma temporada com 
a sua familia, como é seu costume de 
ba muitos anos. 

Mais um motivo para a proibição 
do jogo na Figueira . 

Consta que o adminis t rador inte-
r ino daquele concelho, sr . d r . Cer-

: queira da Rocha, desgostoso pela re-
| ferida proibição, vae exonerar-se do 

ca rgo . 
Se é resolução tomada pelo s r . d r . 

Duar te Leite a guer ra ao jogo, não 
contem que ele cèda, porque sua ex, a 

é muito firme nas suas opiniões e não 
as modifica facilmente. 

Luz electrica 

Abuso ínteloravel 
Nos últimos dias da semana finda 

e princípios da corrente , esta cidade 
tem sido alarmada com o estampido 
incómodo de uns foguetes que, segun-
do cremos, estão te rminantemente proi-
bidos pela auloridade super ior desta 
t e r r a . E, quando não o est ivessem, 
mandava o bom senso que houvesse 
um pouco mais de respei to pelos di-
rei tos devidos a qua lquer cidadão, 
pois não deve tolerar-se que, por 
qualquer futilidade, se pe r t u rbe o so-
cego de uma cidade, incomodando im-
per t inentemente os seus habi tantes , 
muitos deles completamente indife-
ren tes a satisfações alheias* 

Quando se fez o estudo da viação 
electrica, contou-se com a força do 
motor para produzir também a luz ele-
ctr ica. 

Parece que será preciso adquir i r 
mais um dinamo para que se possa 
fornecer electricidade para a ilumina-
ção. 

Como se não tem atendido a esta 
falta, os que teem precisado de ilumi-
nação por este sistema, teem mandado 
vir motores especiais. Estão nes te ca 
so a Escola Industrial Brotero, as fa-
bricas de tecidos dos srs . Lima & Ir-
mão e de massas da es t rada da Beira> 
o Teatro Avenida e a livraria Moura 
Marques & Paraísos . 

Vão t ambém ser i luminados a luz 
electrica o Colégio Moderno, o Teatro 
Sousa Bastos e fala-se t ambém na es-
tação telegrafo postal e 11a Peniten-
ciaria. 

Quer isto dizer que se a Camara 
se não habilita a fornecer luz electri-
ca, verá reduzir muit íssimo a recei ta 
do gaz, que tem sido a de melhores 
resultados para o município. 

A Camara anterior tinha em pro 
jecto para muito b reve a iluminação 
com arcos voltaicos da Avenida Na 
var ro , largo de Miguel Bombarda , ruas 1 

de Ferre i ra Borges e do Visconde da 
Luz, praça 8 de Maio e largo da Re 
publica. 

Que inconvenientes haverá em que 
se tracte des te assunto cora urgência , 
antes que outros estabelecimentos im 
portantes adqui ram iluminação ele 
ctrica p róp r i a? 

Pela imprensa 
Recebemos e agradecemos o pri-

meiro numero dos seguintes j o r n a i s : 

A Defesa da Patria, s e m a n a r i o da 
capital, p ropr iedade da Obra Humani-
tar ia . 

Vida Sportiva, semanar io i lustrado 
também da capital, que se p ropõe á 
defesa do sport. 

Jornal de Benguela, s e m a n a r i o de -
fensor dos in teresses da região de 
Benguela. 

A todos esses nossos colegas, que 
se apresentam muito bem redigidos, 
desejamos uma longa vida cheia de 
prosper idades . 

Eléctricos 
Continuamos a receber queixas 

contra o serviço dos electricos, prin-
cipalmente para a estação do caminho 
de fer ro de Coimbra B. 

Não ha a confiança precisa nes te 
serviço e por isso muita gente se não 
aproveita des tes carros nem á ida para 
a estação n e m para o seu r eg re s so á 
cidade. 

Um serviço bem montado en t re a 
referida estação e o ba i r ro alto hade 
necessar iamente aumenta r o movimen-
to de passageiros , tanto mais que ha 
comboios que obr igam a demoras ex-
cessivas dos passageiros pelo comboio 
do ramal . 

Ainda no domingo, diz-nos um nos-
so amigo que chegou da Figueira ás 
8 ,15 da noite á estação Velha, teve de 
esperar ali quasi 3 quar tos de hora 
pela part ida do comboio do ramal . 

Está claro que assim convém mui-
to mais aprovei tar os electricos desde 
que eles façam bem serviço. 

Muitas vezes ficam passageiros á 
espera nos pontos de passagem em 
virtude dos guardas-f re ios não fazerem 
a pa ragem na divisão de zonas, que 
são pontos obr igados de pa ragem. 

Isto tem-se visto mui tas vezes , e 
nós podemos garant i r ter isto aconte-
cido a senhoras e até a nós mesmo. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora d03 

Animais faz a distribuição dos 
prémios aos alunos classifica-
dos no concurso inter-escolar. 

Realisou-se no passado domingo, 
como havíamos noticiado, na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra, 
a sessão solene de distribuição dos 
prémios aos alunos classificados no con-
curso inter-escolar aber to pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Lis-
boa. Para esta festa muito concorreu 
o esforço dos s rs . Antonio Marques 
Donato e Abel Pais de Figueiredo, res-
pectivamente pres idente e secretário 
da direcção da Sociedade Protectora 
dos Animais, de Coimbra, que em-
p rega ram incansavel atividade para 
que esta sessão revest isse todo o bri-
lhantismo. 

Antes de aberta a sessão, o sr . 
Antonio Marques Donato, pres idente 
da Sociedade Protectora dos Animais, 
de Coimbra, informou a assembleia 
do fim a que esta festa se destinava, 
lendo os ofícios qne a Sociedade Pro-
tectora dos Animais, de Lisboa, tinha 
enviado á de Coimbra, re ferentes á 
distribuição dos prémios . 

Abrindo a sessão o sr . Duarte 
Mendes da Costa, delegado do inspe-
ctor do circulo escolar, convida para 
secretar iar a s r . a D. Maria José Mar-
garido, professora oficial da Sé Velha, 
e o sr . Pompeu Faria de Castro, pro-
fessor de S. João do Campo, refer in-
do se em seguida á evolução do en-
sino em Portugal. 

Fala depois do antigo costume de 
levar todos os anos ás Camaras Mu-
nicipais uma certa quant idade de ca-
beças de aves e outros animais, con-
denando es te uso barbaro e most rando 
os benefícios prestados pelos animais 
á agricultura. Louva euv- termos c a -
lorosos os seus colegas que se esfor-
çam por da r aos seus discípulos uma 
sã educação moldada nos princípios 
da moderna pedagogia, refer indo-se 
em especial á sr." D. Maria José Mar-
garido e ao sr . Pompeu de Castro, 
professores das creanças premiadas 
no concurso iuter-escolar. 

Antes de terminar saúda a Socie-
dade Protectora dos Animais, de Coim-
bra , e as suas congéneres do país e 
em seguida dá a palavra ao distinto 
professor da Escola Normal de Coim-
bra , sr. padre 

José Correia Marques Cas tanhe i ra 
Começando o seu discurso, o s r . 

padre Castanheira dirige-se ás senho-
ras , que assistiam em grande numero 
a esta sessão, pedindo desculpa de 
vir falar a uma assembleia tão ilus-
t rada , ele que não é um orador . 

Fala da escola e das creanças, 
pondo em relevo o trabalho do pro-
fessor para as instruir e educar e 
most rando a diferença que existe en-
tre a escola d 'hoje e a escola de ha 
vinte anos, esta rígida, aus tera , fa-
zendo da creança um automato que 
recita ipsis verbis as palavras dos com-
pêndios, aquela toda racional e lógica 
educando a vontade do aluno, dan-
do-lbe a consciência pl^-na da sua 
identidade. 

Termina dirigindo-se ás creanças 
que assistem a esta festa e especial-
mente ao menino Jorge de Lacerda, 
o primeiro premiado, dizendo que 
tem constatado com jubilo que nos 
exames a que tem assistido as crean-
ças dão provas duma sã educação e 
duma instrução conscienciosa e re-
flectida. 

Fala em seguida o inteligente 
aluno do segundo ano da Faculdade 
de Direito, s r . 

João Ambrósio Neto 
Refere-se á Sociedade Protectora 

dos Animais, prestando-lhe a sua ade-
são incondicional e fr isando a dife-
rença ent re o amor moderado aos 
animais e o amor levado ao exagero. 

Fala depois da escola e do seu 
papel social dizendo que é por ela 
que se ha de fazer o re juvenescimento 
da patria por tuguêsa . 

Termina saudando a Sociedade 
Protectora dos Animais, de Coimbra, 
e incitando as creanças a se rem sem-
pre cidadãos úteis e honrados , fer-
mentando no seu coração o ge rmen 
dos bons sentimentos para com os 
seus semilhantes e para com os se res 
inferiores. 

E' dada eia seguida a palavra ao 

s r . Virgilio Pereira da Mota, que fala 
em noine dos alunos do Colégio Mon-
dego. 

Todos os oradores foram calorosa-
mente aplaudidos, sendo por vezes 
interrompidos por prolongadas e es-
trepi tosas salvas de palmas. 

Usa novamente da palavra o pre-
sidente sr . Duarte Mendes da Costa, 
que dirige ás creanças palavras cheias 
de entusiasmo, abraçando as comovi-
damente . e em seguida procede-se á 
distribuição dos prémios, pela o rdem 
segu in te : 

1.° prémio oferecido pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Coim-
bra, ao aluno da escola oficial da fre-
guezia da Sé Velha, Jorge Henrique 
Seco de Lacerda — u m estojo para 
desenho, com caixa de mogno, e um 
diploma de honra . 

2.° prémio oferecido pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Lis-
boa, ao aluno da escola oficial da 
mesma freguezia , Alvaro Julio da 
Costa Pimpão — u m alfinete de ouro 
e um diploma de honra. 

3.° prémio oferecido pela Socie-
dade Protectora dos Animais, de Lis-
boa, ao aluno da escola oficial de S. 
João do Campo, José Carolino da 
Cunha — um alfinete de ouro e um di-
ploma de honra . 

Foi também conferido o diploma 
de louvor ao aluno da escola de S. 
João do Campo, Alberto Faria de Cas-
tro. 

Finda a distribuição dos prémios 
o pres idente encer rou a sessão no 
meio das maiores saudações á Socie-
dade Protectora dos Animais, de Coim-
bra, e congéneres do país. 

Os professores das creanças que 
obtiveram prémio foram muito felici-
tados. 

CURIOSIDADES 

Audiência ordinaria do dia 12 

. DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção comercial pequenas dividas re-
querida por Mário Pais Martins dos 
Santos, desta cidade, contra José Sa-
ramago e mulher Antónia da Pieda-
de, ele ausente em parte incerta do 
Brasil e ela res idente no logar de An-
tanhol. 

P rocurador , Pimentel . 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, acção comercial por le t ra , re-
querida pelo Banco de Por tugal , con-
tra Manuel Miranda e Cesar Augusto 
Pere i ra Caldeira, res identes nesta ci-
dade . 

Advogado, d r . Chaves e Castro. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção especial pequenas divi-
das, requer ida por Antonio Jnzar te 
Pascoal, contra Carlos Augusto Masca-
renhas Gomes, ambos residentes nesta 
cidade. 

Advogado dr . Leitão. 
* 

Reuniu-se o tr ibunal comercial para 
apreciar uma acção por letras no va-
lor de 3:000-5000 re is em que é auto-
ra D. Maria José Simões Dias, desta 
cidade, e reus José Luiz Mendes Pi-
nheiro, solteiro, proprietár io, Carlos 
da Silva Pes tana e esposa D. Maria 
Vitoria Pere i ra das Neves, todos resi-
dentes na Figueira da Foz. 

O processo foi concluso do juri 
para da r a sentença, na qual devem 
ser apreciadas questões de direito. 

Vinicultura 
Em Aguim, Anadia, o preço do vi-

nho tem subido de preço, vendendo-
se por 10200 réis os 20 litros. 

A chuva tem prejudicado muito 
esta cul tura. 

Dr. Sidonio Pais 
Foi nomeado nosso minis tro na 

Alemanha o s r . dr . Sidonio Pais, lente 
da Faculdade de Sciencias da Univer-
sidade e director da Escola industr ial 
Brotero, desta cidade. 

E' mais um distinto professor rou-
bado pela politica ao magistério, onde 
ocupava um logar proeminente e de 
des taque. 

Nem sabemos se lhe devemos dar 
os parabéns , pois desejar íamos antes 
vê-lo continuar no exercicio do ma-
gistério. 

M a s . . . t ambém a aguia se nao 
cança de subir I 

Breve memoria discritiva do Con-
vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 

Segue-se já da par te do Evangelho 
o sumptuoso tumulo de um filho de 
Ayres Gomes da Silva e de D. Brites 
de Menezes, João da Silva. Dois afri-
canos sus tentam nas mãos esta inseri-
p ç ã o : 

«per esta letra sabe res que f idal-
guia saber animo esforçado fizeram 
este cujos ossos | esta tam pequena 
pedra cobre dino de perpetua memo-
ria filho foy do inuy e prudente | ay-
res gomes da silva governador de lis-
boa e da muyto vertuosa e dyscreta 
dona | britiz de menezes joão da silva 
fuy seu nome cavaleyro muy est imado 
linha | gem dos príncipes romãos seus 
merecimentos o fizeram em mui tas 
ace | sas batalhas capitão foy gerall 
dei rey dom pedro nas guer ras dara 

| gão e depois camareiro mor e do 
concelho delrei dom João o segundo e 
delle muyto amado e presado | estan-
do na fronteira do diana por capitão 
por onra de seu rei defemsão da pa-
tria ainda ofereceu | a for tuna daque-
les grandes doos capitães de roma 
marco bruto e a runce abraçou a elle 
e a | dom mart im gahindo em leito 
mes t r e dalcantara em ougella yndo 
ambos de noite nas dianteiras de su | 
as gentes reconheceramce bu ao out ro 
e se encontraram de maneira que ho 
em | leito mes t re logo no quampo fi-
cou morto e elle XXI dias v iveo e 
desta tam vam | vida par t iu e aso foy 
a príncipes e a capitães tam poucas 
vezes acontecido nos | que decendes 
lembramos e presamos de pays de 
taes dotes polias acrecem | tar e t ra-
balhando por sua alma a deos ro-
goar (1)». 

Ao lado d !este ha um tumulo^ per -
fei tamente egual ao descripto em ci-
ma, mas sem o epitaphio que lhe ar-
rancaram, substituindo-o por uma pa-
rede de alvenaria I Apenas conserva, 
como o de João da Silva, o vulto do 
guer re i ro em pedra de Ançã, deitado 
e de mãos pos tas . 

Vem depois o r iquíssimo mo imento 
de Fernão Telles de Menezes, c o m 
esta letra em caracteres gothico-qua-
drados : 

«Acqvi repousa o corpo do m u y 
honrrado e muy nobre fidalgo e cava-
leiro fe rnam telez de menezez f i lho de 
ayres gomes da silva e de dona bria-
tiz | de menezes mordomo moor ego-
vernador da muy esclarecida senhora 
dona lianor estonces pr incesa e agora 
rainha de Por tugal O | qval asy em 
africa como em castella pe r t e r r a e 
per mar taes serviços e feytos na paz 
e na guer ra fez qve oove a mor te en-
veja de seu | crecimento pois no mi-
lhor da vida o levou viveo quarenta e 
cinco annos emeo e faleceo na era de 
mil e qvatro centos e setenta e hv per-
mero dia da | bril Dona mar ia de vi-
lhana fi lha de mar t im affom de melo 
e de dona margar ida de vilhena aya 
da mesma senhora ra inha tam nobre 
per ver | tudes como per rial l inhagem 
huua soo molher o mandou fazer em 
vida e aqui se mandou sopultar pera 
j azerem os ossos tam jus tos como | 
foram as vontades viveo (2)». 

Soberba peça e digna de conser-
vação é este tumulo. No ediculo jaz 
deitado o guer re i ro . Apoia a cabeça 
na viseira e encosta os pés a um leão 
pequeno. Lá do alto de uma e spec ie 
de coroa grande desprende-se um cor-
tinado abundan te , que dois aDjos apa-
nham per to da coroa, e que vem, co-
brindo o tumulo, cair ao lado do epi-
taphio acima posto, que é de mármo-
re . E ' delicado todo este t rabalho em 
pedra de Ançã e de um belíssimo ef-
feito. 

(1) Esta inscripção é mettida dentro de 
uma cruz de Malta—mas pelas rasões ex-
pendidas na nota 5 seguimos com relação a 
eila o systema adoptado com o epitaphio de 
pag. H l . 

(2) Vid. nota (5). 

Continua 
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Divulgação do bem 
« A publicidade que se dá ás boas 

acções é muito necessaria ao bem 
c o m u m » — dizia M. Villemain na Aca-
demia francesa em 1834, e acrescen-
tava : 

«0 nosso f im, trazendo-as á luz 
do dia, ( a s boas acções) , é propor-
cionar-lhes imitadores, encorajando a 
Bondade, algumas vezes assás inde-
cisa, mas bastando um pequeno im-
pulso para se fortificar e seguir os 
mais tocantes exemplos. 

« E ' mais importante do que se 
pensa o promover e a judar esse im-
pulso a dar-se, visto que não ha tão 
eloquente lição como o bom exem-
plo ». 

Noutro discurso, pronunciado em 
1829 no mesmo logar, afirmára ser 
preciso proclamar que as desoladoras 
teorias, em virtude das quais toda a 
moral se subordina ao interesse pro-
prio, não são senão horríveis para-
doxos a que é necessário fazer cons-
tante oposição. 

Antes ainda, e na mesma Acade-
mia ( 1 8 2 3 ) , dizia o bispo d 'Hermo-
po l i s : 

«O mundo carece de grandes 
exemplos ; é o meio mais curto e o 
mais seguro de o acuzar e de o con-
fundir sem o humilhar excessivamente. 

«Em regra o homem não faz grande 
caso das lições que lhe pregam, mo-
vido pelo seu orgulho; pelo contrário, 
o bom exemplo comove-o sempre , 
ainda mesmo que o não c o n v e n ç a . . . 

« E ' pois servir em muito o seu 
país o procurar combater a publici-
dade do mal pela divulgação do Bem, 
o egoísmo pelos actos de dedicação, a 
indiferença pelos actos de sublimada 
ca r idade» . 

Estas boas expressões são colhi-
d a s no pre fác io da Moral em acção, 
e devem-se ao barão de Gerand. 

« A s acções — disse um filósofo — 
mostram o que somos ; as palavras, o 
que deveríamos s e r » . 

Isto equivale a dizer que em regra 
os actos não estão de acordo com ás 
palavras, e como, portanto, esses 
actos são por via de regra detestáveis, 
conclue-se que os homens são também 
por via de regra uns hipócritas. 

E' que poucos são aqueles que a 
par das más obras não se apressam a 
pôr as mais sedutoras p a l a v r a s . . . 

Luiz L E I T Ã O . 

Romaria do Senhor da Serra 
A cidade de Coimbra principia des-

de já a ser atravessada na sua mar-
gem férrea por centenas de romeiros 
que se dirigem ao logar do Senhor 
da Serra , ponto sobranceiro a Semide 
e donde se descortina o mais empol-
gente e magestoso quadro da Natu-
rêsa . 

Este pequeno logarejo onde ha 
anos se erigiu um elegante Santuário, 
que os nossos artistas conimbricenses 
tem adornado de belas e mimosas pro-
duções, conserva uma antiquíssima 
imagem de Cristo, venerada por mi-
lhares de creaturas , que por esta época 
principalmente ali vão no cumprimento 
dos seus votos, feitos quasi sempre 
nos momentos criticos da sua exis-
tencia. 

A estas simples creaturas que ali 
se reúnem para cumprimentos piedo-
sos, outras se lhe juntam ali impul-
sionadas por motivo bem diferente. 
E' a mocidade alegre e prazenteira de 
Coimbra ; são aqueles que nunca ne-
gam o seu concurso a todas as diver-
sões que se lhes proporcione e de que 
ele é elemento preponderante . De far-
nel ao hombro , gui tarra afinada para 
o indispensável giga-giga, ela aí vai 
no proximo domingo a caminho da 
ser ra , calcurriando os seus tortuosos 
carreiros, sempre subindo, até que lá 
no te rmo da sua viagem descortina a 
ponteaguda torre do Santuário, ar re-
messada ao largo espaço pela enge-
nharia audaz do pensamento humano. 

E' à sua volta, pois, que nos dias 
18 a 22 se movimentam, sem exagero, 
25 a 30 mil pessoas, quasi todas atra-
vesssando esta cidade e sem que da 

Earte dos seus elementos interessados 
aja a mais leve tentativa para a sua 

retenção aqui. Tudo uma indolência 
que revolta e depr ime. 

Em qualquer outra terra que não 
fosse esta, de ha muito se teria apro-
veitado tão excécional ocasião para 
aqui promover quaisquer festejos pú-
blicos. 

Veja-se o que faz o amor patriotico 
do povo de Braga, da Covilhã, de Gui-
marães , de Tomar , de Viana do Cas-
telo e tantas outras cidades que não 
t repidam em atrair gente a dentro dos 
seus muros, promovendo anualmente 
festejos ruidosos, anunciados sensata-
mente e levados a efeito com o con-
curso de todos aqueles que presam o 
seu amor pátrio. 

E nós, conimbricenses, cá vamos 
continuando agarrados a esta táboa de 
salvação que foi uma boa e excelente 
descoberta para nos livrar de ocasiões 
c r i t i c a s : p'ró ano, temos tempo. 

f 
JNa Anemia, febres 
| palustres ou se-
~ zoes. tuberculose 

/ 

e outras doenças provenientes ou i 
acompanhadas de FRAQUEZA GE- • 
RAL rocomenda-se a 

V e r m e » 
i n t e s t i n a e » 

Stpttt8&0 lufaUiVel pelo 
Vermífugo Faria 
m » » 

Fxnpr ipnp i f lç f u i t a s P°r.i)m-, c a p e i l e i í o i a s m e r o s clínicos,1 

| nos hospitais do país e colonias, con-] 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 

| mais serias garantias oferece no seu j 
i tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
' mente o apetite, facilita a digestão e ] 
i é muito agradavel ao paladar. 

Grand-prix e medalha de ouro 
na Exp. Int. d'Anvers, de 1911. i 
Instruções em português, francês \ 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

| cia Donato. —Figue ira da Foz, Far-
L macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — j 
[ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 
i çada da Estrela, 118— L l s B O A -

n t v r . Curam-se com as Past i lhas , 
U m Í M do Hr. T. Lemos. Caixa, 310 i 

' reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-1 
i narrhenim. 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHEGADAS. — Par t i ram 

para a Figueira da Foz, os srs . Abilio 
Augusto Vieira e Joaquim Augusto 
Borges d'01iveira. 

— Para o Louriçal o sr . d r . Anto-
nio Maria Gouveia Nobre Coutinho. 

— Para Penacova o sr . Manuel Lo-
pes Serra . 

— Para as Caldas das Taipas o sr . 
Alexandre A. Pais da Silva. 

— Anda percorrendo o nosso pais 
em viagem de recreio o sr . Albino 
José da Cunha, proprietário das im-
portantes fabricas de moagens a va-
por no Rio Grande do Sul e Pelotas, 
Brasil. 

— Também part iu para Tondela o 
sr . dr- Amadeu Ferraz de Carvalho. 

—Regressou de Caldelas seguindo 
por estes dias para Paris e Suissa, o 
sr . Daniel Pedroso Batista. 

— Para Lagares da Beira, o sr . 
Fernando Mendes Gouveia. 

— Para Penela, o sr . padre Ricar-
do Simões dos Reis e família. 

—Regressou do Gerez o sr . Fran-
cisco dos Santos Almeida. 

NASCIMENTO. — D e u á l u z u m a 
creança do sexo masculino a esposa 
do nosso amigo sr . Hermenerico Borja 
dos Santos. 

ANIVERSARIO. — Fez anos a sr.® D. 
Terêsa Pires da Cruz Apostolo, dedi-
cada esposa do sr . Manoel dos Santos 
Apostolo. 

Parabéns. 

Expediente 
Como vamos en t ra r na época em 

que muitas famílias mudam tempora-
r iamente de residencia para as praias , 
termas, etc. , somos levados a anteci-
par por alguns dias a cobrança das 
a s s i n a t u r a s da Gazeta de Coimbra, r e -
lativas ao período a vencer em 11 de 
Setembro proximo. 

Pedimos aos nossos presados assi-
nantes com o maior empenho que, 
para facilitar este serviço e evitar des-
pêsas, se dignem satisfazer a impor-
tancia das assinaturas quando lhes se-
jam apresentados os respectivos re-
cibos, sendo ainda maior fineza se nos 
enviarem a importancia das suas assi-
naturas em vales do correio. 

Aos nossos assinantes do concelho 
de Coimbra enviamos os recibos em 
carta, por não ser fácil a cobrança 
pelo correio, esperando que nos man-
dem as respectivas importâncias quan-
do para isso t iverem oportunidade. 

A todos agradecemos a valiosa coo-
peração que tem dispensado á Gazeta 
de Coimbra. 

Colégio Moderno 
Parte hoje para o es t rangei ro , onde 

vai visitar e es tudar as melhores «Es-
colas Novas» da Inglaterra , França, 
Suissa e Italia, o s r . dr . José Joaquim 
d'01iveira Guimarães, ilustre director 
do Colégio Moderno. 

Esta viagem é determinada pela 
necessidade que s. ex. a tem em vêr 
o que ha de melhor no estrangeiro, 
para no proximo mês de Novembro 
começar a construir um grande pavi-
lhão para ampliar o seu colégio que 
pode rivalisar com os mais perfeitos 
existentes no es t rangeiro. 

Corridas de blcicletes 
No domingo realisou-se um desa-

fio em biciclete entre Coimbra e Fi-
gueira da Foz, o qual foi lançado por 
Julio Bernardo, que chegou em pri-
meiro logar, seguindo-se-lhe Manuel 
Gomes Coelho, Valentim Martins Gue-
des e Antonio Rodrigues Alves. 

Desistiram dois corredores . 

Exposição Correia Dias 
Não podia ser mais lisonjeira para 

este apreciavel caricaturista a critica 
autorizada que mereceu a sua exce-
lente exposição, agora realizada, e 
onde o publico de Coimbra teve oca-
sião de apteciar o talento do novo 
artista tantas vezes posto em destaque 
nas colunas do nosso jornal. 

A vasta sala do Ginásio, adornada 
com os caprichos de Correia Dias e 
Sales Viana, ostentava nas suas pare-
des, graciosamente dispostas, as cari-
caturas de alguns indivíduos mais em 
evidencia no nosso meio social, mere-
cendo todas elas as mais lisonjeiras 
referencias. 

Parabéns ao novo artista a quem 
enviamos um cordeal abraço de feli-
citações e de quem nos ocuparemos 
com mais vagar. 

Presos políticos 
Até ante-ontem tinham dado en-

trada na Penitenciaria desta cidade 43 
prêsos políticos, alguns dos quais se 
encontram ainda incomunicáveis. 

Foi levantada jà a incomunicabili-
dade aos seguintes í 

Antonio d'01iveira Gardalino, Fran-
cisco Peixoto Sampaio de Albuquer-
que, Candido Maria Dias, José Gon-
çalves da Conceição, Guilhermino Lo-
pes Gomes, Manuel Antunes Marta, 

Manuel Antonio Lopes, José Diogo de 
Oliveira Júnior, Mário de Morais Vaz, 
Luís Gaspar Portela Júnior, Luís Gas-
par Portela, José Manuel Peças Júnior, 
Antonio Ribeiro de Almeida, Cláudio 
Ribeiro, Joaquim Paulo Lucas, Joaquim 
do Nascimento e Sousa, José Soares 
Franco e Dr . José Jardim. 

No domingo deram entrada os cons-
piradores Manoel Gomes Prior, Anto-
nio João, Manuel Nogueira Jordão, 
José da Costa, Antonio Jorge e Anto-
nio Neto, todos de Aveiro, mas vieram 
de Azóia. 

Ante ontem e ontem chegaram 
mais prêsos. 

F o r m a t u r a s 
Concluiu no sabado a sua forma-

tura em Direito o nosso conterrâneo 
sr . Miguel José da Costa Braga Júnior, 
filho do nosso respeitável amigo s r . 
Miguel José da Costa Braga. 

Os nossos parabéns e desejamos 
ao novo bacharel muitas felicidades. 

— Também concluiu com distinção 
a sua formatura na Faculdade de Di-
reito, o nosso inteligente patrício sr . 
José Gomes Paredes , filho do sr . Joa-
quim Gomes Paredes , empregado no 
observatorio meteorologico da Univer-
dade. 

Felicitações ao novo bacharel e aos 
seus. 

— Concluiu na quinta feira a sua 
formatura em Direito, obtendo distin-
ções em quasi todas as cadeiras, o nos-
so conterrâneo sr . Francisco José Fer-
nandes Costa, filho do ilustre Ministro 
da Marinha sr. d r . Fernandes Costa. 

Ao novo bacharel e á sua ilustre 
família as nossas cordeais felicitações. 

— Também se formou na Facul-
dade de Direito o nosso patrício sr . 
Jaime Herculano da Costa Sarmento, 
filho do falecido escrivão de Direito 
José Lourenço da Costa. 

Ao novo bacharel e a seu tio o 
nosso amigo sr . João Sarmento, en-
viamos sinceros parabéns . 

Agressão 
No domingo, em S. Frutuoso, hou-

ve desordem, sendo agredido com 3 
sacholadas, do que lhe resultou um 
grave ferimento na cabeça e diversas 
contusões pelo corpo, Antonio Fortu-
nato, daquele logar. 

Os seus agressores , segundo ele 
afirma, foram Manuel dos Reis, Anto-
nio dos Reis e João Tomásio. 

O ferido recebeu curativo no Hos-
pital da Universidade, sendo o feri-
mento na cabeça, cosido a pontos na-
turais . 

Festividade 
Realisa-se ámanhã em Ribeira de 

Frades a festividade da Senhora da 
Nazaré, onde costuma concorrer muita 
gente de Coimbra. 

Escolas de repetição 
d e 1 9 1 9 

Foi mandado fixar o aviso de con-
vocação para um serviço ordinário de 
duas semanas, dos militares licencea-
dos pertencentes ás t ropas activas. 

São os que sentaram praça no ano 
corrente de 1912 e que, por esse fa-
cto, passam ás t ropas de reserva em 
1022. 

Tomam também parte nestas esco-
las de repetição todos os oficiais e sar-
gentos pertencentes ás unidades acti-
vas, quer dos quadros permanentes , 
quer dos quadros milicianos, que não 
forem expressamente dispensados por 
determinação superior . 

Os pontos de reunião são í 1 .* Di-

visão: Tancos, Lisboa, Santarém, Que-
luz, Guarda; 2.3 Divisão: Vizeu, Avei-
ro , Guarda, Lamego, Pinhel; 3 . a Divi-
são : Amarante , Gaia, Penafiel , Porto, 
Lisboa; 4.a Divisão: Santarém, Évora, 
Elvas, Tavira, Faro, Beja, Lagos ; 5.® 
Divisão: Figueira, Aveiro, Coimbra, 
Ovar, Agueda, Lisboa ; 6.® Divisão: 
Amarante , Chaves, Bragança , ^ila 
Real; 7.a Divisão: Figueira, Abrantes, 
Évora, Lisboa, Castelo Branco, Elvas, 
Leiria, Tornar, Covilhã, Por ta legre , 
Beja; 8.a Divisão: Viana, Porto, Va-
lença, Braga, Barcelos, Guimarães; 
Brigada de cavalaria: Queluz, Elvas, 
Es t remoz, Vila Viçosa; Comando dos 
Açores, Angra, Ponta Delgada, Horta; 
Comando da Madeira, Funchal; Campo 
intrincheirado de Lisboa: Lisboa, Paço 
d 'Arcos , Oeiras , Caxias , T ra fa r i a , 
Ameixoeira, Vendas Novas, S. Julião. 
A apresentação é em Agosto e Setem-
bro. 

Será punido disciplinarmente todo 
aquele que, sem motivo de força maior, 
faltar á chamada ou se apresentar sem 
os artigos de fardamento ou sem a 
caderneta . 

Os militares convocados que tive-
rem de seguir em caminho de ferro, 
apresentarão nas respect ivas estações 
as suas cadernetas, para se rem arran 
cadas delas as requisições de trans-
porte e ent regues os bilhetes. 

O regimento de infantaria 23 dará 
um contigente de 2 :700 homens. 

Bilhetes de ida e volta 
Informamos no numero anterior que 

a Companhia dos Caminhos de ferro 
linha atendido o pedido feito para a 
venda de bilhetes ida e volta na estação 
de Coimbra B. 

Deve-se esta concessão á Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de Coimbra, 
que fez o pedido e se interessou por 
ele. 

As coisas não se conseguem muitas 
vezes por não haver quem peça, quando 
afinal quem não pede não consegue. 

Concerto musical 
Os distintos concertistas de ban-

durra e guitarra espanhola, Guarás, 
realisam hoje, pelas 21 horas , no Gi-
násio Club, um concerto musical, exe-
cutando o seguinte p r o g r a m a : 

1." PARTE 

Raimond ( o u v e r t u r e ) . . . . THOMAZ 

Tosca (grande fan tas ia ) . . P U C C I N I 

Aida (grande f a n t a s i a ) . . . V E R D I 

1» PARTE 

Gioconda (bailados) PONCHIELLI 

La Doheme ( f a n t a s i a ) . . . . PUCCINI 

Pot-pourri de canções es-
panholas * # # 

A sehorita Guarás cantará vários 
números . 

Agradecemos o convite. 

Novos bacharéis 

Em congregação da Faculdade de 
Medicina foram dadas as seguintes in 
formações aos novos bacharéis na mes-
ma facu ldade : 

José Coelho Pereira , de Golpilhei-
ra , districto de Leir ia—B, 4G valores. 

Mário Martins Ribeiro, de Coim-
b r a — M B , 18 valores. 

Albano Henriques de Almeida, de 
Castanheira de Pera — S, 13 valores. 

Alvaro Fernando de Novais e Sou-
sa, de Braga —MB, 20 valores. 

Abilio Augusto Martins Fernandes , 
de Carvalhais — S, 13 valores. 

Alberto Tavares Ferre i ra e Castro, 
de Oliveira do Bairro — B , 15 valores. 

Veríssimo de Frei tas da Silva, de 
Ponta D e l g a d a — B , 15 valores. 

Feliciano Augusto da Cunha Gui-
marães , de Ponte do Lima — M B , 19 
valores. 

Miguei Marcelino Fer re i ra de Mou-
ra , de Óbidos — B, 16 valores. 

André Miranda, de Cerdeiras , con-
celho de Miranda do Corvo — B , 14 
valores. 

Manuel Dias Moreira, de Fradelos, 
concelho de Vila Nova — B, 15 valo-
res . 

Alvaro Marques Machado, do Rio 
de Janeiro — B , 16 valores. 

Abel Metélo Corte Real e Almeida, 
de Vieira, distrito de Braga — B , 15 
valores. 

José da Silva Neves, de Coimbra 
— B, 15 valores. 

Alberto Moreira da Rocha e Brito, 
de Campinas (Brasil) — MB, 20 valo-
res . 

Pedro Medeiros Albuquerque Tei-
xeira , de Lisboa — B , 15 valores. 

Já ce r eun ; u a congregação da Fa-
culdade de Scieucias, para informações 
de cinco bacharéis na Faculdade de 
Matematica e dezesete na Faculdade 
de Filosofia. 

Aeroplano 
A numerosa corporação dos em-

pregados telegrafo postais — para mais 
de 4:000 funcionár ios—abriu uma 
subscrição para a compra dum aero-
plano que vai oferecer ao exercito. 

São organisadas comissões em 
todos os distritos, achando-se ja cons-
tituída a de Coimbra, que tem por pre-
sidente o sr. Antonio Maria Pimenta, 
chefe dos mesmos serviços neste dis-
trito. 

Telegrafo sem lios 
Veio a esta cidade estabelecer o 

telegrafo sem fios, o s r . tenente Souto, 
de engenharia . 

O posto fica estabelecido na quinta 
da Machada, na estrada de Lisboa, em 
correspondência com Vizeu. 

A instalação do posto é muito fácil, 
sendo de grandes vantagens a uso deste 
engenhoso sistema de t iansmissão de 
pensamento. 

Protecção aos animais 
Por participação de Mário Marques 

Lopes, de Brasfemes, foi antoáda Rosa 
da Torre, do mesmo logar, por iulligir 
maus tratos aos animais, até mesmo a 
galinhas. 

Registamos com prazer esta noti-
cia, pois alegra-nos que na aldeia, 
onde os pobres animais são vitimas 
das maiores tor turas , haja quem os 
vá também defendendo, participando 
á policia a pratica de tais barbar ida-
des. 

c j 

Campeonato em Coimbra 
A Direcção do Sport-Grupo Conim-

bricense em harmonia com as suas 
atribuições, e para dar um impulso ao 
nosso meio sportivo e sobretudo á sua 
Associação, vai realisar dois campeo-
natos de Coimbra na séde da colecti-
vidade, um de luta e outro de pesos 
e alteres, respectivamente, nos mêses 
de Novembro e Dezembro. 

Esta iniciativa, cujas vantagens to* 
dos devem reconhecer, outro fim não 
tem senão engrandecer o Sport- Grupo 
Conimbricense, tornando-o uma socie-
dade puramente sportiva e de utilidade 
para os seus associados. 

As provas serão disputadas por 
categorias, havendo prémios para os 
dois primeiros classificados em cada 
categoria e os restantes receberão me-
dalhas de recordação. 

Os regulamentos distribuir-se-ão 
oportunamente, começando já os trei-
nos. 

G r u p o 
Fotografou-se no domingo o Grupo 

dos Atiradores Civis «Amor Pátrio». 

Colonias marítimas 
A primeira turma de creanças que 

se acha a banhos em Buarcos, por 
iniciativa da Cantina Escolar, com-
põe-se de 35 creanças das freguezias 
desta cidade. 

E' dirigida pelo sr . José Antonio 
Domingos dos Santos. 

Conserva-se ali até 19 ou 20 do 
corrente, regressando a Coimbra para 
seguir para ali a 2." turma composta 
de egual numero de creanças. 

A casa onde se acham instaladas 
é boa e bem mobilada. 

As creançés foram conduzidas da 
estação do caminho de fer ro para 
Buarcos em carro americano posto á 
disposição delas pelo gerente da em-
prêsa das minas do Cabo Mondego. 

Iluminação electrlca 
Vai ser iluminado a luz electrica o 

edifício da Penitenciaria desta cidade. 

Almoço 
O distinto caricaturista sr . Correia 

Dias, ofereceu no domingo um almoço 
a dôse dos seus mais dedicados amigos 
o qual se realisou na insua de Vila 
Franca . 

Foi uma festa de bons amigos que 
decorreu cheia de animação-

Vadiagem 
Foi enviado para o poder judicial, 

por vadiagem, Adelino de Sousa, desta 
cidade. 

— A policia prendeu Amélia de 
Jesus , de 19 anos, que diz ser de Vila 
Franca de Xira , t ambém por se entre-
gar á vadiagem. 

Alguns individuos, na maior par te 
militares, insurgiram-se contra esta 
prisão, quando é certo ela foi muito 
justa , pois praticarain-se actos inde-
corosos. 

Estava iminente um serio conflito, 
se não interviesse um sargento que, 
com outros guardas da policia, conse-
gui ram pôr termo á desordem. 

Assembleia geral 
A assembleia geral , que se devia 

realisar no domingo no Centro Repu-
blicano dr . Fernandes Costa , .para ser 
eleita nova comissão administrativa, 
ficou transferida para o proximo dia 
18. 

Wiaç&o electrica 
O nosso prezado colega A Tribuna, 

referindo-se ao orçamento ordinário 
da Camara, pa ra o presente ano, diz 
que a receita da viação electrica é de 
20:768)5581 réis e a despêsa de réis 
33:621 $750, resultando por isso um 
deficit de 13 contos em números re-
dondos. 

Convém esclarecer este assunto 
para que se não suponha que o nosso 
município está em risco de falir com 
um tão elevado deficit. 

Em primeiro logar, a receita Cal-
culada no orçamento não é de réis 
20:7680681, mas sim de 23:7480581 
réis, que é quanto rendeu no ano 
passado, segundo nos parece. 

Na despêsa , de 33:621^750 róis, 
sSo incluídos 7 :500$000 réis para a 
compra de carros , 10;432#065 réis 

para ampliação da linha até ao Ca-
lhabé, 1:000$000 réis para material 
de rezerva, 767$935 réis para liqui-
dação de contas com a casa Tompson-
Honston-Iberica, etc. 

Os electricos não dão prejuiso ao 
município. Isto ficou bem esclarecido 
num artigo doutrinário que o s r . dr. 
Marnoco e Sousa publicou no pri-
meiro numero da Revista da Univer-
sidade de Coimbra. 

E x a m e s 
Com magníficos resultados concluiu 

no sabado o curso liceal o nosso querido 
amigo e distinto colaborador sr . Anto-
nio das Neves Rodrigues, que num só 
ano conseguiu passar com distinção 
no 2.° ano da Escola Normal e alcan-
çou boas classificações nos exames do 
5.° e 7.° anos dos liceus. 

Não podiam ser mais lisongeiros 
os resubados obtidos por este nosso 
bom companheiro, que á custa do seu 
trabalho e da sua elevada inteligência, 
conseguiu num só ano o que alguns 
não conseguem em muitos. 

Abraçando este nosso amigo, en-
viamos-lhe, bem como a seus pais, os 
nossos mais cordeais parabéns , espe-
rando que o inteligente académico con-
tinue dando tão brilhantes provas nas 
faculdades de letras e direito em que 
se vai matricular na nossa Universi-
dade. 

# 

Fez exame de 2.° grau , obtendo 
distinção, a gentil menina Maria Vitó-
ria, interessante netinha do conside-
rado industrial desta cidade sr . Abilio 
Severo. 

A inteligente menina era aluna da 
Casa de Educação e Ensino de que 
são directoras as s r . a s D. Beatrís Julia 
Dias da Fonseca e D. Sofia Julia Dias. 

Os nossos parabéns . 
# 

Fez exame do 2.° grau a menina 
Julia Arnaldo, filhinha do nosso bom 
amigo, s r . Eduardo Ferre i ra Arnaldo, 
e também aluna daquela Casa de Edu-
cação e Ensino. 

Parabéns . 
* 

Também fez exame de 2.° g rau 
o menino Luís Ferreira Roque, filho 
do nosso velho amigo sr . José Fer-
reira Roque. 

Ao inteligente educando e a seus 
pais as nossas felicitações. 

Consultorio medico 
Por terem de ausentar-se para Pa-

ris os abalisados clínicos desta cidade 
srs . drs. Juvenal de Paiva e Manuel 
Frota, está fechado o seu consultorio, 
na Avenida Sá da Bandeira, de 15 de 
Agosto até 1 de Outubro. 

Desejamos aos i ustres médicos uma 
feliz viagem. 

Queixa 
João dos Santos, da Pedrulha , ope-

rário duma fabrica de moagens desta 
cidade, participou á policia que um 
tal Severo, de Coimbra, o tem amea-
çado de morte, não tendo para isso 
motivos. 

A policia procede. 

Universidade 
Terminaram hoje os actos da Fa-

culdade de Direito, únicos que resta-
vam, sendo encerrada amanhã a Uni-
versidade aos trabalhos escolares do 
ano lectivo de 1911-1912. 

Amanhã reune-se a congregação 
final da referida faculdade para infor-
mações dos novos bacharéis , 

Governador Civil s u b s t i t u t o 
Foi nomeado governador civil subs-

tituto neste distrito, o sr . Albino Cae-
tano da Silva Pinto, quem cumprimen-
temos pela sua nomeação. 

Casos de doença 
Ha dias manifestaram-se alguns 

casos de infecção intestinal em praças 
de infantaria 23. 

Supondo-se que fosse resultado 
do rancho do almoço, que tinha sido 
de grão de bico com arrôs, mandou-se 
proceder no laboratório da Universi-
dade á análise do azeite e do vinagre, 
verificando-se que ambos os géneros 
eram bons para o consumo. 

Foram umas 15 praças afectadas-
apresentando umas 5 ou 6 febre ele, 
vada e outras tempera tura regular» 
Aquelas deram entrada no hospital, 
donde saíram passados poucos dias. 

Aquele estado pode atribuir-se á 
fruta mal sazonada ou ao uso da agua 
da fonte da alameda, em frente do 
Jardim Botânico, agua imprópria para 
o consumo publico. 

A Camara muito bem andaria 
mandando ali colocar um marco fon-
tenário. 

Gatunas 
Encontram-se prêsas para averi* 

guações, as conhecidas gatunas de es-
tabelecimentos de fanqueiro, Maria An* 
drade , a Varèla, e Terêsa da Silva 
Ferre i ra , a Carriça, da Carapinheira 
do Campo. 

São acusadas de terem feito um 
roubo no estabelecimento do sr . Joa-
quim Marques Cordeiro, desta cidade, 
sendo-lhe apreendidas algumas fazen-
das brancas. 

Já tem dado entrada em grande 
numero de cadeias do país, 
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Sociedade Protectora 
dos Animais 

Um grupo de indivíduos da cida-
de de Beja oficiou á Sociedade Prote-
ctora dos Animais de Coimbra, pediu-
do-lhe todos os informes necessários 
para a fundação duma Sociedade con-
genere naquela cidade. 

E' um oficio que muito honra a 
Sociedade Protectora dos Animais de 
Coimbra que vai imediatamente satis-
fazer o pedido. 
Juiz de paz 

0 sr. Francisco Augusto da Rocha 
foi nomeado juiz de paz da freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

T r i b u n a l marcial 
Deve começar muito brevemente 

ojulgamento dos conspiradores perante 
este tribunal militar. 

As obras -tem-se prolongado pois. 
consta-nos que no extinto convento de 
Santa Teresa, ficará instalado um tri-
bunal militar territorial. 

Transferencias 
Por conveniência de serviço foi 

transferido para Aveiro o factor do 
caminho de ferro, que estava de ser-
viço na estação de Coimbra B. 

— A seu pedido também foi trans-
ferido para a l . a secção, Lisboa, o 
amanuense da 3 . ' secção daquela com-
panhia sr. Joaquim Augusto de Carva-
lho. 
Roubo 

Ana Vieira, atualmente presa na 
cadeia de Santa Cruz, queixon-se á 
policia de que Manuel Correia, o Piolho, 
do Porto, com quem convivia, apro-
veitando a sua estada na cadeia, lhe 
roubou um cordão d'ouro com unia 
medalha, no valor de 2 2 $ 5 0 0 ré i s ; 
5jim crucifixo, avaliado em 9 $ 0 0 0 ré is ; 
10 lençóis, 5 toalhas, 4 cobertas e 
outras peças de roupa, assim como 
uma apólice dum cordão d'ouro no 
valor de 23$000 réis, o qual se en-
contra empenhado na casa penhorista 
do sr. Miguel dos Santos e Silva, por 
90000 réis. 

0 gatuno fugiu de Coimbra. 

Desordem 
Foi receber curativo ao banco do 

'Hospital da Universidade, Maria Inácia 
Ferreira, desta cidade, que ficou ferida 
quando pretendia acudir a Maria da 
Conceição, que se travou em desordem 
com Afonso Roque dos Reis e sua irmã 
Laura da Conceição. 

Segundo informam, a desordem foi 
provocada por esta ultima. 

Quiosque 
0 célebre quiosque que ha mêses 

espera colocação na Avenida Navarro, 
mais uma vez teve logar designado. 
O infelís dono do quiosque mais uma 
vez teve de desistir por haver recla-
mações contra essa colocação. 

Já é andar com a macaca! 

Preso 
Deu entrada na 1.® esquadra, Joa-

quim Cabral, da Louzã, engraxador, 
(residente ao Cidral, por pretender en-
ganar um comerciante desta cidade, 
com uma moeda de SOO reis, falsa, 
declarando tê-la comprada por 400 reis 

Providencia acertada 
A policia andou na segunda feira 

na Avenida Navarro proibindo que al 
se faça deposito de roupa suja que as 
lavadeiras recebem de seus fregueses 
para depois levarem em carros de bois 
para as suas terras» 

Era uma pratica indecente contra 
a qual reclamamos muitas vezes. 

Agradecemos a providencia agora 
dada, que vem acabar com um cos-
tume que envorgonhava esta cidade. 

AGRADECIMENTO 
Viriato Pereira de Moura e Olimpia 

Gomes de Moura agradecem muito re-
conhecidos a todas pessoas que se in-
teressaram pelas melhoras de seu filho 
Telémaco, durante a sua enfermidade. 

Ao distinto clinico Ex.'"° Sr. Dr 
^Ifredo Lopes de Matos Chaves, seu 
medico assistente, que com inexcedi 
vel dedicação e carinho o tratou na 
6tia longa doença e a cujos esforços 
se deve o feliz resultado das suas me-
lhoras, protestam o seu profundo re-
conhecimento e gratidão. 

Ao director da Gazeta de Coimbra 
êr. João Ribeiro Arrobas, agradecem 
muito penhorados as referencias que 
fez no seu jornal e as fiuêsas que 
lbes dispensou. 

Coimbra, dl de Agosto de 1912 

Camara Municipal de Coimbra 
Por ordem da Ex."11 Camara Mu 

hlcipal se anuncia que na sua Secre 
taria se acha depositada uma pulseir; 
d ' ouro , encontrada na rua d Alegria 
pelo condutor n.° 7 Joaquim Augusto 
que será entregue â pessoa que prove 
pertencer-lhe, podendo ser reclamada 
em todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas. 

Coimbra, Secretaria da Municipa 
e, 13 de Agosto de 1912. 

O Secretário da Camara, 
Francisco dos Santos d'Almeida* 

É TAO FÁCIL C9NSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes prompíamente, evitareis 
que a moléstia se tcrne mais séria do que o 
necessário- Tcmarído i-nmcdlat^mente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito sofíYimenlo e incommodo, 
alem cie .'o:.per:-, inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-as e cural-as, quando, com um 
tratamento errado, vae ds mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é p o u c o ; 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a const ipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma fraqueza geral 

e falgoma tosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu niesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas cores e com muita alegria, (a) Arthur* 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos cs casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão ds 
Scott, que é sempre o que O vosso medico 
aconselha quando è consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa f raqueza o tosse; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamsnte, em qualquer epocha da vida. 
Cura-SB n o s n t jvse , noa v&lhos a n o s de 
meia idade. 
NOTA: fipezvt do Imtwsto de Sello de 50 reis por 
cadaírasco. todas as Pnarmacías R Drogarias vendem 
a Emulsbocie SCOTT aos preços ailíifíos.a saber: 500 
reis m d o írasçu c 900 reis írásco granud. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 feia {tora írínquiâ, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Ruã 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ião belo scenario. Seria comodo e 
proveitoso que se colocassem ali ca-
deiras, cujo produto do aluguer re-
caísse em qualquer casa de beneficen-
cia. 

— A Camara Municipal, tem-se es-
merado em mandar calcetar por com-
pleto algumas ruas, e noutras retocar 
qualquer coisa. Bem hajam em cum-
prir tão dignamente o seu mandato. 

— Tem estado medonha ventania, 
que nos proíbe de sairmos á rua. O 
mar sente-se zangado com a piada e 
nós também não andamos muito satis-
feitos. — C. 

COLÉGIO MOXDEGO 
Exames já efectuados 

na presente época 

C E M i T E R i O DA C O N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Mamede de Seabra, filho de Do-

mingos Martins de Seabra e Piedade 
de Jesus, de Anadia, de 23 anos, se-
pultado no dia 7. 

Arigentina, filha do Manuel Carva 
lho Simões e Ana de Jesus, de Coim-
bra, de 24 mêses, sepultada no dia 8 

Antonio, filho de Autonio Dias, e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 
19 méses, sepultado no dia 8. 

Antonio da Silva Gouveia, filho de 
Augusto da Silva Gouveia e Maria da 
Conceição Pedro, de Coimbra, de 19 
anos, sepultado no dia 8. 

Joaquim Rosa, filho de José Maria 
Lopes e Maria José, de Gouveia, de 72 
anos, sepultado no dia 9. 

Josefa Casimira, filha de João Fran-
cisco e Francisca Casimira, de As-
safarge, de 54 anos, sepultada no dia 9. 

Terêsa Augusta da Costa Pereira, 
filia de Joaquim da Costa Pereira Júnior 
e Candida de Sousa Pereira, de Coim-
bra, de 00 anos, sepultado no dia 9 

José Maria Seco, filho de Manue 
Seco e Gestrudes de Jesus, de Miranda 
do Corvo, de 55 anos sepultado no 
dia 10. 

Cacilda Ventura, filha de Antonio 
Ventura e Amélia da Cruz, de Coim 
bra, .de 3 mêses, sepultada no dia 11. 

Natália Moreira., filha de José Mo-
reira Neto e Mana Ismenia Pereira 
Baptista, de Coimbra, de 9 mêse, se 
puitada no dia 11. 

Figueira da Foz, 13-8-912.—Este-
ve entre nós o ilustre ministro da ma-
rinha, sr . dr . Fernandes Costa. Sua 
ex.a ao entrar no Casino Peninsular 
foi entusiasticamente aclamado, ouvin-
do-se pelo sexteto, o hino nacional que 
foi ouvido com todo o respeito pela 
numerosa assistência. 

— No domingo fez-se ouvir a banda 
do 28, no Jardim. Era dum efeito 
lindíssimo a enorme quantidade de 
gente que povoava tão delicioso sitio 
sobresaindo duma maneira bizarra 
elegante as muitas damas, que com as 
suas Caprichosas toiletes emolduravam 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augusto Diniz da Costa 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

F r a n c ê s 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
Décio Pessoa 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
JoSo Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mola 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2<a c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 

Admissão á 3. c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

I.3 S e c ç ã o do Curso Geral 
Maria do Carmo Simões 
Maria das Dores Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a Secção do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalía Brandão 
Candida Neves 
Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo (distin-

Alberto Pereira da Mota 
Alberto Nogueira Sêco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Reai 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

REMINGTON 

Type writer Gompany 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWR1TER GOM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para coptas, papel Setencil, fitas de 

todas as cores, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
nsina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos ÍO è 11 ha também á máquina WAIIL para escrever, somar, subtrair e 
irar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'@liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 

(ConiinnaJ. 

Cooperativa de Pào 
"A CONIMBRICENSE,, 

A V I M O 

Por ordem do cidadão Presidente 
da Assembleia Geral desta Coopera-
tiva são convocados os socios no goso 
dos seus direitos a reunirem-se na 
sala da Associação dos Artistas de 
Coimbra, pelas 20 horas de 15 do 
corrente, em assembleia geral, p a r a : 

«Tomar conhecimento e resolver 
o que houver por conveniente sobre 
um oficio recebido do Presidente da 
Comissão nomeada em assembleia ge-
ral de 15 de Julho ultimo para lega-
lizar a situação da Cooperativa ». 

Não comparecendo numero legal 
de sucios para poder funcionar esta 
assembleia, fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 30 do mès 
corrente á mesma hora e no mesmo 
local, e para o indicado fim. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1912. 
0 2.° secretário, 

Guilhermino Dias da Conceicâo. 

Maquina de impressão 
Ha no Porto para vender uma ma-

quina tipografica, em segunda mão, 
que dá para . impressão de papel do 
formato máximo de L, 10-j-L, 42. 

Nesta redacção se dão informações. 

CASA DE LISBOA 
& ff Carolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & €imm.ê ^ & 

E ASOLTOS 
Expulsão infalivel 

PELO 

vermífugo faria 
Ha casos de creanças 

expelirem 
IOO lombrigas 
e adultos mais de 

Í O © 
com este preparado 

25© reis cada frase© 
. 4 v e n d a e m C O I U I I K \ 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

Julio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

JioaquiiM dos Anjos 

O preço de cada volume é de 200 
reis em broclyira e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

to) 

A' venda em todas as livrarias 

Tinturaria Portugêsa 
(Séde em Matosinhos) 

VOCÊS, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

Mudou o seu escritório da rua 
do Visconde da Luz n.° 55, p a r a a 
rua de Pedro Cardoso (an t iga rua 
Corpo de Deus n.° 7. 

TINGIDOS E LAVADOS A SECO 
SEM DESMANCHAR, com a maxi-
ma perfeição e rapidês . 

LEITE PURO DE CABRA | 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s f 

o 

Pilsener 
Cerveja g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
D É 

Antonio Dias (TOliveira tiraca a 

Praça 8 de Maio, 45 

Álimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Professor 
Âçeita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Modernot Exige-se a maxima 
competência! 

QUEM P E R D E U ? 
Entregámos a quem provar perten-

cer-lhe (pagando este anuncio) uma 
bolsa com dinheiro que foi encontrada 
na Rua do Cego, no dia 23 de Junho 
pela ocasião da íeira, á porta do nosso 
estabelecimento. 

UAITO á C t \ * S 
Mercearia Lusitana 

COIMBRA 

PERDEU-SE 
Um fio de ouro desde a Estrada 

da Beira á Calçada de Santa Clara. 
Pede-se a quem o achou a finesa 

de o entregar na Estrada da Beira 
(Calhabé), pois é uma'recordação de 
familia. 

Receberá alviçaras. 

CAMA ~~~~~ 
Aluga-se uma casa de tres andares, 

recentemente reparados. 
Bua Direita n.° 22. 
Trata-se com Alipio Augusto dos 

Santos. Rua do Visconde da Luz n.° 80 
COIMBRA. 

Maquina fotografica 
Vende-se, quasi nova, de 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pereira da Mota, Praça 

do Comercio, 0 e 7 - COIMBRA. 

4 Revolução Francésa 
R E C i P I T U U Ç U O 

PELO 

General Celestino de Souza 

A emprêsa da «Livraria Internacio-
nal», por lhe parecer oportuna a oca-
sião em presença da Revolução Portu-
guêsa, publica agora um livro de vut-
garisação histórica, A Revolução Fran-
cêsa, pondo o fito, como sempre tem 
sido o seu intento, em darramar a ins-
trução no povo. 

A Revolução Francésa, comquanto 
haja sido tratada, em estilo sublime, 
pelos mais doutos e- gloriosos fautores 
de boa historia, ocupa geralmente, 
na obra deles, muitos volumes de 
emocinantes e miúdas narrativas, en-
tremeadas com o comento e significado 
dos factos. Reduzil-a á matéria de um 
único e breve volume, escrito em 
linguagem simples e clara, e destinada 
ao povo, tal foi o proposito da sobre-
dita emprêsa. 

Escusado é encarecer a Revolução 
Francésa, tantas vezes encarecida pelos 
mais eminentes, escritores. Basta dizer 
consoante a frase de Vitor Hugo, «que 
ela foi o maior passo que a humani-
dade tem dado depois do advento de 
Cristo. 

O novo livro sobre ela, que vem 
agora á luz, foi feito com as noticias, 
tomadas unicamente dos livros. E' uma 
compilação histórica como muitas ou-
tras, que correm mundo, quer da 
historia geral, quer até de historia de 
Portugal. Para a elaborar o autor so-
correu-se das obras seguintes : 

Malet , Histoire Contemporaine — 
que lhe serviu de norma e a cuja 
doutrina não raro obedeceu. 

Quine t , La Revolution Françoise — 
a obra mais poderosa, mais consolado-
ra e mais eloquente que se tem 
escrito sobre a Revolução. 

Michelet , Histoire de lat Revolution 
Française e Os soldados da Revolução, 
tradução de Fernandes Leal; 

Taine , Les Origines de la France 
contemporaine; 

Latino Coelho, Historia Politica e 
Militar de Portugal; 

Dayot , La Revolution Française; 
L a m a r t i n e , Histoire des Girondins; 
Vitor Hugo, Quatre-vingt-treize. 
Elegantemente brochado 200 réis ! 
Encadernado em percalina 300 réisl 
A* venda em todas as Livrarias e 

Agentes das províncias, Ilhas, Africa, 
Brazil, índia e America do Norte. 

Estrangeiro — acresce o porte e 
registo. 

Pedidos acompanhados da respe-
ctiva importancia, em vale de correio 
ou estampilhas por carta registada, à 

LIVRARIA INTERNACIONAL 
Calçada do Sacramento , ( a o Chiado) LISBOA 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57 1." 

4 



€2 A ZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de I9i« 

jS O, 
ÇY ; 

O FIDELIDADE 
On 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F U N D A D A E M I S 3 5 
) Séde em L . l » b o a 

CorrespoodeatG em Coimbra: 

Basilio tór Mrifc succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R . A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da jofía, 69 a 83 — §iM§êê 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatiço e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
B O U Ç A S , V1JDKOS 12 C I I 1 S T A I S 

Visitem a Casa Colonial o verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co 
n i m b r i c e n s e como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças d» estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Praça 8 de llaio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOl — Rua do Commercio, 96 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000$000 
Indemenisações pagas i.241:8994!274 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

§oeaças dos ouvidos ~ 
Cs] fossas aasaes Í551 

e (garganta 

§oenças do estomago — 
1=] intestinos e <§eraes ts] 

<Saco gástrico, (gizes e fárinas 

;ANUEL DIAS (gARLOS DIAS 

Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Pa r i s 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás k da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 

Ama de leite J ^ E 
meiro leitè, de 21 anos, e gosa de 
perfeita saúde. 

Prefere ir para Lisboa. 
Dirigir a Maria de Jesus Marques, 

de Sargento-Mór freguesia de Souzelas. 

Aceitam-se na Coo-
perativa de Pão para 
o serviço de distri-
buição domiciliária. 

Serventes 
MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n.08 10 a 

42, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

S O ^ I t o C ^ L G ^ . 
Arrenda-se com quintal, jardim, 

agua e todas as comodidades, grande, 
bem situada, a meio da alta, para uma 
ou duas famílias, instalação de colégio, 
casa de estudantes, ou estabelecimen-
tos que demande livres aposentos. 

Para vêr e t ratar , na Praça 8 de 
Msfio n.° 37, 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com o* 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDI O INFALLIVEI» 
Adaptada nos Bospitaes &> Parii. K 

PARIS: 17, Rae Cadet I 
mm 

Na Universidade vendem-se por-
tas e caixilhos usados, assim como 
lenha própria para fornos. 

Trata-se naquele edifício com o 
fiscal das obras sr. José Augusto Lo-
pes d'Almeida, das 8 ás 16 horas, 
até ao dia 18 do corrente. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seas 

serviços. 
Informações nesta redacçãe, 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário —MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director —CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = F r a c a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 805 
• • • • • • • • • • • • S I S I j-av-tr>? = *r* i,4tx g g g g e e o o o o o o e e o o 

0 QUE É 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois g rossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em i . ° grande, 3 . 0 0 0 paginas de 

texto, onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , — á industr ia, — á burocrac ia , em 
uma palavra, a todos em geral . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda 
saber, o que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno 
dispêndio de capital. 

Toda a PARTE OFICIAL nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada Sec re t a r i a 
d 'Es tado as suas diferentes Direcções, repar t i ções e comissões , e o pessoal que lhe corresponde, por 
categorias. 

0 COMERCIO — a industr ia — as a r t e s — p r o f i s s õ e s individuais em cada localidade, tudo escrupu-
losamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encon-
tra no Anuário. 

INFORMAÇÕES de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se 
acham extratádas no Anuário, como são: P a u t a s de todas as a l f andegas do país — Lei do sêlo — Contri-
buições (industrial, predial, rendas de casas e de registo) — Correio e te légrafos — Tabelas de cambio — 
Registo civil (nascimentos, casamentos e obitos)—-Remodelação do s i s t ema monetário — A Constituição 
da Republica Po r tuguesa—Extrac to das leis dec re t adas pela Assembleia Nacional Constituinte, etc., ele. 

MORADAS DE LISBOA e PORTO — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um mo-
mento se fica conhecendo a séde de uma Companhia, banco, s ec r e t a r i a , ou qualquer es tabelecimento, ou 
mais ainda, a morada de qualquer individuo uma vez que exerça algum cargo oticial, profissão ou industria. 

CONCELHOS DA REPUBLICA, suas f r eguez ias e logares não só do continente como das i lhas e 
colonias, indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, 
reslotando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

ANÚNCIOS intercalados no texto do Anuário, ou em secções especiais são de enormíssima vantagem 
para o comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o Anuário pela grande dessiminação 
que tem não só em todo o pais, i lhas e colonias, largamente no Brasil e em muitos pa í ses es t range i ros , 
onde se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como todo o mais pequeno comerc ian te deve adquir i r o Anuário para lhe servir 
de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a dirigir-se ao cor respondente n e s s a localidade que lhes dará todas 
as informações que careçam para a s s i n a r ou anunc ia r no Anuário Comercial de Portugal . 

(E Correspondente em <§oimbra e figueira da <§oz o §r.: 

Antonio Luis da Conceição 
R U A D O L O U R E I R O , 5 0 

Os dois volumes encadernados 3 .500 reis 
Casa, com jardim e cocheira 

Arrenda-se a casa, da Quinta da 
Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0LE0 PURO 0E FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
i tua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Pianos I. SCHILLEB 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H - C O I M B R A . 

Fabricação mecanica de parafusos 

ENPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

- = L I S B O A : — 
J ^ í l h r i P í l t o t * a a e s P e c i e ^ e parafusos, 
1 d U I l U í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca p a r a madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e pa ra char ruas , suportes 
para l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 
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ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T r a t a - s e com seu dono na Cu* 
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

L0TERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n . 0 ' 40 e 42. 
Coimbra, 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Miranda 

12, féargo da <§reiria, 12 

C O O I B i t A 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a , 15 d<> A g o s t o 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA FINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

Avenida Navarro 
Filial: R. Eduardo Coelho, U a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

énalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, 3$SOO 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos d C.a 

João Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Yende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge—CERNACHE. 

Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se sigilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr. Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

Caixeiro 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

:400$000 réis 
Precisa-se desta quantia 

hipotéca nesta cidade. 
Informações nesta redacção. 

sobre 

RA D A 7 Oferece-se, com 
U r n A i 2 3 anos, sabendo 

bem ler, escrever e contar, para qual-
quer serviço de agricultura ou ramo 
de negocio. 

Dão-se boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA DA FOZ 
Em casa particular arrendam-86 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Rua do» 

Ciprestes, 24-2.°, 
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Mais tuna pagina para a historia 
D O 

PERIODISMO EM PORTUGAL 

I V 
«Partido novo». 
Eis aí uma inscrição, um rotu-

lo, um farol, uma bandeira, um es-
tandarte, que se desenrolava ampa-
rado por um grupo de mancebos 
ligados por um ideal nobre e signi-
ficativo qual o de desviar a patria 
de caminhos tortuosos e maus e 
guia-la por estradas boas. rectas, 
limpas de entraves, desembaraça-
das de encalhes arriscados, vendo 
as populações em comercio fraterno, 
desenvolvendo e regenerando os 
processos agrícolas, aumentando o 
labôr industrial em valiosas permu-
tas, vigiando pelos seus progres-
sos, velando pela solidez e bom 
tino da sua instrução bem derra-
mada pelas diversas classes, sobre-

, tudo pelas mais humildes, para que 
podessem compreender os seus di-
reitos e os seus deveres! 

«Partido n o v o » ! Regeneração 
perfeita em tudo, reprovando e es-
quecendo tudo o que se conside-
rava mau e péssimo no passado e 
que contribuía para o descredito e 
para o enfraquecimento das forças 
vivas da nação verificado em erros 
economicos, em esbanjamentos re-
preensiveis. 

Para entrar nesta orientação, 
que o seduzia como bom liberal, 
José Estevão tinha de deixar os 
seus antigos companheiros e até os 
mais íntimos, como a Rodrigo Sam-
paio, da Revolução de setembro, e 
não se preocupou com esta situa-
ção, que ele baldadamente quizera 
evitar e não o conseguira. Despe-
diu-se deles e vendeu a proprie-
dade do periodico que passára em 
lutas veementes, de notável reso-
nancia, principalmente no período 
denominado «cabralino». 

Nessa época era já conhecido e 
apreciado em reuniões politicas, 
particulares e publicas, outro man-
cebo de talento e saber, o qual não 
se acostumando á vida marítima, 
apesar de bons estudos na escola 
naval, matriculára-se depois na Uni-
versidade de Coimbra e daí saiu 
com a sua carta de bacharel na fa-
culdade de matematica. Refiro-me 
a Jacinto Augusto de Freitas Oli-
veira, que adquiriu nome brilhante 
na imprensa quotidiana e anos de-
pois na tribuna politica, pois entrou 
na camara dos deputados em 1 8 7 0 
è -aí se conservou por sucessivas 
reeleições até 1 8 8 4 , tendo seguido, 
por concurso, a carreira burocrá-
tica no tribunal de contas, onde su-
})iu a primeiro copiador. 

Freitas Oliveira não parava na 
soa anciedade politica. Quiz apro-
ximar-se de José Estevão e encon-
trou ensejo de ser-lhe apresentado. 
José Estevão nunca repeliu os mo-
ços de talento e de princípios libe-
rais. Aceitou a aliança que lhe dava 
Freitas Oliveira e na gazeta que 
teto fundou A liberdade, em 1 8 6 1 , 
ctíjo primeiro numero apareceu em 
26 de junho desse ano, o grande 
orador colaborava com um artigo. 
E' o primeiro que se chama de 
«fundo» em que ele expoz as idéas 
de progresso e de liberdade que 
animavam o fundador da folha. 

Ao mesmo tempo realifcavam-
se algumas reuniões preparatórias 
na sala da redacção da Politica li-
beral para as quais era convidado 
José Estevão, que indicou a neces-
sidade de maior assembleia, sendo 

para ela chamados os representan-
tes das gentes que se consideras-
sem liberais e prontas a cooperar 
nos trabalhos necessários para se 
opôrem com vigor ao alastramento 
do partido clerical, que se apresen-
tava com certa ousadia apoiado de 
facções retrogadas. 

A questão das irmãs da cari-
dade francêsas, protegidas pelos 
padres lazaristas, congregados sob 
as vistas audaciosas e cubiçosas dos 
jesuítas, era questão de vida ou de 
morte para o partido liberal e para 
a nação portuguêsa, mesmo ex-
cluindo a homenagem que devia 
prestar á memoria do Marquês de 
Pombal. Era o que pensava José 
Estevão e o expôz em frase calorosa 
e energica num discurso memorá-
vel proferido na camara dos depu-
tados, reproduzido de um a outro 
extremo da nação em todas as fo-
lhas do país que então se publi-
cavam e combatido com azedume e 
malevolencia pelas folhas clericais 
e retrógadas, em cujas redacções 
se viam homens saídos das fileiras 
avançadas, como foi notorio, para 
obedecerem aos jesuítas. 

y 
Seguindo a idéa de José Este-

vão fez-se convite para uma reunião 
na sala do Politica liberal. Entra-
vam os que se haviam associado para 
a organisação do «partido novo» 
e entre os quais foram passados 
uns títulos ou acções de subscrição 
para o partido com o produto da 
qual poder-se-hia ocorrer ás des-
pezas da impressão da folha e da 
respectiva propaganda pelas pro-
víncias. 

Pediu-se e conseguiu-se que 
fossem representados os periodicos 
liberais, que aderiram aos princí-
pios expostos pela Politica liberal 
e ali vi redactores do Jornal do Co-
mercio, que então figurava em guar-
da avançada na campanha iniciada 
com vigor por José Estevão; o Por-
tuguês, de Manuel de Jesus Coe-
lho; e a Liberdade, de Freitas Oli-
veira. Na sala estavam, entre ou-
tros, Latino Coelho, Rebelo da 
Silva, Magalhães Coutinho, Cláudio 
José Nunes, Joaquim Tomás Lobo 
d'Avila (depois conde de Valbom), 
Gilberto Rola, Freitas Oliveira, Lo-
bato Pires, Barros e Cunha, Sousa 
Brandão, José Estevão, todos os re-
dactores e colaboradores da Poli-
tica liberal e outros cujos nomes 
não ponho aqui porque não me 
lembram, o que facilmente sucede 
a quem não pode recorrer a no-
tas de reportagem que desapare-
cem no lapso de cincoenta anos. 
Nada menos. No entretanto afianço 
que o que fica exposto é exacto, por-
que tive o cuidado de confronta-lo 
com o que saiu no livro de Freitas 
Oliveira, em 1 8 6 3 e com o que eu 
proprio escrevi em um volume dos 
Brindes do Diário de Noticias, em 
1887 , algumas notas biograficas 
relativas a Mendes Leal. 

Aí foi votado que José Estevão 
escrevesse o manifesto do « partido 
novo», sem a colaboração de qual-
quer dos redactores presentes; mas 
ele insistiu em que não prescindia 
do «visto» e das emendas de Men-

j des Leal, porque tinha confiança no 
| seu patriotismo e nas suas idéas li-

berais, desde muitas expressas em 
| documentos públicos, e a assem» 
1 bleia votou unanime tal indicação. 

Mais era necessário resolver 
uma dificuldade. Mendes Leal es-
tava em Ericeira hospedado, se-
gundo o costume, em casa do seu 
amigo, o capitão do porto. Estava-
se em mais do meado de setembro 
e a sessão preparatória noturna 
acabára antes das nove horas. Ha-
via silencio na assembleia. Afinal, 
a pessoa que escreve estas linhas, 
declarou em voz alta: 

— Se quizerem, lá irei e já. 
Dêem-me uma boa carruagem com 
cocheiro de confiança. 

José Estevão respondeu logo: 
— Em meia hora terá a car-

ruagem como deseja. 
Não tardou, com efeito. Pouco 

depois das onze horas chegára á 
Ericeira, batia á porta da casa do 
capitão do porto e perguntava p o r 
Mendes Leal. Responderam-me: 

— Saiu a uma visita acompa-
nhado de sua mulher, a sr.a D. Rosa, 
mas dentro de meia hora estará de 
volta. Recolhem quasi sempre á 
meia noite. 

Entrei para a casa de jantar, 
compartimento onde em geral, na 
província, são melhor recebidas as 
visitas que dispensam o ceremonial 
das salas atapetadag. 

Assim que chegaram, a sr.a D. 
Rosa — lembra-me bem — esten-
deu-me a mão, dizendo-me: 

— Antes de dar conta do que 
o trouxe a esta vivenda ha de tomar 
uma refeiçãosita e depois uma cha-
vena de chá. Volta em seguida para 
Lisboa? - -

— Sim, minha senhora. Só me 
demorarei o tempo necessário para 
o descanso do gado. Trago a pa-
relha de um dos principais cochei-
ros da capital. 

No entretanto, depois dos cum-
primentos do costume, porque eu já 
conhecia Mendes Leal por interven-
ção de Silva Túlio, o laureado poeta 
e considerado politico tomou o pa-
pel, leu-o com interesse e indicou 
a lápis uma ou duas substituições 
de palavras, dizendo ao portador: 

— Agrada-me a redacção e fi-
quei muito e muito penhorado á 
amavel lembrança de José Estevão 
de mandar-me consultar deste mo-
do. Faça-me o favor de dizer a 
José Estevão, que estou com ele e 
ao lado desse grupo de homens no-
vos, com talento e probidade, ani-
mados de boas intenções, cuja ca-
maradagem nos deve honrar! 

No regresso a Lisboa gastei, 
pouco mais ou menos, oAmesmo 
tempo e sem descansar em parte 
alguma. 

VI 
De manhã, por volta das dez 

horas já eu estava em casa de José 
Estevão a prestar-lhe conta do que 
ele e a assembleia me incumbira. 
Ia satisfeito porque julgava que 
contribuiria de certo modo para al-
guma coisa de utilidade para a na-
ção porque por forma alguma me 
agradava o que via passar e execu-
tar nos partidos, que pareciam es-
tarem apostados a cavar a ruína da 
patria. 

José Estevão apareceu-me ra-
diante. Via-se no rosto animado e 
alegre, nas interrogações afectuo-
sas que me fazia e repetia, que lhe 
agradára o que lhe ia referindo do 
que passára na ida á Ericeira e na 
satisfação que dera a Mendes Leal. 
O grande tribuno disse-me: 

— Fiquei muito satisfeito com 
a resposta de Mendes Leal. Bom é 
formar partidos novos com homens 
novos; mas para a vida publica é 
indispensável que esses homens te-
nham junto de si outros. Não bas-
tam a boa vontade e o talento, E' 
mister aliar tais qualidades com a 

experiencia. Mendes Leal tem so-
bejo talento e provada experiencia, 
na imprensa e no parlamento. Os 
moços do partido novo ganharão 
bom e util aliado. Eu tenho nele 
um leal amigo. 

O programa, redigido por José 
Estevão, foi distribuído em 27 de 
setembro 1861, sob o titulo « E x -
posição dos redactores progressis-
tas » e trazia as assinaturas de Ma-
nuel Tomás Lisboa, José Estevão, 
José Maria Latino Coelho, Manuel 
de Jesus Coelho, João Felix Rodri-
gues, José da Silva Mendes Leal 
Júnior, Luís Augusto Rebelo da 
Silva, Jacinto Augusto de Freitas 
Oliveira, José Elias Garcia, Mariano 
Ghira e Gilberto Antonio Rola. 

Já não existem os periodistas 
indicados nem conseguiu organisar-
se o «partido novo». O maior nu-
mero dos que entraram nos preli-
minares, que deixei registados, se-
guiu p< r veredas diversas. Os pro-
fessores voltaram ás suas fainas nas 
escolas superiores. Os demais se-
guiram outros rumos na politica in-
digina. Não entrarei nestas minú-
cias. A morte quasi repentina de 
José Estevão apressou este desen-
lace. Desaparecia um chefe que não 
era fácil substituir. 

No seguinte artiguito ocupar-
me-hei ainda de José Estevão. A 
nação podia esperar muito da coo-
peração patriótica deste grande li-
beral e democrata. 

Lisboa, 12-yill-i912. 
BRITO A R A N H A . 

Nota. O livro de Jacinto Augusto de 
Freitas Oliveira, que citei, intitula-se José 
Estevão. Esboço historico. Editor Françoi-s 
Lallemant. Lisboa, 1863. 8.° de 407 pag. 
tendo as erratas no verso da ultima. Com o 
retrato do grande orador, gravura em ma-
deira, segundo uma fotografia de-Fillon. Tem 
no rosto esta epigrafe: . 

Nos homens de princípios, a ambição 
não é um vicio, mas um pensamento; não é 
um frenesi pessoal, mas é desejo sensato 
de vér triunfar esses princípios. 

José Estevão. Discurso pronunciado na 
sessão de 29 de abril de 1839. 

O Brinde aos senhores assinantes do Diá-
rio de Noticias em Í8S6, que também citei, 
tem o titulo Mendes Lea! Júnior. Memorias 
politicas e literários. Lisboa, tipografia Uni-
versal, 1887. 8." de 160 pag, com o retrato 
do biografado. E' o 22.° volume da serie. 

O trecho, a que ai me reílro a o s ilustra-
dos membros do Futuro, vem de nacr. 83 a 
90. 

Carta do * Janeiro» 
Volta o sr . dr . José d'Alpoim a 

ocupar-se de Coimbra, das suas con 
dições economicas, nas cartas de Lis-
boa p a r a O Primeiro de Janeiro. 

Eis alguns períodos dessa c a r t a : 
«Vejo na excelente Gazeta de Coim-

bra que se pensa em estabelecer na 
cidade alta desta cidade um batalhão 
da Guarda Republicana, como já se 
fez em Castelo Branco e noutros pon-
t o s que nada perderam materialmente 
com a Republica. Essa guarda insta-
lar-se-ia nas dependencias da Sé, do 
lado do Arco do Bispo. 

Seria uma medida acertadíssima, 
não só para beneficio de toda a povoa-
ção, mas para acudir à par le alta da 
c idade—par te que ameaça converter-
se numa necropole. 

Verão que se não faz nada 1 Por 
culpa não do reg imen , não da Repu-
blica, mas de dir igentes republicanos 
e dos proprios filhos de Coimbra, esta 
cidade inexcedive! em belêsa e que ia 
em caminho da maior prosper idade , 
tem sofrido muito. Já aqui expliquei 
como e porquê. E está no começo! . . . 

Escapou, por um triz, de lhe des-
dobrarem a Faculdade de Direito: mas 
ha pessoas que pensam nesse caso 
sem cessar». 

Estamos plenamente d 'acôrdo no 
ponto em que o i lustre jornalista se 
refere á falta de iniciativa da par te 
dos dir igentes e dos proprios filhos 
de Coimbra. 

Todos se deixam estar numa ati-
tude imperturbável á espera das cebô-
las do Egito, supondo que a cidade 
se livrará da crise que atravessa sem 
reclamar o que de direito lhe per tence. 

Podíamos apontar um facto de pou-
cos dias para most ra r que é urgente 

acudir a um grande mal que nos amea-
ça, mas deixaremos isso para mais 
ta rde , se por ventura virmos continuar 
e s t e dulce far niente, q u e é o p ã o nos -
so de cada dia cá nesta nossa t e r ra . 

A Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra bem quer dar conta 
de si, mas encontra-se isolada. 

Coimbra artística 
Com destino ao Santuario do Se-

nhor da S e n a , saiu ontem das ofici-
nas de pintura do nosso amigo e pre-
sado conterrâneo Antonio Eliseu, ar-
tista de reputado mérito, a imagem de 
N. S. da Piedade, bela obra ultima-
mente executada pelo hábil escultor 
desta cidade Joãó Machado, e que tan-
tas e tão repel idas vezes téem assina-
lado o prestigio da escola coimbrã com 
produções geniais e de verdadeiro 
triunfo para o seu conceituado nome. 

Porém, se nos causa satisfação o 
noticiar a conclusão de uma obra que 
faz honra aos art istas desta terra , e 
que, como lantas outras bem demos-
tra a sua dedicação em prol do bom 
nome de Coimbra, penalisa-nos que 
esse trabalho, a que nos vimos de re-
fer i r , não fosse publicamente exposto 
antes de sair desta cidade, como infe-
lizmente tem sucedido já a out ras pro-
duções dos nossos art istas. 

E de Coimbra, é bom relembral-o, 
téem saído trabalhos tão importantes 
que, só por si , ser iam o melhor e 
mais formal desmentido ás balofas cam-
panhas de descrédito com que tantas 
vezes somos mimoseados, se de les se 
désse pleno conhecimento ao publico. 

E essa mimosa obra de João Ma-
chado bem merecia ser exposta em 
local proprio e bem centralisado, como 
por exemplo o mosteiro de Santa Cruz., 
onde o cinzel de João de Ruão se não 
envergonharia do cinzel caprichoso do 
autor dos retábulos da Senhora da 
Conceição e das Dôres, o mesmo que 
agora reproduziu no «tosco madeiro» 
a alma angustiosa da Mater Dolorosa, 
amparando no colo de Mãi amantíssi-
ma o corpo inanimado do Mártir de 
Golgota, no momento da dor suprema 
em que essa Mãi vê abandonado e 
morto o Filho querido I 

Que belo léma se proporcionou á 
alma sentimentalista do nosso bom 
amigo. Como ele se sentiria feliz ao 
cinzelar na madeira as impressões da 
sua romantica alma, tão propensa ao 
amor de pai amantíssimo. 

Orçamento municipal 
No orçamento municipal para o 

corrente ano figuram as seguintes 
v e r b a s : 

5 :7000000 réis para a construção 
da es t rada do bairro de S. José ao 
Galhabé. 

8000000 réis para a construção 
da estrada para Miranda do Corvo pe-
los Anagueis. 

5OO0OOO réis para a construção 
da estrada de Promotor a S. Paulo de 
Frades . 

4300000 réis para a estrada de 
S. João do Campo ao Lagar dos Fra-
des . 

Ainda desta vez se não inclue 
verba para a projectada estrada das 
Almas da Conchada á es t rada de 
Cozelhas para se fechar o circuito de 
Coimbra. 

10:432)5065 réis para ampliação 
da linba eleclrica até ao Calhabé. 

8280000 réis para regularisação 
do novo bairro do Penedo da Saudade . 

1:993)5000 réis para regularisação 
da rua Antero do Quental. 

9980000 ré is para o largo do 
Marquês de Pombal. 

3000000 réis para o a terro do 
rocio de Santa Clara. 

Foi aumentada a iluminação publica 
com mais 20 candieiros. 

A receita do gaz para part iculares 
está calculada em 31 contos de r é i s ; 
a das aguas em 16 contos e a dos 
electricos em 23:7100525 réis. 

importancia dos empre s t imos : 
Amort izados 107:6690459 réis e 

por amort izar 498:8800341 róis. 

Jornalismo moderno 
Uma conferencia interessante 

i 

No seguimento da serie de artigos, 
que, sob a epigraphe geral acima, te-
nho produzido, e que teem encontrado 
benevolo acolhimento nas columnas da 
Gazeta de Coimbra, intercalarei hoje 
a summula de uma interessantíssima 
conferencia não ha muito realisada na 
Aula Magna do Collegio Romano, pelo 
conhecido escriptor e abalisado critico 
italiano Ugo Ojetti, conferencia que 
teve por thema « O elogio do jorna-
lismo » e que foi a quinta da ser ie 
promovida pela sociedade d 'aquelle 
titulo para a educação da mulher . A 
revista que nos trouxe a agradabilís-
sima noticia d 'esta conferencia, diz-nos 
que o publico que apinhava a grande 
sala era escolhidissimo. Muitas e ele-
gantíssimas senhoras acorreram a ou-
vir o elogio de uma profissão que é 
ainda tão pouco feminina, mas o nome 
do conferencista garantia uma palestra 
lúcida, "brilhante e muitas vezes iró-
nica, ás vezes de uma audacia não 
imprevista, mas nem por isto menos 
forte e incisiva. O elogio do jorna-
lismo deante d 'esse numeroso publico 
feminino era difflcil, tanto mais difficil 
porque Ojetti quiz principalmente elo-
giar o jornalismo moderno, o grande 
jornal em que a noticia domina o com-
mentario, o facto vale mais do que a 
ideia, a rapidez mais do que a medi-
tação ref lect ida; onde o anonymo col-
laborador produz bem mais do que a 
assignatura famosa e conhecida. 

O elogio de Ugo Ojetti foi tão per-
suasivo que não pareceu uma apolo-
gia e todavia foi-o, incontestavelmente. 
Os jornalistas, part icularmente os des-
conhecidos, devem ser-lhe gratos, por 
terem merecido, a t ravés das suas pa-
lavras, as approvações e os applausos 
de um publico tão seductor e tão afas-
tado das nossas a rduas tarefas . 

Entremos, porém, sem mais de-
longas, no extracto da conferencia, 
que não poderemos ainda assim dar 
em menos de dois números da Gazeta, 
tão completa, detalhada e curiosíssima 
ella foi. 

Ojetti, depois de ter enumerado 
com argúcia as razões por que a maior 
par te diz mal dos jornaes e do jorna-
lismo, disse que o grande jornalismo 
hodierno, concebido como uma vasta 
e arriscada empreza industrial e fun-
dado não sobre os auxílios de um dado 
partido ou de um dado grupo, mas 
sobre a livre concorrência, sobre a fi-
delidade e o numero dos leitores e 
sobre a publicidade, differe do j o r n a - ' 
lismo de partido ou de combate, que 
ha cincoenta annos foi jus tamente cha-
mado heroico, principalmente por este 
facto visível: que esse jornalismo se 
occupa principalmente dos seus leito-
res . Resumindo os vários períodos 
da historia do jornalismo, Ojetti de-
clarou os mér i tos e os demeri tos do 
velho e do novo jornalismo, e mostrou 
a vacuidade presente da palavra jor-
nal que, como a palavra livro, nada 
significa de accordo cora o que o jor-
nal ou o livro contem. 

Citou os grandes jornaes italianos 
em confronto com 08 francezes, iqgle-
zes e americanos, formulou aíguopas 
censuras , a começar pelo facto de da r 
em excessivo espaço á chronica par-
lamentar , que não é sempre digna de 
ser chamada chronica politica. Depois, 
enunciando as estatísticas do jorna-
lismo europeu em relação ao numero 
dos habitantes, fez notar que não só 
o numero dos jornaes augmenta com 
a diminuição do numero dos analpba-
betos, mas augmenta ainda mais com 
a intensidade das energias collectivas 
e com a intersificação da vida nacional. 

Exemplificando, confrontou o pouco 
de util que ensina ou deveria ensinar 
a escola italiana com o que hoje en-
sinam os jornaes , os quaes t êm a van-
tagem de fazer adher i r a cultura aos 
factos e suscitar assim mil probabili-
dades para o desenvolvimento das 
energias e das vocações índividuaes. 

Passou em seguida a defender os 
jornaes da accusação, que por muitos 
é feita, de nem sempre serem verí-
dicos, definindo o que é a verdade e 
os perigos que correriam os homens 
se os jornaes dissessem não sò a ver -
dade mas toda a verdade. 

<A verdade — s e g u n d o Ojetti — ô 
um remedio tão perigoso que os jor-
naes honestos são oa que ao publico 
a ministram em pequenas dóses e 
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dadas occasiões». E depois continuou' 
defendendo os grandes jornaes da ac-
cusação de publicar chronicas dema-
siado longas e minuciosas dos deli-
d o s e dos processos. 

Ojetti disse muitas verdades neces-
sárias e dolorosas, revelando as ópti-
mas intenções de quem dirige um 
grande jornal, e os meios ora bons 
ora medíocres que estão á sua dispo-
sição. Depois, fallou das relações en-
tre o jornalismo e a l i t teratura; rela-
ções, não confrontos, porque nenhum 
confronto é possível entre a arte e 
o jornalismo, sendo o jornalismo um 
simples facto, um facto novo e admi-
ravel que pôde ter sobre a arte influen-
cia directa ou indirecta, mas que não 
pôde ser comparado com ella. 

O jornal hoje — disse Ojetti —che-
gou a ser a verdadeira imagem da 
vida universal, ou melhor veio a tor-
nar-se como uma grande casa com vá-
rios aposentos proprios para varias 
pessoas e com todos aquelles commo-
dos em cada aposento especial que 
podem dar a essas pessoas a illusão 
de estarem sempre em casa própria. 

O jornal decente, entre os cem mil 
e o milhão de exemplares faz o me-
nos de politica que é possível, tal como 
se dá no interior de uma casa de bem; 
e não a faz senão naquelles dados 
aposentos, isto é, naquellas dadas 
columnas, de sorte que as senhoras 
da casa possam evitar molestar-se se 
não quizerem ouvir discussões aborre-
cidas, palavras duras e gestos sem 
compostura. Quando muito, de poli-
tica fala-se somente na primeira pagi-
na , como quem diz na ante-camara. 
A chroníca é um pouco o comparti-
mento em que comem os creados e os 
familiares, que com sua linguagem 
simples, arguta e popular procuram 
dar importancia até á tagarellice. 

O artigo chamado de variedade é 
a sala de visitas: quem no escreve 
pensa, ou pelo menos deverá pensar, 
que é lido pelos homens finos e as 
mulheres delicadas que perferem per-
ceber as cousas escabrosas por via de 
subentendidos ou não ouvil-as absolu-
t amen te ; que querem ser iastruidas 
sem terem nunca de confessar a ver-
gonha de não saber; que querem se 
diga mal elegantemente, de todos, mas 
não delias, ou quando muito admittem 
uma critica aos seus costumes com-
tanto. que seja acompanhada por um 
sorriso, ou mesmo por um cumpri-
mento. A chroníca dos mercados e da 
bolsa ó o escriptorio onde o dono da 
casa faz as contas e onde os extranhos 
não mettem nunca o nariz, mesmo 
porque não comprehendiriam nada 
daquillo; e os proprios caracteres ty-
pographicos ahi são pequenos, isto é, 
vive-se ahi numa penumbra discreta. 
A exemplificação poderia c o n t i n u a r . . . 

Todos sabem que um homem tem, 
mesmo na própria casa, uma decencia 
e uma mor Cidade differente, conforme 
os lugares em que se acha. No quarto 
de dormir ou no de banho, tem um 
trajo que não teria na sala de jantar; 
no fumoir, entre homens, pronunciam-
se palavras e contam-se historias que 
não se contariam na sala de visitas. 
Se um de. nós «articulistas» ousásse-
mos um dia, num dos artigos outr'ora 
chamados «de quinta columna» e agora 
«de terceira pagina», escrever certas 
palavras, acenar mesmo de passagem 
a certos factos, dar certas descripções, 
citar certos testemunhos médicos ou 
pathologicos, o director mandar-nos-hia 
rodar nos calcanhares. No emtanto, 
na chronica judiciaria, isto é, na colum-
na ao lado — fumoir, sala de jogo ou 
peor se lhes apraz — aquellas palavras 
e aquellas descripções tornam-se não 
somente licitas, mas necessarias. 

Ha um millimetro de distancia, 
como entre dois quartos ha uma pa-
rede. Mas essa parede ou esse milli-
metro salvam a hypocrisia humana. 
E é culpa de quem fabricou a casa se 
um inquilino erra de quarto e vae 
aonde não deveria i r ? E' culpa do 
jornal se um leitor se aprofunda na 
leitura daquillo que lhe deveria repu-
g n a r ? Tem de escolher. Escolha bem. 
«Offerecemos-lhe de tudo, um banquete 
completo, e procuramos tornar-lhe di-
giriveis os alimentos mais pesados. 
Somos sinceros: a tanta gentileza e 
litteratura italiana nunca o habituou. 
Em livros legíveis a litteratura italiana 
nunca abundou. Podemos até, entre 
litterato e jornalista, estabelecer uma 
differença essencial que parece não 
ter sido estabelecida até aqui, nem 
pelos litteratos nem pelos jornalistas; 
o litterato ama a si proprio mais do 
que ao publico, o jornalista ama o pu-
blico mais do que a si proprio.» 

Fernando Xau, o fundador do Jour-
nal, que hoje tira 800.000 exempla-
res, dizia que o jornalista deve escre-
ver bem mesmo antes de pensar; e 
escrever bem em França significa, 
antes de tudo, escrever claro. 

«Imaginae os quatro quintos da 
prosa italiana do «quinhentos» até ao 
fim do «setecentos», até Gozzi e Gol-
doni, um jornalista e um comediogra-
pho, até mesmo a quando Ugo Foseolo 
teve a coragem de dec la ra r : «Nenhu-
ma obra pôde esperar tornar se popu-
lar se exige leitores litteratos de pro-
fissão». E declarou-o escrevendo jus* 
tamente sobre a Litteratura italiana 
jornalística, tão escassa então, e lou-
vando dois jornalistas, Baretti e Gozzi, 
com louvores que deveriam ser hoje o 
ideal de todo o escriptor de jo rnaes : 
sGaspar Gozzi deve consíderar-se um 
do3 poucos eleitos entre aquelles Ita-
«ianoa que, estudando e escrevendo a 

sua lingua, lhe apanham as graças 
ualuraes sem estragai as com qualquer 
affectação, quer de ornamentos philo 
sophicos, quer de purismo pedantesco, 
e evitando essa verbosidade que é tão 
accentuada na turba dos escriptores 
italianos». E em outro ponto accres-
centava: «A lingua italiana é um bello 
metal que é preciso repolir da ferru-
gem da antiguidade e depurar da falsa 
liga da moda, e depois cunhal-o ge-
nuíno, de maneira que cada qual possa 
recebel-o e gaslal-o com confiança». 

Certamente, nós jornalistas não 
conseguimos depurar o bello metal da 
lingua da falsa liga da moda, porque 
a moda é um pouco a nossa ama; mas, 
para repelil-o da ferrugem da antigui-
dade, temos trabalhado mais nós nes-
tes últimos trinta ou quarenta annos 
do que todos os litteratos, todas as 
academias e todos os prolessores reu-
nidos. 

E este trabalho fizemol-o humilde-
mente, porque o fazíamos sinceramen-
te, isto é, não para obedecer a uma 
escola litteraria mas levados pela ne-
cessidade de communicar cada dia 
com o publico e com o povo, adaptar 
a nossa lingua ao assumpto e não o 
assumpto à nossa lingua, pela neces-
sidade simplicíssima de fazer-nos com-
prehender, que deveria ser, se não 
erro, a primeira necessidade de quem 
escreve, e no emtanto não é. E é tão 
evidente, neste trabalho, o bem feito 
pelo jornalismo que, parece impossí-
vel, até alguns professores começam 
a aperceber-se delle. 

Mas, se o exemplo, o mau exem-
plo, como se costuma dizer, do jorna-
lismo ajudou a prosa italiana a tornar-
se mais simples, mais rapida, mais 
sincera, mais clara e mais legível, elle 
não conseguiu ainda dar aos nossos 
litteratos o prazer de viver com o pu-
blico entre o publico. 

Fóra da Italia, entre o publico e 
os escriptores até de tragedias herói-
cas, o contacto é continuo, espontâneo 
para os grandes, procurado nos me-
nores. E a arte torna-se uma fonte de 
energia e de paixão para todos, uma 
daquellas fontes em que, antes de be-
ber , o viandante pôde mirar-se, de 
tão límpidas que ellas são. Lá todo o 
escriptor é, no melhor sentido, jorna-
lista; e a poesia, o drama, a comedia, 
o romance, a novella têm o mesmo 
thema de um artigo de jornal, um the-
ma tirado da vida quotidiana, directa-
mente. 

Assim foi entre nós também nou-
tros tempos e com outros homens. 
Dante foi um grande jornalista e (que 
perdoem os dantistas de todas as aca-
demias e de todas as leituras dantes-
cas!) fallou dos ministros e dos poetas, 
dos ladrões, dos papas, e dos impera-
dores e dos assassinos, das mulheres 
e das raparigas e dos deputados de 
seu tempo com a franqueza corrente 
do jornalista de boa raça. Entre nós.. . 
Supprimi os jornaes, colligi os nossos 
romances mais famosos e os dramas 
mais applaudidos, supponde viver en-
tre quinhentos ou mil annos e dizei o 
que toda esta litteratura revelará de 
nós, das nossas paixões, dos nossos 
pezares, das nossas esperanças, dos 
nossos odios, ao futuro. Revelará o 
nome dos auctores. isto mesmo não é 
certo, e é pouco. 

Conseguirá o jornalismo moderno, 
vivo, livre, servivel, fulmineo, induzir 
a nossa litteratura a entrar de novo 
na vida? Alguns romances e algumas 
comedias poderiam fazel-o esperar, se 
por outro lado não vissemos nos jor-
naes mais ricos, mais abundantes e, 
como se diz, mais intellecluaes, que 
a rethorica, que fôra posta na rua, 
reentra jà, após poucos annos de au-
sência, pela janella 1 . . . 

O facto é que o vaniloquio litterario 
começa a reapparecer mesmo nos jor 
naes. E não só nos artigos, mas até 
na chronica e nos telegrammas. Se 
um jornalista parlamentar vai interro-
gar um ministro julga-se no dever de 
nos descrever o divan em que elle está 
sentado e o que se vê da janella e o 
seu rosto, a sua elegancia, o sorriso e 
a côr da sua gravata, que muitas ve 
zes é mais visível do que a sua côr 
politica. Se um chronista vai constatar 
os prejuízos causados por um desmo-
ronamento ou em busca das pégadas 
de um caixa em fuga, ou assistir á 
primeira sessão de um processo fa 
moso, já o seu primeiro telegramma 
começa sempre como as composições 
de collegios: «Era por uma bella ma-
nhã de primavera, quando os passaros 
saltitavam nas sebes». 

Interrompamos aqui o extracto. 
Porque não é trabalho nosso podemos 
dizer francamente que suppomos os 
leitores deliciados com a conferencia 
de O j è t t i . . . Mas, a Gazeta de Coim-
bra não se destina apenas a este ge 
nero de assumptos e ha mais original 
que espera o seu logar nestas colu-
mnas. 

Reservemos, portanto, o resto que 
nos falta extractar, para outro numero 
do jornal. 

Lisboa, 1912. 
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CARTA DE LISBOA 
16 de Agosto. 

O governo deu ordens terminantes 
para ser proibido o jogo nas praias e 
nas termas e imediatamente se ouviu 
de norte a sul um grande clamor de 
protesto contra este acto de morali-
dade. 

Dalgumas terras diziam que se 
não fosse permitido o jogo morreriam 
de fome, tudo estava perdido e arrui-
nado. Era uma verdadeira calamidade. 

Pois q u e ? Ha lá nada melhor do 
q u e a batota? 

E' um modo de vida que honra 
quem o tem. Com êle ninguém se ar-
ruina. Todos ganham e ninguém per-
de I 

Eu até já li algures uma pergunta 
de quais os inconvenientes que resul-
tam do jogo ! . . . 

Ora valha-nos a Senhora d'Agrela 
com os grandes moralistas do jogo. 

Querem-o regulamentado, como se 
assim se salvasse a honra do convento. 

Pois descansem que tudo se hade 
arranjar . Para o ano jà poderão jogar 
â vontade com o jogo regulamentado. 
Depois até aqueles que hoje receiam 
entrar numa casa de jogo, não terão 
a menor relutancia. Entrarão ali á von-
tade com os bolsos cheios de dinheiro 
com que podiam matar a fome ás fa-
mílias, para depois dali saírem sem 
um chavo. 

Eu não conheço coisa alguma mais 
preniciosa. 

O jogo não leva só o que se tem 
e o que tantas vezes custa a ganhar ; 
leva também a honra. 

Uma terra que não pode viver sem 
o jogo, tem a sua reputação feita. 

Nem isto deve afirmar-se pelos 
apologistas dc jogo. 

O caso é que os clamores foram 
tantos por toda a parle, que me aíian : 
çam que já se joga livremente por to-
da a pa r t e ! 

Foi fogo de vistas e mais nada. 
Quem jogar ? Pois joguem á von-

tade, mas não saiam da batota com 
caras de condenados. Tenham ao me-
nos a coragem de se mostrar alegres. 
Finjam que ganharam rios de dinheiro, 
que levaram a banca á gloria. 

Eu nunca joguei, mas quando me 
encontro proximo de uma casa de jo-
go, entretenho-me em ver as caras 
com que entram e as caras com que 
saem. 

Umas joviais, outras sorumbáticas. 
Aquelas com esperança no futuro. Es-
tas com ares de poucos amigos. 

São pragas contra tudo e contra 
todos. 

• O comboio especial para as fes-
tas de Sevilha levou daqui apenas 11 
passageiros. Foi um protesto contra o 
modo como o governo espanhol pro-
cedeu na incursão dos conspiradores. 

Aqueles 11 passageiros receberam 
grande assuada de muitos populares 
.que apareceram na estação. 

Note-se que nos anos anteriores 
teem ido cerca de 800 passageiros de 
Lisboa para as festas de Sevilha I 

• A falta de milho é acusada por 
toda a parte. O Alemtejo lança-se este 
ano numa grande crise, porque ali as 
sementeiras este ano pouco dão. 

E' uma calamidade para aquela 
importante região. 

• Os ourives que compraram jóias 
de D. Maria Pia, estão-as vendendo 
agora com grandes lucros. 

Alguns teem arranjado bem a sua 
vida. 

• Todos os dias os jornais desta 
capital relatam factos sucedidos com 
pessoas incautas e praticados por in-
trujões e larapios para as explorar. 

Os provincianos que se acautelem 
porque eles escolhem de preferencia 
as pessoas que lhes parece não serem 
de Lisboa. 

• A 3.® excursão promovida pela 
Sociedade de Propaganda de Portugal 
realisa-se no dia 8 de Setembro a Azei-
tão, Setúbal, Outão, Palmela. 

E' uma bonita excursão. 

COMISSÃO DISTRITAL 
S e s s ã o de 15 de Agosto 

Presidencia do sr . Secretário Ge-
ral do Governo Civil dr. Manuel Massa, 
servindo de Governador do Distrito; 
presentes os srs . Auditor Administra-
tivo, substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais: drs. Abilio Justiça, efectivo; 
Saldanha Vieira, substituto, e o oficial 
da secretaria do Governo Civil, sr . 
Augusto Coutinho, servindo de Agente 
do Ministério Publico. 

Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Foram presentes duas provisões 
do Supremo Tribunal Administrativo 
para a Comissão Distrital ser ouvida 
a respeito dos recursos interpostos 
pela Camara Municipal da Louzã, e 
pelo secretário da mesma da resolu-
ção da mesma Comissão que aprovou 
com alterações o orçamento ordinário 
d faquele município para o corrente 
ano. 

Tendo ouvido as Camaras Munici-
pais do distrito, resolveu não atender 
o pedido dos caçadores amadores, 
deste concelho, para que fosse permi-

tida a caça ás rolas bravas desde o 
1.° d.-; Agosto. 

Aprovou: 
Um orçamento da Camara Munici-

pal de Coimbra, para revestimento 
com calçada, da estrada de Celas às 
Almas da Conehada. na parte com-
preendida entre o edilicio do mata-
douro e o caminho de acesso ao Bairro 
Operário. 

— As posturas da Camara Muni-
cipal de Poiares, regulapdo o uso das 
aguas dos chafarizes, marcos fontená-
rios e bebedouros de animais naquela 
vila. 

— A substituição de um artigo do 
Regulamento dos serviços de extinção 
de incêndios da Figueira da Foz. 

— Mandou devolver á Camara Mu-
nicipal de Mira um orçamento suple-
mentar para ser reformado. 

— Julgou processos de contas de 
diversos corpos e corporações admi-
nistrativas. 

Noticias militares 
Junta de r ecu r so divisionária 
Sob a presidencia do sr . coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Tomás d'Aqui-
no, reuniu-se esta junta tomando as se-
guintes resoluções: 

Foram lhe presentes 9 mancebos 
apurados condicionalmente pelas jun-
tas de recrutamento, sendo 4 perten-
centes ao concelho de Ihavo, 3 ao con-
celho de Arganil e 2 ao concelho da 
Mealhada. 

Destes mancebos foram pela junta 
de recurso, isentos definitivamente 6, 
e mandados baixar ao hospital militar 
de Coimbra, para observação, 3. 

Um deles, suspeito de psicose, é 
submetido à observação do conselho 
medico-legal da circunscrição de Coim-
bra . 

A jogat ina 
A proibição do jogo teve a vida das 

flores, que murcham ao segundo dia. 
Os banqueiros e os pontos pediram 

batota como as crianças Emulsão de 
Scott, e vai então o governo não teve 
remedio senão dar-lhes batota para os 
contentar. 

Eram tantos os males que resulta-
vam da proibição do jogo —afirma-
vam os interessados — que até podia 
dar-se o acabamento do mundo I 

Safa, que a coisa estava séria I . . . 

MUSICA éVENWA NAVARRO 

A banda de Infantaria 38 executa 
ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro,.o seguinte 
p rog rama : 

1.» P A R T E 

Viva la Jota (Passo doble). # # # 
O Castelo de Palmela (Fan-

tasia) V I E I R A 

Os Pescadores de Pérolas 
( O p e r a ) B I Z E T 

Huguenotes (Opera) MAYKHBFH 

2 . ' P A R T E 

Conde de Luxemburgo 
(Opera) LLIÍO 

Alfacinha (Valsa) B A R R O S 

Portuguêsa (Hino Nacio-
n a l ) A . K E I L 

Museu de ant iguidades 
Repetidas vezes tem chegado ao 

nosso conhecimento que os cocheiros 
que conduzem visitantes nesta cidade 
se esquecem de incluir no seu itine-
rário a visita ao Museu Arquiológico 
do Instituto. 

Plenamente convencidos de que a 
direcção deste importante museu não 
se nega a franquear as suas portas 
aos nossos visitantes, facilmente nos 
convencemos de que os cocheiros são 
os culpados de o referido museu ficar 
ignorado de quem nos visita. 

Porque s e r á ? 

Ecos da sociedade 
N A S C I M E N T O — No quinta feira, no 

Senhor da Serra, deu á luz uma 
creança do sexo masculino, a esposa 
do sr . Manuel Correia Esteves Ferrer 
da Silva, digno secretario de finanças 
no Crato. 

Aos pais da creança, bem como 
aos seus tios, o nosso amigo Antonio 
Pereira de Melo, sua esposa e cunha-
da, damos os nossos parabéns, dese-
jando para seu filho e sobrinho, um 
futuro replecto de felicidades. 

ANIVEIISARIO — Passa hoje o ani-
versario natalício do nosso velho ami-
go sr. Antonio Maria Pinto. 

Para comemorar esta data veiu de 
Lisboa o irmão daquele nosso amigo, 
sr . José Antonio Pinto. 

As nossas felicitações. 
P A R T I Í J A S E C H E G A D A S —Par t iu pa-

ra Vila Nova de Oliveirinha, o sr. Au-
gusto da Costa Martins. 

— Para Anadia o sr. Artur de 
Freitas Campos. 

— Para o Espinhal, o sr . dr. Lu-
sitano Brites. 

De Montemor para Abrantes, o 
sr . José Bobeia da Mota. 

- « D e Lisboa para Cernache, o sr. 
Eduardo d'Almeida. 

Novos liueiíiirelM j 
Concluíram a formatura este ano ' 

na Universidade de Coimbra, 210 aca-
démicos, sendo 11 na Faculdade de 
Teologia, 1(51 na de Direito, 16 na de 
Medicina, 5 na de Matemática e 17 na 
de Filosofia. 

São de Coimbra ou do mi con-
celho, os seguintes novos bacharéis : 

Em Direito os s r s . : 
José Ferreira Rodrigues de Figuei-

redo dos Santos, de Vila Pouca do 
Ameal. 

Antonio Bandeira, de Eiras. 
Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos, de Coimbra. 
Pedro José Bressane Leite Perri 

de Sousa Gomes, de Coimbra. 
José Gomes Paredes, de Coimbra. 
Miguel da Costa Braga, de Coim-

bra. 
Francisco José de Menêses Fer-

nandes Costa, de Coimbra. 
Jaime Herculano da Costa Sar-

mento, de Coimbra. 
Em Medicina os s r s . : 
Mário Martins Ribeiro, de Coimbra. 
José da Silva Neves, de Coimbra. 
Em Filosofia os s r s . : 
João Miguel Ladeiro, de Coimbra. 
José Maria Antunes, do Sobral de 

Ceira. 
Carlos Augusto da Costa Mota, de 

Coimbra. 
Bernardo Pedro d'Almeida Bútista, 

de Coimbra. 

Alcance 
Informam-nos de Arganil que atinge 

a 7:2300000 réis o alcance encontrado 
ao tesoureiro da Fazenda, que se acha 
preso em Caceres á espera da extra-
dição, que já foi requerida. 

A' importancia do alcance ha a 
deduzir a caução de 2:4000000 réis 
e o produto dos bens que ao referido 
tesoureiro foram arrestados, cujo va-
lor se computa em 4:0000000 réis. 

O balanço foi dado pelo secretário 
de finanças sr. José Freire Gameiro, 
visitador de tesourarias. 

Moeda falsa 
Foi enviado para juizo o engraxa-

dor Joaquim Cabral, da Louzã, que, 
como noticiamos, pretendia passar uma 
moeda falsa de SOO reis. 

Instrução militar 
A comissão administrativa da pa-

roquia de Santa Cruz, fez publicar um 
edital informando que durante o mês 
de Agosto as Comissões Paroquiais de-
verão organisar as relações dos man-
cebos de 10 a 16 anos que teem de 
receber a instrução militar preparató-
ria, e para esse Hm, são obrigados os 
pais, tutores, ou pessoas a cargo de 
quem estejam os mancebos compreen-
didos nesta idade, de participarem até 
31 do corrente mês na Secretaria da 
Comissão, na egreja de Santa Cruz, 
das 10 ás 12 horas, aos domingos, 
que chegaram â idade de serem ins-
critos nas ditas relações, conforme de-
termina o art." 11 do regulamento res-
pectivo. 

Instrução primaria 
Terminam hoje os exames de ins-

trução primaria 2.° grau. 

Colégio Ursullno 
Foi efectivamente concedido o edi-

fício das Ursulinas para ali ser esta-
belecido um colégio feminino que será 
dirigido por duas senhoras portuguê-
sas que foram educadas na Bélgica. 

O arrendamento será feito por 
cinco anos. 

Estimamos que seja esta a aplica-
ção a dar ao referido edifício, que 
carece muito de obras. 

Incêndio 
Na noite de quarta para quinta 

feira manifestou-se um violento incên-
dio na quinta da Boa Vista, proprie-
dade da sr . a D. Maria Adelaide Bara-
ta, em um armazém de palha e cereais 
de que era arrendatario Manuel Duarte. 

O incêndio foi devido "a imprevi-
dência. 

Apesar dos esforços dos bombei-
ros, pois a agua encontrava-se a 300 
metros de distancia, o armazém ficou 
destruido e os prejuisos elevam-se a 
5000000 réis, mas que serão cobertos 
pela campanhia de seguros Fidelidade. 

Vadiagem 
A garotada que infesta as ruas da 

cidade, é alimentada pelos sobejos do 
rancho de infantaria 23, para o que 
tantas vezes temos chamado a atenção 
do comandante daquele regimento, mas 
que até hoje ainda não fomos atendi-
dos, contribuindo assim que essa in-
fanda viciada continue praticando os 
maiores roubos, alguns até arriscadís-
simos, o que marca bem a sua intru-
çao no crime. 

Ontem, em pleno dia, um dessse 
menores, cujo cadastro já é largo, 
tendo até proêsas muito interessantes, 
entrou no jardim do dr- Fortunato de 
Almeida e daí furtou dum colete dum 
individuo que ali andava trabalhando, 

um relogio de aço, cor reu te .de prata 
e ainda algum dinheiro. 

A policia fez algumas prisões, e 
não tardou a saber-se que o autor do 
roubo, era um desses vadios, e que 
havia vendido já o roubo pela insigni-
ficância de 600 reis, fugindo em se-
guida para a Louzã, terra da sua na-
turalidade. 

Dc. Costa Rodrigues 
Partiu ontem para Lisboa o nosso 

amigo sr. dr. Antonio da Costa Rodri-
gues, que, como representante da So-
ciedade de Defêsa de Coimbra, vai ali 
solicitar do governo o deferimento de 
varias pretensões, sendo uma delas a 
cedencia dos baixos da Sé, do lado do 
Arco do Bispo, para a guarda republi-
cana. 

Tratará também ali das bases da 
federação da Sociedade de Propaganda 
de Portugal com a Sociedade congé-
nere em Coimbra. 

llanicomio 
Afirmam-nos que está escolhido o 

terreno da azinhaga da Teixeira, á Cruz 
de Celas, até á entrada de Santo An-
tonio dos Olivais, para o manicomio. 

E' pena que se não fizesse escolha 
doutro sitio para um estabelecimento 
desta naturêsa. Não seria dificil a 
escolha e não teria de ficar um hospi-
tal d'alieuados no bairro que num fu-
turo não muito distante poderá ser o 
melhor de Coimbra. 

Agressão 
Antonio Manuel Ventura, da Mar-

meleira do Botão, queixou-se á policia 
de que estando de guarda às suas vi-
nhas, foi assaltado por Manuel Morais 
e Francisco Lucas, um dos quais o 
agrediu á paulada, fazendo-lhe um fe-
rimento na cabeça. 

A' Camara Municipal 
Como na próxima segunda feira 

entra em discussão o regulamento do 
cemitério da Conehada, era muito 
justo que a ilustre vereação munici-
pal melhorasse um pouco a situação 
dos empregados daquele cemitério. 
Sendo assim, a vereação municipal 
atenderia a uma reclamação que é de 
inteira justiça, pois são diminutos os 
ordenados daqueles funcionários que 
vivem em precárias circunstancias. 

Actos da Universidade 
Os actos na época fiada foram feitos 

em 52 dias. Com uma media de 80 
por dia, pode calcular-se em mais de 
4:000, tendo ficado grande numero 
para Outubro. Muitos académicos pas-
saram em Desenho pela media e outros 
fizeram actos por grupos. 

Se fossem feitos todos os actos, não 
andariam por menos de 6:000. 

Reprovações 130, pouco mais ou 
menos, dando maior numero, relativa-
mente, a Faculdade de Sciencias do 
que a de Direito, embora aquela seja 
frequentada por muito menos alunos. 

Na Faculdades de Teologia e Ma-
tematica não houve exclusões. 

Os académicos nao teem rasão de 
queixa, pois a percentagem dos repro-
vados foi diminuta. 

Ficam para Outubro 1:142 actos. 

Burla 
Foi prêso em Vilar Formoso, de-

vendo chegar hoje a esta cidade acom-
panhado pelo guarda n.° 68 da judi-
ciaria, Artur Guedes Coutinho, vende-
dor de jornais, por ter burlado em 
60000 reis um comerciante de Celas. 

Roubou 240480 réis ao cambista 
desta cidade sr . Augusto Henriques e 
uma biciclete ao sr . Manuel Carvalho. 

Vida associativa 
Na União Geral dos Trabalhadores 

reuniram-se os delegados e direcções 
dos sindicatos unificados naquela agre-
miação, sendo lido um oficio da comis-
são Algarvia, em Lisboa, comunicando 
a prisão do propagandista operário 
José Buirei, sendo resolvido oficiar-se 
àquela comissão, informando-a da mo-
ção de protesto, aprovada na ultima 
sessão. 

— A comissão encarregada de ela-
borar os estatutos da caixa de auxilio 
ao sindicato dos fabricantes de calçado 
já concluiu os seus trabalhos, devendo 
a classe reunir-se no proximo dia 20. 

Horrível desastre 
Ante-ontem deu entrada nos Hos« 

pitais da Universidade o factor de 1.* 
classe da Companhia dos caminhos de 
ferro, sr . José Marques de Campos, 
que se achava em serviço na estação 
de Alfarelos. 

O infeliz foi colhido por um com-
boio, ficando com uma perna e um bra* 
ço esmagados, falecendo ontem no 
meio de atrozes sofrimentos. 

A victima era muita cautelosa, mas 
isso não evitou a que tivesse uma 
morte tão desatrosa. 

Era natural de Eiras proximo desta 
cidade. 

0 seu cadaver será transportado 
para S, Facundo. 
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Conspiradores I 
Vindos de Leiria, continuam a che- j 

;ar a esta cidade, dando entrada na 
.'enileuciaria os conspiradores que fa-
ziam parte do complot de Azóia. 

Desde segunda feira até quinta de-
ram entrada naquele estabe ecimento 
penal, Joaquim Ferreira Bernardino, 
Pedro Monteiro, Jose Ferreira Bernar-
dino Júnior, Antonio Andrade, José 
Antunes, Manuel Ferreira Fernandes, 
Joaquim dos Santos. Manuel Severo, 
Adriano Bernardes, Manuel Bernardes, 
Luis de Sousa Lopes, José João, Ma-
nuel Ferreira, Luciano Dias da Silvei-

ra Noronha, José Ferreira de Lacerda, 
' Joaquim Tavares Alçada Pimentel, Joa-
• quim Ferreira, Antonio de Sousa Lo-
v es, José Antonio Monteiro e Miguel 

íálista. 
Foram mandadas aprontar mais 50 

'celas. ' # 

Pelo guarda fiscal Domingos de 
• Oliveira Luzes, da secção da Nazaré, 
;foi entregue ontem ao promotor de 
justiça militar, 2 pistolas automaticas, 

-3 carregadores e 37 cartuchos, que 
constituíam apreensões feitas a cons-
piradores. 
Universidade de Coimbra 

Foram admitidos ao concurso aber-
to por edital publicado em 22 de Mar-
ço, para o provimento da cadeira de 
desenho maternalico anexa á Facul-
dade de Sciencias da Universidade, os 
srs. Aníbal Rui de Brito e Cunha e 
Francisco Eduardo Peixoto Júnior. 

Serviços notariais 
Durante o impedimento do sr . dr. 

Joaquim Gaspar de Matos, que se eu-
contra de licença por 6 meses, os ser-
viços notariais do seu cartório estão a 
cargo do respectivo ajudante sr. Ma-
nuel Rodrigues Paredes. 

Protecção aos animais 
A policia cívica continua exercendo 

a maior vigilancia sobre a protecção 
aos animais, e assim tem ultimamente 
autuado diversos indivíduos por traze-
rem ao seu serviço animais chaguen-
tos. 

0 zelador sr . Emidio Mineiro au-
tuou ante-ontem o alquilador Manuel 
Fernandes, de Cheio, por trazer ao 
serviço uma muar chaguenta, junto ao 
sitio da coalheira. 

Já é a segunda vez que é multado 
e pelo mesmo motivo. 

0 guarda n.° 51 da policia cívica 
também atotuou Francisco Simões, da 
Louzã, por aquele motivo. 

Por suspeitas 
Em Santa Clara foram presos por 

suspeitas Antonio Francisco e José Ma-
ria Marques, ambos de Lisboa, e An-
tonio Augusto dos Santos, de Varelas. 

— Também deram ontem entrada 
na 2.* esquadra, parecendo tratar-se 
de gatunos, José Rodrigues, da Mo-
reira, concelho de Maia, e Joaquim de 
Sousa, de Vila Nova de Gaia. 

Foram prêsos na Adémia. 

Doença suspeita 
Como noticiamos ha dias, supoz se 

que num estabulo desta cidade existia 
uma muar atacada de doença suspeita, 
porém essa doença não era contagio-
sa, pois resultou em virtude duns fe-
rimentos que o animal havia recebido 
Com um machado, proximo das Minas 
da Mizarela. 

Festividades 
No dia 8 do proximo mês de Se-

tembro realisa-se na Sé Catedral a 
festividade á Senhora da Boa-Morte, 
constando de missa solene a grande 
instrumental e sermão. 

De tarde haverá Te-Deum solene 
e ladainha. 

A musica de igreja foi confiada ao 
abalizado professor sr. Francisco Ma-
cedo, e para o sermão será convidado 
um dos melhores oradores sagrados 
de Coimbra. 

— Como noticiámos, é ámanhã e 
depois que se realisam no pitoresco 

logar do Chão do Bispo os festejos 
em honra da Senhora de Guadalupe, 
-que este ano revestem um brilhan-
tismo desusado, devido aos esforços 
da comissão. 

Hoje. ao sol posto, o tradicional 
Zé Preira anunciará o principio das 
festas, havendo ha noite descantes e 
dansas populares, fogo preso e do ar 
6 um magnifico aerostato. 

— A'manhã realisa-se a festa do 
Santíssimo, em S. Martinho do Bispo, 

Pulse ira 
Perdeu-se ha dias desde o porto 

dos Bentos até á rua de Sargento-Mór, 
pela estrada da Beira, uma pulseira 
e berloque de ouro, que pertence á 

ao sr. Ma 

exame do 2." grau, o Antonio Galante, 
Ii'ho do nosso amigo sr. Alberto Duarte 
Nunes. 

Sinceramente felicitamos seus pais 
fi abraçamos o Galante e que no futuro 
a sua inteligência se evidencie como 
neste exame. 

— Também fez exame do 2." grau. 
com bom resultado, o inteligente José, 
filho do nosso amigo e estimado in-
dustrial sr. Alvaro Gazeo. 

As nossas felicitações. 

C o m p a n h i a d o s F ó s f o r o s 
Foi lia dias transferida para esta 

cidade, a delegação da Companhia dos 
Fósforos que estava em Aveiro, 

D e s o r d e m 

Por ter provocado desordem com 
o sr. José Fernandes, com hospeda-
ria no Arco do Ivo, foi preso João dos 
Santos Pinto, desta cidade. 

O preso é pina pouco acreditada. 

Real (l'agna 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu no mês de Julho ul-
timo, mais 437$014 reis, do que em 
igual mês do ano anterior. 

Marco Antonio d'Oliveira 
Mõntaury do Nascimento, morador na 
rua do Sargento-Mór, 42-2.° andar, 
onde pode ser entregue. 

Exames 
Fez exame de 2.® grau e foi apro-

vada com distinção, a menina Maria 
do Ceu d'Almeida Pereira da Silva, 
Inteligente filha da sr.4 D. Belmira 
Olinda d'Almeida Pereira da Silva e 
neta do nosso amigo sr. Domingos 
José d'Almeida e Silva. 

Os nossos sinceros parabéns. 
— Obteve uma boa class i f icado no 

Colégio Moderno 
Instituto de educação moderna 

iluminado a luz electr ica 
Resu l tado de e x a m e s fei tos pe los alu-

nos no Liceu de C o i m b r a : 

A p r o v a d o s com 18 vai. (dis t inção) 2 
» d 17 vai. » 1 
» d 10 vai. » 1 
> » 15 vai 2 
» » 14 vai • . 1 
» » 13 vai G 
» » 12 vai 7 
» » 11 vai 5 

Esperados 1 
Tota l . . . 2 0 

Alunos propostos 26. Aprovados 26. 
Aceitam-se alguns alunos p a r a 

o proximo ano lectivo menores de 
12 anos . 

O director, 
<§r, fèliveira fêuimaráes 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 15 de Agosto 

Presidencia Antonio Augusto Gon-
çalves ; vereadores presentes, Rodri-
gues da Silva, Frederico Graça, Ma-
deira Júnior, Adriano Viegas e Simões 
Fava?. 

Faltaram á sessão, por motivo jus 
tificado, os vereadores srs. Albino Cae-
tano da Silva Pinto e José Correia 
Amado. 

— Foi lida e aprovada a acta da 
sessão anterior. 

— Presente o balancete da lesou 
raria acusando o movimento havido 
durante a semana e o saldo em cofre 
de 9.638-319f) reis. 

— Furam adjudicadas as seguin-
tes arrematações: ao cidadão José Fer-
nandes Geraldo — a reparação de 
um muro de suporte na estrada de 
Bemcanta á Ponte do Paço, por 83^000 
reis. 

O concerto do ramal que, partindo 
de Taveiro, vai até a estação do cami-
nho de ferro, por 92$000 reis 

— Autorisou a continuação do mu 
ro de suporte á rua Antéro do Quen 
tal, para cuja verba votou a quantia 
de 354$000 reis. 

— Mandou que se procedesse á 
continuação da estrada das Vendas de 
Ceira aos Anagueis. 

— Ordenou que se anunciasse pra 
ça para a continuação do edificio da 
Inspecção dos Incêndios. 

— Concedeu 30 dias de licença 
sem prejuízo de serviço, ao empre 
gado municipal Abel Eliseu. 

—- Determinou que pela repartição 
das obras se proceda com a maxima 
urgência ao estudo da estrada do Pro-
rnotôr a S. Paulo de Frades, atendendo 
assim a legitima aspiração daqueles 
povos que, com toda a justiça, pedem 
esse melhoramento. 

— Tomou conhecimento dos ren-
dimentos dos serviços municipalisados, 
que no ultimo mês produziram :—gaz 
e agua, respectivamente, mais reis 
1:196)5898 e reis 2834390, compara-
tivamente a igual periodo do ano an-
terior. 

Os electricos menos 270$370 réis. 
— Presente a analise bateriologica 

das aguas da cidade que s lo dadas 
como muito puras tanto na zona alta 
como na zona baixa. 

— Votou a verba de 50$000 reis 
para auxiliar a iniciativa tomada pela 
Repartição do Turismo que promove 
um suplemento do grande jornal euro-
peu Le Temps, que tratará exclusiva-
mente de um grande reclame a Por-
tugal. 

A camara vai enviar com destino 
ao referido suplemento as seguintes 
fotografias de Coimbra; Vista gera l ; 
Universidade; Sé Velha e Choupal. 

— Autorisou diversas obras, apro-
vou Vários alinhamentos; passou alguns 
atestados de pobrêsa e despachou bas-
tantes requerimentos, dando também 
parecer favoravel aos pedidos apresen-
tado» para subsídios de latação. 

O B I T U Á R I O 
Es tá de luto pelo f a l ec imen to de 

seu s o g r o s r . A u g u s t o Alves B r a n c o , 
o nosso amigo e c o n s i d e r a d o c o m e r -
c ian te da nossa p r a ç a , s r . José Pe re i -
r a d ' A l m e i d a . 

A' familia e n l u t a d a os n o s s o s sen -
t idos p e s a m e s . 

— F a l e c e u es ta m a n h ã , u m fi lhinho 
de 18 m ê s e s , do s r . P e d r o dos San-
tos , d i s t r i b u i d o r do nosso j o r n a l . 

A infeliz c r e a n c i n h a v inha de ha 
m u i t o s o f r e n d o d u m a t e r r íve l doença 
q u e lhe cansou a m o r t e , a p e s a r dos 
e s fo rços e d e d i c a ç õ e s do med ico e de 
s e u s pais , pa ra a sa lva r . 

O s r . P e d r o dos S a n t o s e sua es-
posa , p a s s a r a m e m pouco t e m p o por 
dois p r o f u n d o s . go lpes q u e lhes tem 
feito s o f r e r m u i t o : o d e s a s t r e que lhe 
vi t imou a sua q u e r i d a f i lhinha Bea t r iz 
e a g o r a a m o r t e do s e u inocen te fi lhi 
n h o . 

Ava l i ando a g r a n d e do r do n o s s o 
amigo , env i amos - lhe o s n o s s o s s e n t i -
dos p e s a m e s . 

É TÃO FÁCIL C0NSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio pa ra O 
Caso, e o applicardes promptamente, evita* 
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eil-aqui um caso que o comprova s 
Venho com p ro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do (eu maravilhoso preparado, a Emulsão d* 
Scott, no t ra tamento de creanças debei*. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 anno* da 
idade, havia muito que soffr ia de um* 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada A 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi ministral-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
forte e com bonitas côres, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
A cura própria, em todos os casos de f ra-
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
ha Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro* 
cufae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando i 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa f raqueza | 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha ura 
archivo de curas comparavel com o que a 
Emulsão da Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes da 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott, Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto de Sellô de 50 reis por 
cada fr Asco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franqulâ, 
obteffl-sc dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
de Mousinho da Silveira, 85, I a , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
âà peixe — que significa o processo SCOTT, 

AGRADECIMENTO 
Maria Emilia Gouvêa da Costa, 

Maria Margarida Santos, Augusto Ma-
teus dos Santos, Clementina Santa, 
Zacarias de Sousa e familia, vêem 
por este meio, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas das suas relações e 
amisade o interesse que tomaram pe-
las melhoras durante a doença e bem 
assim aos que acompanharam o "Ca-
daver de João da Costa Lourenço, 
saudoso marido, primo e amigo. 

A todos testemunham o seu muito 
reconhecimento, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária que por-
ventura se desse. 

S/C, Ladeira do Seminário, 12. 

REMINGTON 

Typewriter Gompany 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER GOM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencii, fitas de 

iodas as côres, tintas, papel branco de todos as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vis'a. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

(Eduardo d'§lmira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-t .0 

Oficiais de alfaiate 
PRECISAM-SE para obra de man-

gas, na alfaiateria de Antonio Macha* 
do, Rua da Sofia. 

COLElilO M0\DEC0 
Exames já efectuados 

na presente época 

Português 
Ilda Sanhudo 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Antonio Mesquita 
Aureliano Canha 
Evaristo Mascarenhas 
José dos Santos Freitas 
Calisto Inácio 
José Augnsio Diniz da Cosia 
Leandro José da Silva 
Gregorio Dias 
Viriato Marino d'Andrade 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Rodrigues Pontes 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Domingos Madeira 
Amílcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva, distinto 

Francês 
Joaquina da Purificação Fernandes 
Maria Dias Ferreira 
Leandro José da Silva 
Calisto Inácio 
José dos Santos Freitas 
Evaristo Mascarenhas 
Jaime Severino 
Antonio Mesquita 
Viriato Marino d'Andrade 
D( cio Pessoa % 
Antonio Machado 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Garcia Marques Figueira 
Amilcar Pimentel 
Antonio Francisco dos Santos 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Inglês 
Antonio Francisco dos Santos 
José dos Santos Freitas 
Antonio Machado 
Viriato Marino d'Andrade 
Heber Pinto 
Alberto Gomes de Carvalho 
Armando Mesquita 
Virgilio Mota 
Joaquim Portazio 
João Pinho da Silva 

Admissão á 2." c l a s se 
Maria Isabel Pires Ferreira 
Ramiro dos Reis 

Admissão á 3.a c l a s se 
Aquiles da Mota Lima 
João Machado Júnior 

I.3 Secção do Curso Geral 
Maria do Carmo Simoes 
Maria das Dôres Duque 
Aurora Nogueira Sêco 
Ester Moreira 
Fausto de Moura Lameiras 
Américo Lopes Freire 
José da Graça Júnior (esperado 

numa disciplina) 
Carlos d'Almeida Vidal (idem) 
João Gomes Moreira (idem) 
Manuel dos Santos Serra 

2.a S e c ç ã o do Curso Geral 
Maria da Conceição Raposo, com 

distinção em latim, francês, inglês e 
Matematica. 

Jaime de Lemos Nogueira, distinto. 

I.° grau 
Tadia da Costa Lebre 
Maria Martins de Vasconcelos 
Maria Fernandes Costa 
Maria Tudela 
Luiza da Conceição 
Idalina d'Araujo 
Felisbela do Amaral 
Emilia Atalia Brandão 
Cândida Neves 

lo) 

Unto 

Aurora Lazaro 
Antonio Cordeiro Policarpo ( d i s t i n 

Alherto Pereira da Mota 
AKerto Nogueira Seco 
Albino Duarte Lopes 
Antonio Moreira 
Antonio Miranda 
Augusto Carneiro 
David Moreira 
Humberto da Conceição 
João Marques Júnior 
Mário Guedes Real 
Vitorino Castanhinha Doria 
Joaquim Miranda 
Leonardo Mendonça 
João Antunes Ramos 

2.° grau 
Armando Fontoura 
Adalzinda Pinto d'Almeida 
Mário Vieira de Carvalho 
Alvaro Lameiras Fernandes 
Jorge Gonçalves da Costa 
Jorge Nunes 
Antoio Marques Donato 
Antonio Braga 
Antouio Cordeiro Policarpo, dis-

Leonardo Veiga Mendonça 
Antonio Ferreira Canha 
José Maria Violante, distinto 
Joaquim Miranda 
Maria Tavares d'Almeida 
Laurentina Batista 
Sebastiana Mesquita 
José Monteiro Vidal, distinto 

(Ctmlinva.). 
0 director, 

Diamantino Di?iiz Ferreira. 

Na Anemia, febres j 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
R A L recomenda-se a 

Experiências 
nos hospitais do país e colonias, con-1 
firmam ser o tonico e febrífugo que i 
mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. , 

Aumenta a nutrição, excita forte-' 
mente o apetite, facilita a digestão e ] 
é muito agradavel ao paladar. | 

] Grand-prlx e medalha de ouro ] 
na Exp. Int. dAnvers, de 1911. i 
Instruções em português, francês j 

e inglês. i 
A' venda nas boas farmacias. i 
Deposito: Em Coimbra, Farma-1 

cia Donato. — Figueira da f o i , Far-1 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — | 
| Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-' 
i çada da Estrela, 118— L l s i B O A - 1 

# > I I > M M I H I D I M M » I I 
Curam-se com as Pastilhas , 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 < 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
mrrhenina. 

~ CASA DE LISBOA 
^ Çarolina Çosta ] 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ mm§ê ¥ 
— ^ 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T«mam-»e encomendas 

i H e M M M M M I I M I M M I I 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que na sua secretaria se acha 
exposto, por espaço de 15 dias a con-
tar de 17 deste mês, a exame e recla-
mação dos interessados o rol do lan-
çamento da contribuição de seviço e o 
do imposto sobre veículos, relativos ao 
corrente ano ; e que dentro do mesmo 
praso e na referida secretaria se rece-
bem declarações dos contribuintes que 
quiserem saslifazer em serviço as suas 
coletas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 16 
de Agosto de 1912. 

0 Presidente, 
i. Gonçalves 

' M I N O M I H L D l U J CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO [ « 1 

[ = ] [ s ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Conoelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

P r o f e s s o r 
Aceita-se um de Instrução Primaria 

no Colégio Moderno. Exige-se a maxima 
competencia. 

Aceitam-se na Coo-
perativa de Pão para 
o serviço de distri-
buição domiciliária. 

Serventes 

FARINHA 
LÁCTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

Pilsener 
Cerveja g e l a d a — A O COPO 

A' venda na 

T A B A C A R I A 
D E 

Antonio Dias d'Oiiveira (íraça 
Praça 8 de Maio, 45 

MERCEARIA 
Na rua do Sargento-Mór n . 0 ' 10 a 

12, se diz quem trespassa uma em 
boas condições. 

GUARDA LIVROS 
Pessoa habilitada oferece os seus 

serviços. 
Informações nesta redacção. 

GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

Viagens maravi lhosas dos mundos 
conhecidos e desconhecidos 

iulio $erne 

0 farol do cabo do mundo 
Tradução de 

Joaquim dos Anjos 

O preço de cada volume é de 200 
reis em brochura e de 300 reis ele-
gantemente encadernado com capa de 
percalina vermelha, impressa a preto 
e folhas pintadas de vermelho. 

A' venda em todas as l ivrar ias 



€2 A ZETA DE COIMBRA, de 19 de Agosto de I 9 i « 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a , 2 2 d e A g o s t o 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, à venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DÂ CUNHA FINTO 
g ^ ^ í Largo das Ameias 

(Avenida Navarro 
F i l i a l : R . E d u a r d o Coelho, U a 80 — C O I M B R A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 

«João Vieira da Silva Lima 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da greiria, 12 

C O B . M B á t A 

Telefone n.° 874 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pâo quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

V E N D E M - S E 
Toneis e pipas de diferentes tama-

nhos, já avinhados, e boas vinagreiras. 
Vende-as Joaquim dos Santos Jor-

ge — CERNACHE. 

Caixeiro Precisa-se de um, 
para tomar a geren-
cia de uma mercearia. 

Exigem-se referencias e caução. Se 
estiver empregado guarda-se sigilio. 
Quem estiver nas condições dirija-se 
ao sr . Teixeira de Sá, Imprensa da 
Universidade. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

F I G U E I R A D A F O Z 
Em casa particular arrendam-se 

quartos durante a época balnear. 
Dirigir a M. Baptista, Bua dos 

Ciprestes, 24-2.°. 

IHaquinâ fotografica 
Vende-se, quasi nova, de 1 8 X 2 4 . 
Dirigir a J. Pereira da Mota, Praça 

do Comercio, 6 e 7 — COIMBRA. 

C A S A 
Aluga-se uma casa de tres andares, 

recentemente reparados. 
Rua Direita n.° 22. 
Trata-se com Alipio Augusto dos 

Santos, Rua do Visconde da Luz n." 60 
ÇOkMBRA. 

// A mais antiga fabrica de 
telhões, manilhas e tijolos 

# 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solidês de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e plalibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29, RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

Premiada na Exposição de Ceramica Portuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e medalha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

cr 

Ir v 

CASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da <Sofia, 69 a 83-— Çigjí§§4 
Torrefacção e moagem de café, a vapor, no proprio 

estabelecimento, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefaeção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
d000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs . revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V 1 D I I O S E C i i l S T A I S 

Visitem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B ó n u s Co-
nimbricense como brinde. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.® 
Praça § de Maio e Praça da Republica 

CAPiTÔL 1.344:000SQ00 / % — — 
° H D E L I D A D Ê Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

ã B á í â t f S ^ ' Total 637:020^929 
Fundada EM i S 3 3 — 

^'eíX* Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
. , . , „ , „ , . , 31 de dezembro de 1911 
Basilio Xavisr d Andrade, 

R u a do Corpo de Deus, 38 5 1 : - d 2 4= $ 1 3 1 4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA—Rua do Commerclo, S6 

! F TTHXT XZ> A 1 3 A . S ^ C I S 1 ? ? 
Fundo de reserva 235:000^000 
Indemenisações pagas 1.241.-899^274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 

Pianos 1. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. . 
Armados numa só peça de ferro, I 

cordas cruzadas e sonoro tampo l iar-1 

mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Furtada sita á Estrada da Beira n.° 22 

Compõe-se de muitas divisões, ser-
vindo para duas familia. Tem agua e 
gaz canalisados, cocheira e jardim. 

Para t ra tar , na mesma, ou na 
Mercearia Lusitana 

Gaito & Canas 

0LE0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Kua dos Baca lhoe iros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em ga r ra fas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 21 e 29 — ALCANTARA 

—eeee L I S B O A = 
F ' l h r í í » i l t0(*a a e s P e c ' e ^e parafusos, 
I tlIFIULíl porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se. e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para char ruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

$atisiaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 
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ALQUILARIA 
Trespas sa - se ou a r renda-se a 

antiga alquilaria Soares , si ta na 
Avenida Navarro. 

Tra ta - se com seu dono na Cu* 
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

lote rias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Trespassa-se uma 
mercearia na alta 

Trata-se com José Ferreira Salva-
dor, rua de S. João n.os 40 e 42. 
Coimbra. 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANOEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director—CALDEIRA PIRES 

R e d a c ç ã o = P r a ç a dos Restauradores, 3 0 — T e l e f . 8 0 5 

0 QUE É 0 ANUÁRIO COMERCIAL: 
Dois grossos volumes contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 .000 paginas de 
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Mais uma pagina para a historia 
DO 

PERIODISMO EM PORTUGAL 

V I I 
0s desgostos e as lutas politi-

cas ralavam-no e enfraqueceram-no, 
todavia com a ancia intima de sal-
var a patria do ensino clerical nas 
escolas e nos asilos, que a encami-
nhava para um retrocesso e para 
uma retrogradação, deprimentes, 
vexatórias, inteiramente contrários 
aos interesses nacionais e aos da 
civilisação, que devia raiar para to-
dos com os seus clarões beneficos. 
Animado por conselhos afectuosos 
de amigos dedicados, entre os quais 
se contavam Morais Mantas e Ma-
nuel de Jesus Coelho, o egregio tri-
buno, que se filiára em tempo na 
Moçonaria e desde muito se con-
servava «a coberto» nela, acordou 
com o primeiro em que era conve-
niente «regularisar» a sua situação 
maçónica na «loja», de que ele era 
«Venerável». 

A «loja» de Morais Mantas ti-
nha o nome de Cinco de novembro 
1e ali vi, entre outros que a hon-
ravam, o marquês de Loulé, Ino-
cêncio Francisco da Silva, Custo-
dio Faria Rodrigues, assíduos aos 
trabalhos e defensores da ordem. 
A entrada de José Estevão realisou-
se por 1862 e sei que este facto 
causou a maior satisfação em todas 
as «lojas», que então constituíam a 
«confederação maçónica portuguê-
sa» e tão unanimes foram os aplau-
sos na grande família maçónica que 
dentro de pouco Morais Mantas e 
Inocêncio vinham dizer-me que da 
Loja cinco de novembro 1.° saíra 
o novo gran-mestre, que substitui-
ria o marquês de Loulé (depois, 
duque). 

José Estevão eleito, sem um 
voto contrario em todas as «lojas» 
da «Confederação», gran-mestre, 
tomava posse com a solenidade do 
ritual do malhête no « Grande 
Oriente» no mesmo ano 1862 . 

Entrando na Maçonaria com 
vontade de trabalhar e dar bons 
exemplos, a grande idéa que ali 
aprovbu com calôr foi a de criação 
de um instituto de caridade, em que 
fossem recolhidas algumas órfãs, 
submetidas a um regimen de en-
sino livre sem a vexatória opressão 
das irmãs da caridade francêsas. 
Deu-se-lhe o nome de S. João, 
exemplarmente administrado sob a 
inspecção de uma comissão de «ma-
çdjfts», que tem dado bons frutos 
honrando o nome prestigioso de 
José Estevão. 

Estas ocorrências e estes aba-
los iam pouco a pouco diminuindo 
as forças físicas de José Estevão. 
Ele não se queixava nem o revela-
va a pessoa alguma. O ano 1 8 6 2 
não decorria pois favoravel para a 
saúde do egregio tr ibuno. N o s pr i -
meiros dias do mês de novembro 
caía de cama. Foram chamados 

barios médicos, send» um deles o 
r dí . Tomás de Carvalho que lhe as-
sistia. A doença era mortal. Os 
desvelos da medicina e a solicitude 
da familia nada puderam contra a 
moléstia que o fulminou. 

Não pode avaliar-se, nem é 
possível descrever-se com o indis-
pensável colorido, que fale aos sen-
tidos, a impressão dolorosa produ-
zida por tão lugubre nova. Essa 
impressão sobresaíu bem no dia do 
funeral do grande tribuno e bene-
mérito parlamentar. As lagrimas, 
qtl$ humedeciam as faces de milha-
res e milhares de pessoas, de todas 

as classes, que acorriam ao cortejo 
fúnebre, não eram fingidas. Como-
viam deveras, cortavam o coração. 
Nunca se vira em enterro algum tal 
demonstração de magoa e saudade! 

Como sucede quasi sempre nas 
grandes desgraças, por entre o povo 
ergue-se maléfico um boato, que 
toma corpo e dá origem a duvidas, 
com descredito dos clínicos que 
téem a seu cuidado o tratamento 
de enfermidades, ás vêses de cara-
cter gravíssimo a que a sciencia não 
pode acudir com remedio eficaz, 
como desejava. Foi o que aconte-
ceu com o obito quasi repentino 
de José Estevão e com o modo de 
tratamento dirigido pelo dr. To-
más de Carvalho. A ignorancia e a 
maldade da plebe exagera os fa-
ctos, avoluma e altera os pormeno-
res do que não sabe, nem pode 
averiguar, e envilece-os. O dr. To-
más de Carvalho, se os boatos ti-
nham o caracter de acusação con-
tra o seu caracter e a sua probi-
dade scientifica, não quiz respon-
der-lhes. Mas os seus colegas na 
sociedade das sciencias medicas é 
que não quizeram deixar de defen-
der o seu ilustre consocio e logo 
na sessão de janeico 1 8 6 3 , o pre-
sidente e abalisado medico o lente 
da escola medico-cirurgica de Lis-
boa, dr. Abel Jordão, no discurso 
da abertura declarou que se ocupa-
va do caso dos boatos inconscien-
tes e malévolos contra o seu conso-
cio dr. Tomás de Carvalho, porque 
errára o tratamento, e que as cau-
sas da morte haviam sido discuti-
das numa conferencia de dez mé-
dicos. 

No seu discurso o dr. Abel 
Jordão disse: 

«Infelizmente José Estevão sucum-
biu e o publico, como geralmente 
acontece, atribuiu esta desgraça á me-
dicina e dali a serie de epigramas á 
sciencia que cultivamos. 

«A morte teve sempre razão; a 
medicina nunca; a esta imprescritivel 
lei ninguém se sujeita em silencio e 
como não podem protestar contra ela, 
protestam contra o medico. Todos os 
que não chegam á extrema velhice de 
Priamo ou de Nestor acusam a scien-
cia de inútil e maldizem-na, manejan-
do os epigramas por todos os modos 
possíveis. 

«Já devemos estar habituados a 
isso porque quasi são coevos do desen-
volvimento da sciencia.» 

VIII 
Já é tempo de pôr o ponto fi-

nal neste artiguito. 
Com a debandada dos perio» 

distas pouco vigorosa ficou a exis-
tencia dos periodicos citados. A Pa-
tria liberal suspendeu a publicação 
no domingo de 10 de Agosto 1862 . 
A Liberdade não viveu também 
muitos mêses. Freitas Oliveira, de-
pois da morte de José Estevão, e 
de vêr que era impossível reunir 
adesões para um partido forte, ain-
da tentou outras publicações e foi 
colaborando em varias gazetas li-
berais e até me ocorre que entrou 
na emprêsa de uma serie da Lan-
terna, que desta vez e na sua dire-

j cção não passou do n.° 30 ou 31 . 
I Ligado a José Estevão, e fami-
j liarisado na sua casa, como pessoa 

querida e intima, Freitas Oliveira 
veio passados alguns anos a ligar-
se a uma sobrinha do grande ora-
dor, filho do seu bom irmão Anto-
nio Augusto. 

José Elias Garcia saiu do anti-

go grupo e passado algum tempo 
entrou na redacção do Jornal de 
Lisboa. Depois fundou o periodico 
A democracia, em que fazia propa-
ganda de idéas avançadas mas com 
serenidade, sem se desviar das 
boas praticas partidarias e respei-
tando os adversarios, e tanto que foi 
conservando as amigaveis relações 
que estabelecera com cidadãos al-
tamente colocados em campos opos-
tos. Para a sua redacção foi um 
dos seus amigos e discípulos dile-
ctos na escola do exercito, o fale-
cido escritor e também oficial de 
engenharia, Alberto Osorio de Vas-
concelos, que se estreara na im-
prensa em verdes anos e ainda es-
tudante. 

Entrando na Maçonaria ali con-
guiu uma votação geral das lojas 
para gran-mestre de cujas altas 
funções tomou posse em 1867 , sal-
vo o erro. 

Lisboa, 14-VIII-1912. 

B R I T O A R A N H A . 

Um verão que o não é 
A estação do Estio vai adiantada, 

faltando apenas um mês para ela dar 
entrada ao Outono, seu sucessor, e 
ainda ninguém sentiu o calor proprio 
daquela estação. 

Tem havido chuva e uma tempe-
ratura que obriga ao uso de roupas 
de inverno. 

Ante-ontem esteve um dia medo-
nho de mau tempo. Choveu todo o 
dia, fazendo lembrar aqueles dias de 
Dezembro ou de Janeiro, feios e car-
rancudos, frios e muito chuvosos. 

Dizem que isto se deve atribuir ao 
desgêlo tardio nos mares do norte por 
causa da temperatura media este ano 
ter sido ali mais elevada, e á chegada 
mais demorada dos icebergs ás zonas 
temperadas, como a nossa. 

A temperatura media em Julho foi 
de 18".4, o que só se havia notado 
em 1871. Em 1875 e 1880 as tempe-
raturas foram também relativamente 
baixas, chegando a 19.° em Agosto. 

Se continuar a temperatura baixa 
que tem estado, só em 1856 se regis-
tou, durante tanto tempo, uma tem-
peratura como esta. 

Às chuvas são atribuídas á mesma 
causa. 

Teem predominado os ventos do 
mar e portanto saturados de humida-
de, nas suas passagens sobre as ter-
ras resfriadas. Isto determina a lique-
fação do vapôr d 'agua, que se trans-
forma em chuvas. 

Seja o que fôr, o que é certo é 
que estamos no mês em que a tempe-
ratura deve ser a mais elevada do 
ano, e cada vez apetecem mais os va-
rinos e as galochas de borracha. 

Virá o verão pelo Natal ? 
Isso é que tinha graça I 

Agricultura 
Este ano, os lavradores esperam 

um ano de fome em Portugal, em vir-
tude da irregularidade do tempo. 

Ha falta de trigo, de centeio, de 
milho, de vinho, azeite, etc. 

Em compensação, dizem que na 
America é extraordinaria este ano a 
produção de ceriais, e tão grande que 
chegará para exportar, por baixo pre-
ço, para grande numero de países ex-
trangeiros. 

O diabo é isso ficar tão longe e 
ter de se pagar em oiro, metal que 
a n d a cá p o r mésas altas. 

T r e s d a t a s memoráveis 
O centro escolar republicano dr . 

Bernardino Machado, de Lisboa, come-
mora no proximo dia 25 o aniverssario 
da matança dos huguenotes, a revolu-
ção liberal do Porto e o nascimento 
de Joaquim Antonio d'Aguiar. 

A matança dos huguenotes deu-se 
em França em 1572. Arrombadas as 
portas dos protestantes foram barbara-
mente assassinados 60:000, só em Pa-
ris. 

A revolução liberal do Porto deu-se 
em 1820. Foram criadas as côrtes 
constituintes de 1821, estabelecido o 
juri e limitado jurisprudência eclecias-
tica às questões puramente religiosas 

Em 24 d'Agosto de 1783 nasceu 

em Coimbra o grande estadista Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Que belo dia o 24 do corrente pa-
ra a inauguração da estatua do refe-
rido e s t a d i s t a . . . 

(Senhor da (Serra 
A romaria do Senhor da Serra , a 

pouca distancia de Semide, é concor-
rida ha muitos anos por milhares de 
devotos, na sua maior parte do distrito 
de Aveiro. 

A sua pequenina ermida situada 
no alto da serra , donde se disfruta um 
panorama deslumbrante de muitas lé-
guas em redor, desapareceu e, em seu 
logar, vê-se agora ali, no mesmo local, 
um santuario aparatoso, que não fez 
perder a fé aos devotos. 

O que o progresso não fez desa-
parecer ainda foi a imagem que ali se 
venera e que, segundo os assentos 
que foram encontrados num livro do 
extinto mosteiro de Semide, existia já 
no meado do século XVII, em casa de 
Martinho Avô e sua mulher Maria Gui-
lhalme, naturais e moradores na fre-
guezia de Ceira. 

Foi então que essa imagem, ex-
posta á veneração publica, fez arrei-
gar grande crença nos devotos que a 
ela recorriam nas suas súplicas. 

Deu-se então uma demanda pro-
movida pelas religiosas de Semide, 
centra o prior de Ceira. Este exigia 
o pro luto das esmolas, com o funda-
mento de ser encontrada a imagem 
em terreno pertencente á freguezia, 
emquanto que ás religiosas afirmavam 
que os referidos rendimentos perten-
ciam á comunidade por se achar a 
capela em terreno do mosteiro. 

A questão foi ganha por elas. 
A imagem era venerada então num 

pequeno nicho, e só depois passou para 
a capela, trasladação que se fez pro 
cessíonlamente. 

Criou-se então a lenda de que a 
imagem tendo sido levada para a ca-
pela, no dia seguinte novamente fora 
encontrada no nicho em que primiti-
vamente estivera. 

Quando foi extinto o convento de 
Semide também se travou questão en-
tre a junta de paroquia de Semide e 
o prelado diocesano, que fez continuar 
ali o culto, maudando aplicar os ren 
dimentos em obras importantes que 
ali se téem feito na egreja. 

Esta romaria realisa-se desde 15 
a 24 de Agosto e pode calcular-se que 
vão ali mais de 30:000 pessoas. 

Antigamente os romeiros passavam 
a pé por Coimbra, e isto dava uma 
nota alegre e caraterislica ás ruas do 
bairro baixo, onde eles acampavam 
com os seus farnéis e passavam a 
noite dormindo, sem cuidados. 

O progresso deu-lhes, porém, fácil 
e economica passagem pelo caminho de 
ferro agora são poucos os que se não 
apro veitam deste meio de locomoção. 

Até a gente de Coimbra dá agora 
muito mais largo contingente aos do-
mingos para ali. 

Ante-ontem foram daqui muitas 
centenas de pessoas, apesar da manhã 
se apresentar chuvosa e triste. 

Quem ali fosse, havia de supôr 
acbar-se numa romaria dos suburbíos 
desta cidade, tantas eram as famílias 
d'aqui que se achavam dispersas pelo 
alto do monte, comendo e dançando. 

As dividas do Mundo 
O total das dividas publicas de to-

dos os Estados do universo eleva-se a 
cerca de 197 biliões, 316 milhões e 
850:000 francos. Isto equivale a 88:000 
quintais de oiro amoedado, e seriam 
precisos 440 vagões de mercadorias, 
ou sejam 18 comboios ordinários, para 
os conduzir. 

Quanto a reembolsar as suas divi-
das em oiro, os Estados devedores nâo 
o poderiam fazer, visto que a quanti-
dade de oiro em circulação no mundo 
n í o excede â5 biliões de francos. 

Jornalismo moderno 
Uma conferencia in te ressan te 

l i 

Prosigamos no extracto da confe-
rencia de ligo Ojetti, iniciado no pas-
sado numero da Gazeta. 

Entre jornalismo e arte o parallelo 
— mostrou-o Croce — não é de resto 
possível. O jornalismo é um facto 
novo e admiravel que teve e pode ter 
uma influencia directa, como podem 
tei-a tido e poderão tel-a uma Victoria 
memorável, um novo systema philoso-
phico. uma grande descoberta scien-
tifica, o bem-estar ou a miséria, a li-
berdade ou a escravidão de um povo. 

Mas o facto do jornalismo é re-
cente demais e a arte é cousa muito 
grande para que possamos ver hoje 
todo o bem ou talvez todo o mal que 
elle produziu á ar te . Certamente o 
facto do jornalismo suscitou generos 
lilterarios, como se diz na escola, que 
antes não existiam, ou pelo menos 
eram diversos do que se tornaram 
agora no jornal. Nada mais. Mas, se 
é presumpçoso dizer-se que o jorna-
lismo creou uma nova litteratura e 
um novo typo de escriptor, é certo 
que elle creou um novo typo de ho-
mem verdadeiramente representativo 
da nossa idade : o jornalismo. 

Não deveis acreditar que sejam 
jornalistas todos aquelles que escre-
vem para os jornaes. Quetn ama esta 
profissão e o proprio jornal, quem 
antepõe a todo interesse proprio á 
própria tranquillidade, á própria fama, 
ao proprio bem-estar, a fama e a for-
tuna do jornal em que escreve, re-
conhece pelo olfacto toda essa multi-
dão de falsos jornalistas — e não dos 
últimos — que escreve chronicas e ar-
tigos para outro fim, ás vezes pelo 
honestíssimo fim de ser útil a si 
mesmo ,— o professor que quer ser 
temido pelos collegas e pelos supe-
riores, o advogado que prepara uma 
clientella ou uma eleição para conse-
lheiro commuual, o propagandista que 
aspira a um collégio politico, o poeta 
que em troca de dez artigos pedirá 
um reclamo, o deputado que quer 
tornar-se secretario de Estado na pró-
xima crise, etc. 

Todos estes nâo são jornalistas, 
mas bons « arrivistas » que crêem na 
velha maxima: o jornalismo é uma 
excellente carreira com a condição de 
se sahir d'ella. 

«Jornalista — eu voho disse — é 
quem, mais do que a si mesmo, ama 
os seus leitores e por isto o seu jor-
nal ; que vive dia a dia, hora a hora, 
os ouvidos, os olhos, a intelligencia 
promptos a apanhar o momento que 
passa ; que, se é um chronista, faz 
consistir a sua felicidade no descobrir 
todos os dias alguma cousa mais do 
que os seus collegas e, deante de um 
morto, antes de chorar, em meio de 
uma festa, antes de divertir-se, pensa 
no que deverá escrever para fazer, 
no dia seguinte, chorar ou rir os seus 
lei tores; que, se é um director, tem 
todos os dias uma ideia melhor do 
que a do dia anterior, melhor pela 
simples razão que a de hontem, já 
hoje é inútil; que, se é um critico, 
ouvindo uma comedia, olhando um 
quadro, lendo um romance, não at-
teude somente ao seu sentimento e ao 
dos comediographos, dos pintores ou 
dos romancistas, mas também ao sen-
timento do publico que o cerca, para 
combatel-o ou para aproval-o, e acaba 
assim por fazer não só a critica da 
obra de arte, mas também a chronica 
e a historia do gosto, chronica e his-
toria tão ignorada pelos críticos que 
escrevem nos livros; que, finalmente, 
se é um articulista, se propõe matar 
por si, cada dia, o artigo que escre-
veu na vespera, escrevendo outro 
mais novo, mais vivo, mais presente, 
mais urgente. 

Pobre do jornalista que confia no 
seu artigo de hontem I 

Este renoVar-se perpetuo, esta ma-
nutenção em continuo equilíbrio entre 
o scepticismo e a credulidade, este 
perpetuo vagabundeio do cerebro, que 
cança mais e primeiro do que o do 
corpo, esta attençâo desperta para os 
quatro pontos cardeaes, afim de pro-
curar, cada dia e cada noite, o as-
sumpto que interessará nâo a nós so-
mente, mas ao publico, e esta respon-
sabilidade continua de cada palavra, 
de cada noticia, de cada algarismo, 
de cada juizo deante do mais vasto e 
vario e simultâneo publico que jamais 

um escriptor tenha lido, em que pro-
fissão e em que homem de ha apenas 
cincoenta annos, se podia encont rar? 

«A creação d'este homem novo é 
o orgulho do jornalismo moderno. E 
visto como tudo ou quasi tudo aquillo 
que nós jornalistas escievemos, é es-
quecido, e o proprio papel dos nossos 
jornaes é destinado hoje a viver, um 
meio século, e de mil jornalistas ape-
nas dois ou trez chegam á largueza e 
apenas um á riqueza. Esta exaspera-
ção da rapidez, da curiosidade, da at-
tençâo, da responsabilidade, e no fim 
de coutas o nosso único orgulho, o 
nosso único premio, o nosso único 
luxo. E custa-nos, senhores, pouco 
ou nada : custa-nos a vida ». 

A conferencia de Ojetti, a cada 
passo interrompida com os mais fre-
néticos applausos da assistência, pro-
longou se por mais de uma hora. 

No fim um prolongado e unanime 
applauso saudou o conferente e pre-
miou a sua interessantíssima e amena 
palestra. 

A explendida conferencia de Ojetti 
levou a revista d'onde a extractamos 
a recordar alguns curiosos dados so-
bre o antigo jornalismo romano, os 
quaes não serão também recebidos 
com menos agrado do que o proprio 
extracto que ahi fica. 

Quando em Boma a palavra só nUo 
bastou para ligar a população espa-
lhada nas colonias, nos municípios, 
nas longínquas reg iões ; quando o 
verbo pronunciado no Fórum foi como 
uma pedrinha atirada no oceano, cuja 
onda propagada ao infinito se dilata, 
se attenua, se perde e se desfaz, tor-
nou-se necessário um meio de com-
municação mais pratico, embora me-
nos e/Ticaz do que a palavra viva. 

Embora os mais influentes cida-
dãos se fizggsçm referir minuciosa-
mente os^acontecimentos e as intrigas 
da cidade aurea, todavia desejavam — 
tanto os de dentro da Urbs como os 
de fóra — que uma chronica dos me-
xericos e das pequenas historias fosse 
narrada a cada Romano. 

Assim, quasi ha dois mil annos, 
surgiu em Roma o primeiro jornal 
redigido por Célio Ruffo, homem frí-
volo, correspondente politico e litte-
rario de Cicero, quando este exercia 
o proconsulato na Cilicia. 

Não surgiu, porém, para os de 
Roma, porque os leitores d'aquella 
especie de commentario não teriam 
podido provavelmente aprecial-o pela 
tiragem naturalmente exígua e em 
lodo caso Célio Ruffo deveria ter mo-
derado a lingua maledicente se n5o 
desejava as bastonadas. 

Célio referia nesse jornal de Roma, 
destinado á Asia, todos os senatos-con-
sultas, os éditos dos magistrados, as 
orações e os discursos do Fórum, os 
acontecimentos de alguma importan-
cia, as novellas e as tagarellices de 
todo d ia , fabula et romores, com q u e , 
mais do que tudo, se deviam deliciar 
os leitores romanos de trans-Mediter-
raneo, por lhes dar um sabor da Urbs 
distante. 

Não era elle o único compilador 
do jornal, mas servia-se também do 
trabalho de collaboradores, de alguns 
dos quaes, como de Cresto, ficou o 
nome. 

De manhã Célio punha-se a pas-
seiar, parava para ouvir o que lhe 
contavam os novelleiros frequentado-
res do Fórum — os subrostran — de-
tinha-se ante a tribuna dos oradores, 
encontrava-se depois com Cresto, que 
o informava das historietas correntes 
entre os gladiadores e entre os mí-
micos, e que o punha ao corrente das 
cousas celebres, das representações e 
das aneedotas theatraes. 

Assim, muito tempo antes do Im-
pério, floresceu esta correspondência 
jornalística entre Roma e a Asia, cor-
respondência aliás limitada a algumas 
pessoas e ás vezes intermittente pelas 
peripecias em que incorria no trans-
por montanhas e no atravessar os 
mares . 

Então Julio Cesar , chegado ao 
cume do poder, para satisfazer a ne-
cessidade já então disseminada em 
todo o Império de conhecer as noti-
cias mais importantes do que aconte-
cia dia a dia na Urbs, estabeleceu que 
se iniciasse uma publicação regular, 
ordenada e oficial, dos actos públicos 
mais importantes, particularmente dos 
actos do Senado, como também dos 
factos succedidos em Roma ou mesmo 
nas províncias, que fossem de molde 
a interessar a curiosidade do publico. 

E como a curiosidade aguçada ser* 
via para aguçar outra curiosidade, 



CIKIITA DE COIMBRA, de 31 de Agosto de 1918 

assim aconteceu que de então em 
deante os jornaes quasi pullutaram; e 
os Acta foram lidos avidamente e cada 
um dos jornaes de Roma teve o seu 
publico fiel. O publico dos Acta, pro-
priamente ditos era o publico oflicial 
a que Cesar fazia preparar as noticias 
menos compromettedoras e mais ale-
gres , como a de que na festa dos 
Lupercali elle recusara o diadema 
real entrelaçado áe louro, por varias 
vezes oferecido por Marco Antonio. 

O publico dos Acta Urbis era cons-
tituído pelos desejosos de ter ««titias 
da chronica quotidiana, exposta com 
decencia e ser iedade; mais alegre, 
mais numeroso o publico dos Acta 
diurna, ávido de noticias de menor 
actualidade, das modas, dos trajos no-
vos, dos divertimentos, dos sacrifícios, 
dos homicídios, dos fallecimentos, dos 
matrimonios, dos divorcios, dos pro-
dígios, dos incêndios, dos processos, 
dos theatros. Mais politico, mais re-
publicano, mais revolucionário o pu-
bl ico d o s Acta Populi. 

Em todo caso, porém, todos os 
jornaes eram redigidos com grande 
simplicidade, e principalmente com a 
concisão que, depois d'aquelles tem-
pos, foi completamente desterrada. 
Todo o floreio rethorico era banido, 
e Cicero de certo não poderia ter es-
cripto em nenhum dos Acta, nem ao 
menos na terceira pagina, porque ella 
não existia. 

O modo de compilação e diffusão 
dos jornaes era simples. Os jorna-
listas dividiam-se em duas grandes 
categorias: os notari, que tinham a 
funcção dos modernos reporters, e que 
giravam pela cidade á cata de noticias 
que consideravam interessantes para 
o seu publico, e os actuarii, que re-
digiam as noticias com uma certa ele-
gancia litteraria. Quando os actuarii 
tinham definitivamente compilado o 
jornal, estendiam os Acta in albo, 
num muro branco, em logar frequen-
tado, e eram assim expostos ao publico 
que podia copiar as noticias ou lél as. 

Os livreiros preferiam copial-as 
para depois lhes dar sah ida ; havia 
também escrivães públicos que copia-
vam os Acta diurna, embora a maio-
ria dos patrícios tivessem escravos 
occupados justamente em transcrever 
os Acta. 

Estes, com as suas cópias, ser 
viam, além da gente da cidade, ás 
províncias, onde eram anciosamente 
esperados. 

O uso de semelhantes jornaes pm 
]ongou-se no Império romano e ha no 
ticias de jornaes sob o império de 
Trajano, sob os Antoninos, sob Ale-
xandre Severo, que lhes deu um re-
gulamento, etc. 

Vopisco recorda jornaes sob Floro. 
Com a decadencia do Império muito 
provavelmente decahiram também os 
jornaes, que emigraram em massa 
para Constantinopla, a nova Rova. * 

Como se vê, as patentes de no-
breza do jornalismo são tão antigas 
que elle poderia até dispensar os elo 
gios justamente tributados por um dos 
seus mais cultos e ferventes apostolos, 
como é, incontestavelmente Ojetti. 

Pena é que nem todos os que fa 
zem profissão do jornalismo — isto 
tanto aqui como lá fóra, por que cá e 
lá maus fados ha — s a i b a m ( o u pos-
sam ) comprehender essas patentes de 
nobreza, para as não conspurcarem 
na lama de muita vilania a que alguns 
periodicos dão curso com uma fre-
quência apavorante e com uma semce-
rimonia que dá v o m i t o s . . . 

Jornaiistas esses t aes? Não. Jul-
gam apenas que o podem ser, e como 
ha quem lhes acalente essa illusão, 
como taes se intitulam sem perigo, 
visto não haver contrastarias para os 
artefactos que fabricam. 

Que, a havel-as, não seriam poucos 
os que teriam de i r . . . fazer botas, 
por exemplo, em vez de fazerem opi-
nião. 

Lisboa, 1912. 
A L B E R T O B E S S A . 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
Sr. Redactor. — E' singular a ma-

neira como o serviço dos caminhos de 
ferro está sendo feito por diversos em 
pregados. 

Em ocasião de romarias é costume 
os bilhetes serem vendidos em transi 
to, sem a sobretaxa, que em casos 
analogos costumam exigir. 

Porém ontem, no comboio que par-
tiu da estação de Coimbra ás 5 horas 
da tarde, sucedeu um passageiro pe 
dir bilhete para Taveiro e o revisor, 
abstraído, destacou-o para Formoselha 
e não obstante o passageiro reclamar 
respondeu em tom arrogante e inso 
lente que não o tivesse pedido para 
Formoselha. 

Como interviessem vários passa-
geiros a exprobar-lhe o procedimento, 
respondeu que se continuassem os au-
toaria. Isto é o cumulo I 

Entendem esses senhores que são 
os acionistas da companhia, e que teem 
o direito de dirigir toda a sorte de in-
conveniências aos diversos passageiros 
não abrindo a menor excepção entre 
uns e outros. 

Justo seria que a companhia fosse 
substituindo, como medida de morali-
dade, esses figurões que ignoram a 
civilidade. 

Adelino da Fonseca Vinagre. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO. — Na Conservatória 

do Registo Civil do 3.° bairro de Lis-
joa, efectuou-se no sabado o casa-
mento da sr . a D. Carmina Augusta 
Duart» Bessa, filha única do nosso dis-
tinto colaborador e grande jornalista 
sr . Alberto Bessa, com o sr. Carlos 
Alberto Ferreira, escritor muito apre-
ciado. 

Testemunharam o acto civil, por 
parte da noiva, seu pae e a sr.* D. 
Felismina Pereira Bessa, e por parte 
do neivo sua mãe a sr . a D. Maria Au-
gusta da Costa Lopes e o sr. João Au-
gusto Milicio, director do Jornal do 
Comercie e das Colonias. 

A cerimonia religiosa realisou-se 
na paroquial egreja das Mercês, sendo 
padrinhos dos nubentes as mesmas 
pessoas que haviam testemunhado o 
acto do registo civil. 

Depois do acto religioso foi servido 
a todos os convidados no salão espe-
cial do Grande Hotel Central, um ex-
celente atooço, oferecido pelos pais 
da noiva, ( ir tnnte o qual se levanta-
ram vários h r h !es muito afectuosos e 
entusiásticos. 

Os noivos partiram para Cintra, 
onde vão passar a lua de mel. 

Aos cônjuges bem como a seus 
pais endereçamos daqui as nossas sin-
ceras felicitações desejando que os 
dois noivos tenham uma prolongada 
lua de mel e a vida lhes seja sempre 
semeada de flores e felicidades. 

PARTIDAS E CHEGADAS. — Partiu 
para Castanheira do Vouga o nosso 
estimado amigo sr. Antonio Viriato Pe-
reira de Moura. 

Acompanha-o sua estremosa espo-
sa e filha. 

— Para a Figueira da Foz o sr. 
dr. Herculano de Carvalho. 

— Para Lagares da Beira o sr . 
Fernando Mendes Gama. 

— Em viagem de recreio partiram 
para o norte do país, seguindo para 
Espanha, os srs . drs. Antonio Leitão, 
do nesso colega a Provinda e João 
dos Santos Donato. 

—Para o estrangeiro também saiu 
o sr . dr . Antonio Garrido. 

—Partiu para a Trémoa o sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva. 

DOENTES. — Tem passado enco-
modada de saúde a estremosa esposa 
do sr. dr. José Cristino, medico em 
Verride. 

Desejamos-lhe um pronto restabe-
lecimento. 

— Está bastante doente no Gerez, 
o sr . padre José Mendes Saraiva. 

NASCIMENTO. — D e u á l u z u m a r o -
busta creança do sexo masculino a ca-
rinhosa esposa do nosso amigo e con-
siderado comerciante desta praça sr. 
David Leandro. 

A este nosso amigo enviamos os 
nossos sinceros parabéns. 

critério bem orientado, sendo por isso 
obra de muito valor. 

Trata estes dois assuntos, Evolu-
ção e Determinismo, com grande pro-
ficiência, sendo a sua leitura elucida-
tiva e interessante. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

fe i jão vermelho (13,16 litros) 
» branco.. » » 
» amarelo. » » 
» rajado . . » » 
» f r a d e . . . » • 

Trigo branco • • » » 
» trsmez .. » » 

Milho branco .. » » 
o amarelo.. » » 

Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » » 
Chicharo » » 
Azeite (decaiitro) 2Í750 e 
Grão do bico graúdo 
Batatas. 320 e 

800 
580 
480 
440 
500 
000 
560 
500 
600 
600 
440 
500 
300 

600 
340 

Libras, 40860. Ouro graúdo, 8 %. Ouro 
meudo, 6 %• 

Livros e Revistas 
Terras da Beira— E' este o titulo 

do livro que José Monteiro agora es 
creveu e que acaba de ser posto á 
venda numa edição esmerada e artís-
tica da acreditada casa F. França Ama-
do. 

E' um livro de comovida saudação 
á terra natal de José Monteiro descre-
vendo duma maneira encantadora, que 
bem revela a superioridade do seu 
estro, as scenas simples e poéticas da 
vida dos campos. 

O estro inspirado do autôr cantan-
do as Terras da minha Beira, onde 
perpassa a heróica, luz duma energia 
antiga-», sabe encontrar sempre colo 
ridos novos e animar as suas pinturas 
com belíssimos quadros como a poesia 
i n t i t u l ada « Id í l i o da Serra», q u e co-
meça assrim: 

« As azenhas teem voz 
e coração para a m a r . . . » 

e mais adiante: 

«Cada ouriço é um coração 
a palpitar d 'entre a ramal» 

F/ um belo livro que se recomenda 
pela sua leitura fácil e agradavel. 

Evolução e Determinismo.-~~kcus,& 
mos a recepção e agradecemos a oferta 
de um livro de Silvestre Morais inti-
t u l a d o « E v o l u ç ã o e Determinismos ed i -
tado pelo conhecido livreiro editor F. 
França Atilado. 

E' um livro profundo, ertidito, on 
de ha muito que aprender. 

Revela um enorme trabalho e ^ttn 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidência do sr. dr. Lima 
Duque, tendo como vogais os srs. drs . 
Tomaz d'Àquino e Adriano 1'essa, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
te*s deliberações: 

— Capitão de infantaria, na inacti-
vidade, sr. Guilherme Veiga, continua 
na mesma situação. 

— Capitão de cavalaria, na inacti-
vidade, sr. João Pires, incapaz de 
todo o serviço. 

— Capitão de infantaria 35, sr . 
Julio Vilar, cincoenta dias de licença. 

Inspécionou também 22 praças de 
pret , sendo ; 

— Julgadas incapazes de todo o 
serviço, 10. 

— Prontas para todo o serviço, 2. 
— Licenças arbitradas, 10. 

Movimento hospitalar 
Mês de Julho 
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Artilharia n.° 2 — — — — 

Caralaria » 8 — 8 4 4 

Infantaria » 23 — 18 48 49 17 

» » 24 2 15 12 5 

» » 28 . . . . 1 9 3 4 

» » 30 . . . . 1 — 1 — 

» 35 . . . . 11 41 37 15 

Diversos 3 17 15 5 

Soma 36 135 121 50 

CURIOSIDADES 
Breve memoria discritiva do Con-

vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 
D'este Fernão Telles de Menezes 

foi filho o poeta do Cancioneiro Ayres 
Telles, que n uma satyra a Jorge de 
Oliveira d i sse : 

Leva tudo por inteiro 
Não tem nenhuma affeição 
Folga tanto com dinheiro 
Que ainda a Deus verdadeiro 
Venderá por um tostão. 

Na Capella do Santíssimo Sacra-
mento existem dos lados dois tumulos, 
eguaes na architectura, havendo no da 
parte direita est^ epitaphio: 

saqvi. iaz. diogo. da. silva, filho, 
mais velho, do regedor. | ioão. da. 
silva. e. de. dona. ioana. de. castro, 
sva. molher. do. | cõselho. delrei. do. 
ioam. o. terceiro, e que. por. sev. mã-
dado. foi. | por. embaixador, ao. con-
cilio. tridentino. o qval tedo o oeci | 
cio. de. sev. pai. faleceo. e. sva. vida. 
na. cidade, de. lagos, qvestava. | for-
tificando. por. mãdado. do dito. rei. 
em. idade. de. 49. | anos. a. 26 de 
setebro lg£6 . e. asi. iaz. cõele. dona. 
antonia. | de. vilhena. sva. vnica. mo 
lher. filha. de. dõ diogo. lobo. barão 

| dalvito. e. de. dona. lianor. de. vi-
lhena. a qval. pera. ambos, mã | dov 
fazer. esta. sepvltura. e. faleceo». 

E' também este um rico tumulo 
com muitos primores da architectura 
manoelina, tendo um guerreiro de pe 
dra deitado em cima, como quasi to 
dos os demais. 

O tumulo fronteiro já não tem ins 
cripção alguma. Arrancou-se em tem-
po em que o possuidor da egreja e do 
convento era o reformador José Joa-
quim Pires de Abreu 1 No logar do 
epitaphio fez-se uma parede rebocada 
grosseiramentel Parece que fôra para 
o Porto aquelle epitaphio. 

Fallemos agora da claustra. De> 
pois do incêndio é ella um montão de 
ruinas, em que ainda subsiste uma ou 
outra capella não de todo arruinada 

Em uma d'ellas, que fica á parte 
direita, encontramos no chão duas ins-
cripções, arrancadas das paredes em 
que parecia terem estado embebidas, 
cujos dizeres em caracteres romahos, 
são estes i 
Este coveto tem 
obrigação de 
mandar dizer 
nesta capella 
cadanno doze 
missas com respo 
Uso tres da nov 
te e dia da nat 
al e nove das fe 
stas de. n. snrã pa 
ra as qvaos o fvda 
dorjleixou a 
pesâo q do cõ 
trato cõsta. 

Leonis da costa 
fidalgo da casa 
delrei, cavaleiro 
do abito de Chr 
isto, provedor dos 
marachões de mõ 
dego, sariento 
mor desta cornar 
ca mandov fazer es 
ta capela para si, 
E sua mvlher do 
na leanor da cos 
ta. E descenden 
tes. 1628. 

Tal é, em resumo, o muito de pre 
cioso pelo lado da arte e da archeolo 
gia, que alli existia ha pouco tempo. 

Eram dignos quasi todos aquelles 
preciosos tumulos de reproducção por 
meio da estampa, e de que alguém 
restituísse ao culto uma das egrejas 
mais lindas que temos visto. 

Évora. (Conclusão). 
Astowo Ffusfisco B A R A Í A . 

Bnrante a estação do calor 
eis o pe e necessário tomar. 

Durante a temporada do ca-
lor, a maior parte das pessoas 
queixam-se de fadiga, diminuição 
de energia, perda do appetite. 
Para muita gente, a chegada do 
verão traz comsigo a reapparição 
de certas affecções : erupções, 
eczema, furunculos. O calor 
torna mais insupportaveis ainda 
certas incommodas moléstias de 
pelle. O abuso de bebidas de-
masiado frescas, a fructa mal 
sazonada debilitam e estragam o 
estomago. 

Tomem as Pilulas Pink, du-
rante a época do calor. As Pilu-
las Pink dão forças, desenvolvem 
o appetite, facilitam as digestões. 
Dão sangue e tonificam o systema 
nervoso. Estimulam o funcciona-
mento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. São indis-
pensáveis a todos aquelles que 
não podem ir para o campo ou 
para a beiramar retemperar o 
organismo, por meio de uma cura 
de ar bem lavado e bem salutar. 

Pí lu las P ink 
Estão á vencia em Iodas as pharmaciaa pelo 
preço de 800 réis a caixa, 4$400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & 
Ca, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. •— Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo de S. Domingos, 103. 

' S a ú d e publica 
Diversas vezes temos pedido pro-

videncias contra a inconveniente e pe-
rigosa tolerancia dos currais de por-
cos dentro da cidade. 

Não é preciso vê-los; o cheiro de-
nuncia-os de longe. 

E' indispensável que a policia tome 
quanto antes este assunto a seu cargo, 
mas a valer, porque é uma vergonha 
permitir dentro desta cidade o que em 
muitas aldeias se não consente. 

Existem por aí currais até mesmo 
na parte mais centrai da cidade e nos 
seus melhores bairros. 

Basta de condescendencias e seja-
se rigoroso, porque se trata duma me-
dida de saúde publica. 

Moeda nova 
No proximo 5 d'outubro, aniversa-

rio da implantação da Republica, de-
vem achar-se cunhadas já 400 contos 
de reis em prata, cuja gravura está 
quasi concluída. 

A amoedação total monta a 33 mil 
contos, no que se gastarão quatro 
anos. 

Belêsa d a s t o u r a d a s 
No domingo foi um dia aziago para 

os toureiros. 
Na Figueira o cavaleiro Marcelino 

fracturou uma clavícula; em Malaga, 
Badajoz, Madrid e Valencia foram co-
lhidos bandarilheiros, ficando alguns 
em mau estado. 

Em conformidade com a lei, 
oobra r - se -ão 10 re is de sêlo por 
Cada anuncio publicado na " G a z e t a 
de Coimbra,, . 

Limpêsa de prédios 
Publicou-se ha tempo um edital 

ordenando a limpêsa e caiação exte 
rior dos prédios, mas a verdade é que 
tudo continua na mesma. 

Quem se der ao trabalho de ver o 
estado vergonhoso em que se encon-
tram muitos prédios desta cidade, 
terá ocasião de contar muitas dezenas 
deles. 

Não estarão as velhas e nojentas 
ruínas da Casa da Estrela neste caso? 

Para que servem então as postu-
ras municipais e os editais da Camara? 

Exames em Outubro 
O governo só autorisa em Outubro 

os exames permitidos por lei, porque 
só o parlamento poderia autorisar 
quaisquer outros. 

V e r m e s 
i n t e e t i n a e s 

txptUtío infcUlvel pelo 
Vermífugo Faria 

(«eucral Blego Chagas 
Partiu para Lisboa, onde vai fixar 

residencia o nosso respeitável amigo 
sr. getierai Rego Chagas. 

A s. ex.a agradecemos os cumpri-
mentos que nos dirigiu nesta redacção, 
fazendo ardentes votos pelas suas fe-
licidades. 

Luz electrica 
A Camara Municipal encarregou já 

o chefe dos serviços municipalisados 
para apresentar o projecto da monta-
gem da luz electrica. 

Oxalá que isto se faça com a pre-
cisa urgência, ahm de evitar que se 
antecipem a ter luz electrica própria 
alguns estabelecimentos importantes 
que a vão ter. 

Exames 
Já concluíram os seus trabalhos 

escolares os meninos Antonio Pires 
da Silva Machado e José Pires da Sil-
va Machado, filhos do nosso velho ami-
go sr . José Pires da Silva Machado. 

O primeiro fez exame de Português, 
Francês e Inglês, alcançando boas clas-
sificações, e o segundo fez exame do 
2.° grau obtendo a classificação de dis-
tinto. 

Aos estudiosos meninos bem como 
a seus paes enviamos os nossos sin-
ceros parabéns. 

—Fez exame do 5.° ano dos licêus 
o nosso amigo sr . João Silva, ajudante 
de escrivão do juizo de direito de Ana-
dia, obtendo magníficos resultados. 

Enviamos-lhe muitos parabéns . 

Aposentação 
Foi aposentado com a pensão anual 

de 87$600 reis, o sr . José d'01iveira, 
porteiro dos Hospitais do Universidade 
de Coimbra. 

Desastre fatal 
No domingo pelas 10 horas, no1 

largo de Miguel Bombarda, foi atrope-
lado pelo carro electrico n." 1 condu-
zido pelo guarda-freio n.° 4, o men-
digo de nome Francisco, exposto de 
Guimarães e residente na Cruz dos 
Morouços. 

A vitima queria atravessar a linha 
quando o carro já vinha proximo, sen-
do então colhido, apesar da diminuta 
velocidade do carro. 

Faleceu pelas 13 horas no Hospi-
tal da Universidade. 

O guarda-freio não teve culpa al-
guma do desastre. 

Internato Académico 
Em dois grandes prédios da rua 

Castro Matoso vai ser estabelecido o 
«Internato Académico» que terá poi 
director o sr. dr. Hermano de Carvalho, 
por sub-director o sr. Ivo Xavier Fer-
nandes e por proprietário e gerente o 
sr. Jorge Barros Capinha. 

O «Internato Académico » propõe-
se a receber aíunos de instrucção se-
cundaria, que frequentem o Licêu sob 
a vigilancia e orientação educativa do 
mesmo estabelecimento. 

Abre este Colégio em 1 d'Outubro. 

Q u e i x a 

Foi enviada queixa para juizo con-
tra Mariana do Rosario, que reside na 
rua das Padeiras, por ofensas á moral 
publica. 

Serviço do correio 
Vai ser posta em praça a condu-

ção de malas do correio entre a esta-
ção telegrafo-postal e a do caminho de 
ferro. 

Não poderia este serviço ser feito 
por conta da camara, de dia pela via-
ção electrica e de noite pela viação 
anima], como havia sido resolvido pela 
camara do sr. dr. Marnóco? 

No projecto para a tracção electri-
ca, contava-se com esta receita, orçada 
em cêrca de um conto de reis. 

Vadiagem 
Foi enviado para o poder, judicial 

por vadiagem, Elias do Carmo Pereira, 
de 19 anos, desta cidade. 

Festas e diversões 
No domingo Coimbra resentiu-se 

da falta de movimento, o que não 
admira, por ter ido muita gente para 
a Figueira, para a romaria do. Senhor 
da Serra e para as festas em S. Mar-
tinho do Bispo e Chão do Bispo. 

Não será em excesso calcular em 
mais de 4:000 pessoas que sairam 
daqui nesse dia para distrair o espi 
rito e matar paixões. 

Os comboios da Figueira e Lousã 
compunham^se de grande numero de 
vagons todos repletos de passageiros. 

Na tourada da Figueira o cavaleiro 
Marcelino ficou com uma clavícula par-
tida. 

Em S. Martinho do Bispo houve, 
por vezes, grossa pancadaria. 

No Senhor da Serra é que se co-
meu, bebeu e gosou sem haver a me^ 
nor altercação. 

A' hora da musica na Avenida, os 
que ficaram tiesta cidade ali concorre-

ram na sua maior parte, enchendo-se 
aquele recinto de gente. 

E fizeram muito bem para que ca-
da um gose a seu modo. 

Festividade 
No-proximo domingo realisa-se na 

Carapinheira do Campo a festa a Nos-
sa Senhora das Dores. 

No sabado á noite haverá fogo de 
artificio e no domingo terá logar a 
festa religiosa, havendo arraial e arre-
matação de fogaças. 

Na segunda feira haverá ainda vá-
rios divertimentos. 

Íncola Livre 
Reúnem se hoje, pelas 20 horas, 

os socios da Escola Livre das Artes 
de Desenho, para tratar de assuntos 
de importancia relativos ao funciona-
mento daquela Escola. 

Por suspeitas 
Continuam presos na 2.® esquadra 

esperando a policia informações de al-
gumas cidades do norte, José Rodri-
gues, de 28 anos, da Maia, e Joaquim 
de Sousa, de 23 anos, de Vila Nova 
de Gaia, que, como noticiámos, foram 
presos na Ademia, proximo desta ci-
dade, por ali se tornarem suspeitos. 

Já foram fotografados. 
Os indivíduos prèsos, no bairro 

de Santa Clara, por suspeitas, já fo-
ram postos em liberdade. 

Grupo dos 9 
Esteve ontem nesta cidade o grupo 

e x c u r s i o n i s t a d o s 9 de Vila Franca. 
Almoçou no Hotel Avenida, se-

guindo depois para o Bussaco. 

Touristes 
Esta cidade tem sido ultimamente 

muito visitada por touristes, sobretudo 
espanhóis, que se encontram a vera-
near na praia da Figueira da Foz. 

Gatunas 
Após átivas deligencias dos hábeis 

agentes da judiciaria 21 e 22, deram 
entrada na 2.a esquadra as gatunas de 
estabelecimentos de fazendas brancas, 
Maria Mendes Marcelina, de 48 anos, 
Rosaria Maria, de 63, e Ana Neto, de 
60, autoras dum furto a dois comer-
ciantes desta cidade. 

Protecção aos animais 
Pelo socio n.° 7 da Sociedade Pro-

tectora dos Auimais, foi ontem autoado 
na rua do Cego, um carreiro, por in-
fligir maus tratos aos animais. 

Divorcio 
Foi autorisado o divorcio do nosso 

amigo sr. Joaquim Sal Júnior, estima-
do agente dos Armazéns do Chiado, 
nesta cidade. 

Um incorrigível 
Como suposto autor do furto feito 

ha dias num quintal da casa do sr. 
dr. Fortunato d'Almeida, foi prêso o 
menor de 16 anos Silvino Antonio, um 
temível gatuno, cujas proêsas são já 
bem conhecidas do publico. 

Bandeira 
Os alunos do Licêu desta cidade 

vão ter uma bandeira de sêtla, que 
está sendo bordada a oiro pela sr.* 
D. Julia Correia d Almeida e vai ser 
pintada pelo sr . Antonio Elisêu. 

Deve estar concluída no meado de 
Outubro. 

Prisão 
A requisição da policia desta cida-

de foi prêso no Porto, para onde se 
tinha evadido, o gatuno Manuel Cor-
reia, o Piôlho, que, aproveitando a 
estada de sua amante Ana Vieira, na 
cadeia, lhe roubou alguns objectos e 
ouro e roupas. 

Colégio Ursolino 
E' a sr . a D. Morcinont Seabra, es-

posa do sr . Mário Machado, quem vai 
tomar a direcção do Colégio Ursulino 
que abrirá no principio de Outubro. 

Será ocupada já a parle nova do edi-
fício e serão logo iniciadas obras na parte 
velha. As professoras serão escolhidas, 
vindo quasi todas de fora. 

Madame Morcinont Seabra foi edu-
cada na Bélgica e foi professora do 
colégio lisbonense Anglo -Portuguesa 
Colige. 

E' muito instruída e competente 
para o logar importante que vai de-
sempenhar. 

Conspiradores 
De Leiria vieram mais dois cons-

piradores que recolheram á Peniten-
ciaria. 

São Emilio Gomes Fróis e Manuel 
Vieira da Rosa. 

— A casa de reclusão creada na 
Penitenciaria foi dissolvida e todo o 
serviço que lhe diz respeito foi entre< 
gue ao pessoal daquele presidio. 

~ - 0 tribunal marcial abriu hojé 
para dar começo ao interrogatório dof 
jprêsos. 
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